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P U B L I C A Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Dof los e s t a d o s no Popto 
Adormeceu nas comissões a 

proposta do sr. ministro da Ins-
trução para a criação na Univer-
sidade do Porto das faculdades 
de Direito e Letras e Escola Nor-
mal Superior. 

Melhor foi assim, porque se-
melhante proposta encontraria nas 
duas Camaras tão grande oposi-
ção, que lhes causaria a morte que 
as comissões se anteciparam a 
dar-lhe. 

Principalmente a Faculdade 
de Direito teve uma tenaz oposi-
ção em toda a parte, dentro e fo-
ra do parlamento. 

Até mesmo no Porto, segun-
do nos informaram dali mais de 
uma vêz, se não reconhece a ne-
cessidade da criação de mais uma 
faculdade de Direito. 

Isto mesmo o dissémos nós 
mais de uma vêz, por informa-
ções que dali recebemos. 

Ainda no domingo, o Século, 
na edição da noite, publicava em 
editorial um artigo, em que se 
manifesta esta mesma opinião. 
Esse artigo tem a firmá-lo o no-
me do advogado sr. dr. Eurico 
de Seabra, que é natural do 
Porto. 

Não fugimos ao desejo de 
transcrever alguns períodos dês-
se artigo, para se saber quem veiu 
defender os interesses de Coim-
bra. 

Não seria esta a intensão do 
autôr do artigo, mas vindo s. ex.a 

trazer a publico tão justas e sen-
satas considerações, pelas quais 
se fica vendo bem a nenhuma ra-
zão que existe para criar mais uma 
faculdade de Direito, desempe-
nhou um papel muito simpático 
para a nossa terra. 

Diz o sr. dr. Eurico de Seabra: 

Nós dissentimos em absoluto do 
Critério daqueles que defendem a 
conveniência da creação da nova es-
cola em projecto. Consideramos essa 
creação não apenas de valor insigni-
ficante para os interesses meramente 
comerciais da nossa cidade natal, mas 
nosciva sob o ponto de vista da 
nossa já célebre e anedótica super-
saturação bacharelatica. 

Nós fomos dos que advogamos 
pela imprensa a creação da faculdade 
de estudos sociaes e de -direito em 
Lisboa, porque essa creação se im-
punha. Semelhante desdobramento 
era não sómente util para obviar aos 
interesses das populações académi-
cas do sul do país, que para con-
correrem a Coimbra careciam dé des-
locar-se dispendiosamente, mas era 
urgente ainda porque contrapunha a 
Coimbra, velho feudo autocratico e 
centralista, o Contraste duma escola 
que a corregia nos abusos e defeitos 
do seu monopolio docente. 

Creou-se, finalmente, a faculdade 
de estudos sociaes e direito em Lis-
boa e supôz-se, e bem, que duas 
faculdades apenas no país podiam 
preencher as necessidades territoriais 
das suas populações, estimular-se re-
ciprocamente, fiscalisar-se reciproca-
mente, e exercer sobre o ensino e 
educação jurídica a ação cientifica 
que de tais escolas modernamente 
se exige. 

Tal se não dá, porém com o es-
tabelecimento, no Porto, de mais uma 
faculdade jurídica. Quais, em verda-
de, os motivos de ordem superior, 
de conceito não apenas particular-
mente utilitário, que apoiam a me-
dida? 

Acaso razões economicas da ope-
rosa cidade, tão secundarias, de res-
to, em questões desta magnitude? 
Acaso razões de equilíbrio de estu-
dos universitários, no fundo mais 
estéticas que de valor positivo? Aca-
Bo, finalmente, altas razões de funda-
mento pedagogico, que seriam de-
cisivas, mas que não encontramos? 

Pronunciemo-nos sumariamente 
fiobre o momentoso problema. Ele é 
duma gravidade excecional. Todos 
aqueles que, tendo um curso supe-
rior, reconheçam as nossas condições 
jígçiaes, morais e politicas, assentirão 

nas conclusões que vamos deduzir. 
A creação da nova faculdade de es-
tudos jurídicos no Porto é inadmis-
sível sob todos os pontos de vista 
por que a encaremos. 

Aduzem-se motivos de índole eco-
nomica, respeitantes aos interesses 
da grande cidade. Mas esses moti-
vos são insignificantíssimos. Que lu-
craria o Porto, sob o ponto de vista 
do seu comercio, com a nova facul-
dade que ali se instalasse? O acrés-
cimo de população escolar produzido 
pelo facto, dado que já duas escolas 
de direito subsistem, e ainda que 
outros factores não preponderassem 
no estudo do problema, não seria 
de molde a entusiasmar os defenso-
res dos interesses mercantis da mi-
nha cidade, nem determinaria o pu^ 
nho dum ministro a firmar com o 
seu nome e a sua autoridade uma 
proposta defensável de lei. 

Coimbra, com o desdobramento 
da faculdade de Lisboa, sofreu enor-
memente nos seus interesses, dada a 
diminuição da frequencia escolar; o 
Porto, pelo contrario, prejudicando 
acentuadamente a frequencia das es-
colas de Coimbra e Lisboa, não co-
bra interesses economicos dignos de 
consideração no plano que se con-
troverte. 

Aduziram-se razões de equilíbrio 
nos estudos universitários nas tres 
Universidades do paiz. Mas essas 
razões, como as primeiras, falham 
inteiramente se as considerarmos 
sob o ponto de vista cientifico. Es-
sas razões quando tantos dados as 
não contraditassem, brigavam com 
este facto conhecido de todos os 
meios pedagogicos estrangeiros on-
de se ensina com probidade: as es-
colas agrupam-se ou dessiminam-se 
não pelo prurido do uniformismo e 
do sistematismo, mas pelos interes-
ses do ensino e pelas exigencias dos 
meios em que o ensino se exerce. A 
uniformisação universitária, se é co-
moda como principio burocrático, 
pode ser absurdíssima como realisa-
ção pratica. 

Pelo facto de Coimbra e Lisboa 
terem uma secção de estudos jurídi-
cos, não se conclue à priori que o 
Porto deva ter uma secção de estu-
dos jurídicos. O Porto, pode, tem 
direito, de reclamar mais escolas e 
mais faculdades. Mas reclama-as fun-
damentando as suas necessidades 
peculiares, e de harmonia com os 
interesses que superiormente regem 
o ensino. 

Criem-se, por exemplo, no Porto, 
cursos técnicos de aplicação directa 
a valores regionais, ou valorisem-se 
e dotem-se melhor os existentes, por-
que daí se colhem vantagens reco-
nhecidas e imediatas. Mas é erro gra-
ve que se pense na creação duma fa-
culdade de estudos de direito, pelo 
mero e ingénuo preconceito do uni-
formismo universitário. É acaso o uni-
formismo uma razão cientifica para a 
hipótese que se questiona? 

A base apresentada é, pois, a par 
da base primeira, a base economica, 
irresistível á critica. Se a base social 
e pedagógica, que vamos finalmente 
considerar, não subsistir sobre as de-
mais, a proposta apresentada ao par-
lamento a despeito da nobre iniciati-
va do sr. ministro que a assina e dos 
elementos que a defendem, não tem 
razão alguma de subsistir. 

E' tempo de cuidarmos mais dos 
campos e das industrias, que dos 
cursos superiores e dos codigos. 
Desiludido das lendas sebastianistas 
que por séculos o mistificaram, Por-
tugal tornou-se positivo, e exige uma 
atividade positiva que lhe dê o pão 
abundante a que tem direito. O no-
vo alento á doutorice indígena da-
do pela creação, em projecto, da 
nova faculdade, é um erro contra o 
qual nos cumpre protestar e que 
bem merece da atenção e do sereno 
estudo daqueles que pelo nosso en-
sino e prestigio social nutrem o cul-
to a que um e outro tem jus. 

Estamos de acordo com o au-
tôr do artigo em muitas das suas 
considerações, e algumas dessas 
razões fizeram já parte de artigos 
nossos. 

Em Portugal não são preci-, 
sas mais escolas de Direito nem 

de Letras. Criem-se outros cur-
sos, cuja falta é bastante sensí-
vel. 

O sr. dr. Seabra achou bem 
que se criasse a Faculdade de Di-
reito em Lisboa, «por ser urgen-
te contrapor a Coimbra, velho feu-
do autocratico e centralista, o con-
traste de uma escola que a cor-
rigia nos abusos e defeitos do 
seu monopolio docente». 

O tempo dirá se a escola de 
Lisboa virá a corrigir os defeitos 
a que o sr. dr. Seabra se refere. 
Havemos de vêr, se tivermos vi-
da e saúde, qual será das duas es-
colas de Direito a que produzirá 
melhor em qualidade. 

O tempo, que é o grande mes-
tre da vida, é que o poderá di-
zer. 

Não tendo sido aprovada ago-
ra a proposta do sr. ministro da 
Instrução e verificada a nenhuma 
vantagem scientifica, pedagógica 
ou de interesse geral do país, da 
criação das Faculdades de Direi-
to e Letras no Porto, poderemos 
talvêz dormir descansados, ao me-
nos por algum tempo, sem receio 
de que se pense tão depressa em 
tentar dar outra martelada na nos-
sa Universidade. Sim, porque 
agora ficou bem acentuada a ne-
nhuma necessidade de criar mais 
escolas desta tiaturêsa num país 
tão pequeno. 

Foi aprovada a criação de 
uma Faculdade Técnica para o 
estudo da engenharia, no Porto, 
que estava naturalmente aconse-
lhada. 

Neste ponto fez-se justiça ao 
Porto, mas é bem que Coimbra 
se previna para que com essa cria-
ção não venha a nossa Universi-
dade a ser prejudicada, não per-
mitindo que aqui se estudem pre-
paratórios para seguir esse curso. 

Não é caso para descansar 
inteiramente. 

O facto de não ser agora 
aprovada a proposta que ficou es-
quecida nas comissões, não quer 
dizer que noutra qualquer oca-
sião o não seja, embora se não 
esteja no tempo das vacas gor-
das. 

E' contar que mais cêdo ou 
mais tarde se faça nova tentativa 
para dotar o Porjo com uma Fa-
culdade de Direito e outra de 
Letras. 

Carta elogiosa 
O distinto jornalista portuense 

sr. Simões de Castro, deu-nos o 
prasêr de dirigir-nos uma muito 
amavel e cativante carta, que é tam-
bém um honroso elogio para a 
nossa terra. 

Desculpe-nos o sr. Simões de 
Castro, que, por este motivo, lhe 
demos publicidade. 

Assim ficará registada nas colu-
nas da Gazeta de Coimbra a auto-
rizada opinião de mais um bom 
amigo desta cidade. 

Eis a carta: 

Meus ex.mos Camaradas: — Agra-
deço reconhecidíssimo a VV. as pala-
vras tão amaveis como imerecidas 
com que acompanharam a transcri-
ção da minha crónica do Século da 
noite, 

Aproveitando o ensejo, significarei 
mais uma vês, a VV. a minha muita 
simpatia por essa encantadora Coim-
bra, que considero a mais bela e a 
mais tipica das cidades de Portugal. 
Berço de meu pai e lugar de mara-
vilha onde a minha alma tem colhi-
do as mais preduraveis e profundas 
sensações de arte e de belêsa, eu 
amo Coimbra mais ainda do que o 
Porto, onde nasci. 

Aceitem VV., com os meus pro-
testos de gratidão pela sua deferen-
cia cativante, o testemunho do meu 
decidido empenho em patentear sem-
pre, em todas as circunstancias que 
se ofereçam, o meu amor por essa 
formosíssima cidade. 

De VV. com a maior considera-
ção e estima, etc, — SIMÕES DE C A S -
TRO. 

0 nono edifício do Escola 
Brotero 

O nosso .amigo Zé da Forja en-
viou-nos á tempo um artigo muito 
sensato ácerca dos trabalhos de cons-
trução do novo edifício para a Escola 
Industrial Brotero. 

Falando da morosidade com que 
se vão fazendo essas obras, notava 
que os apontadores, olheiros e outros 
dirigentes fossem mais do que os 
pedreiros, que estavam limitados a 
meia dúzia. Assim se ia gastando o 
dinheiro e o tempo, o melhor do 
ano para estes trabalhos. 

O nosso amigo tinha toda a razão 
nestas suas considerações, como ra-
zão tinha também quando dizia que 
era preciso pagar ao sr. Silva Pinto 
a retribuição pelo projecto executa-
do por um despacho ministerial. 

Esta situação não melhorou, antes 
pelo contrario se conserva no mesmo 
estado. O sr. Pinto continua sem 
receber um centavo pelo trabalho 
que fez e em que gastou muitos dias 
e muitas noites, e as obras continuam 
proseguindo com tal morosidade que 
chega a parecer mal. 

Havendo dotação para esta obra, 
que motivos haverá para que se lhe 
não dê o desenvolvimento que é pre-
ciso que ela tenha? 

Será mais uma obra de Santa En-
gracia? 

Este assunto precisa de ser resol-
vido com muita urgência. 

O sr. Silva Pinto executou um 
trabalho por ordem ministerial. Pre-
cisa que se lhe pague. 

Quem pode resolver esta duvida? 
Eis o ponto principal da questão que 
vai custando a resolver com prejuíso 
desses trabalhos. 

O novo edifício para a Escola 
Industrial Brotero foi uma justa aspi-
ração dos conimbricenses. Ao fim de 
muito tempo gasto em o reclamar, 
conseguiu-se a desejada dotação. 

Parecia que tudo estaria liquidado 
e que, resolvidas as dificuldades, essa 
obra se faria com a devida regulari-
dade e urgência; mas não acontece 
assim, porque o que se vê é meia 
dúzia de pedreiros ali a trabalharem 
na melhor quadra do ano. Depois 
mete-se o inverno e é contar que as 
obras não terão nenhum adeanta-
mento. 

Confessamos que não sabemos as 
as razões porque a macaca ainda 
não largou esta malfadada obra, e 
não seria mau que alguém nos dises-
se se a má vontade que houve em 
Lisboa para conseguir o inicio dos 
trabalhos ainda dura. 

Sim, porque devem estar lembra-
dos os nossos leitores de que vários 
ministros do Fomento encontraram 
dificuldades que não puderam resol-
ver quanto ao novo edifício para a 
Escola Industrial Brotero. 

E isto apesar da boa vontade que 
alguns desses ministros tiveram em 
resolver o caso. 

O r d e m p u b l i c a 
Em virtude dos factos que se de-

ram em Braga e a que nos referimos 
no numero anterior, o governo fez 
aprovar uma proposta pela qual são 
conferidas ao poder -executivo os fa-
culdades necessarias para, na actual 
conjuntura, e enquanto presistirem 
as circunstancias que a motivaram, 
garantir a ordem em todo o país e 
salvaguardar os interesses nacionais 
ou ocorrer a quaisquer consequên-
cias extraordinarias de caracter eco-
nomico ou financeiro. 

Como se vê, aão-se ao governo 
largos podêres, que podem ir até á 
suspensão de garantias e outras pro-
videncias importantes. 

E' lamentavel que se não veja en-
trar o país na ordem, de que tem 
andado afastado ha muito tempo. 

Dizem e nós acreditamos que lá 
fóra tem os olhos fitos em Portugal, 
e que se fala muito dêle pelas repe-
tidas e graves ocorrências de caracter 
politico que aqui se dão. 

Não se pensa no momento grave 
que se atravessa, e quando todos de-
viam cooperar para a pacificação, não 
é isto que se nota. 

Não se vêem senão odios pes-
soais. E' uma sociedade que se não 
liga, quando está a precisar tanto de 
paz e de trabalho. 

Foi promovido a cabo, ficando 
com o numero 7, o guarda 74 da 
policia civica» 

ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS 
Terminaram no ultimo sabado os 

trabalhos escolares na aula desta pres-
tante colectividade. 

A frequencia, que tem aumentado 
de ano para ano, atingiu no ano le-
ctivo findo uma média diaria de 65 
alunos, tendo sido de 130 o numero 
de matriculados. 

Destes, foram submetidos 9 a exa-
me do 1.° grau e igual numero ao 
2.° grau, onde todos mereceram apro-
vação. 

Este curso noturno tem sido nos 
últimos anos um dos mais frequen-
tados do país, sendo, por tal motivo 
bem digna de elogio a resolução to-
mada pela ex.,na Camara Municipal, 
em aumentar para 200$00 o subsi-
dio concedido para o funcionamento 
deste curso, pois deu logar a que ali 
fosse colocada como ajudante a pro-
fessora sr.a D. Teresa de Jesus Pinto 
de Abreu, na sua árdua tarefa. 

Consta-nos que a digna direcção 
da Associação dos Artistas, de acor-
do com os dois professores, está no 
proposito de, no proximo ano lecti-
vo, admitir á matricula pessoas de 
ambos os sexos, para o que haverá 
classes especiais, de maneira a com-
pletar a sua acção instrutiva e edu-
cadora. 

Preciso é que bem conhecido se 
torne o alcance de tal resolução, pois 
se ao homem é indispensável o sa-
ber ler e escrever, á mulher, a gran-
de educadora, nas mãos da qual está 
o futuro dum país, não menos indis-
pensável se torna. 

E, pois, bem digna de louvor tal 
resolução. 

Os alunos submetidos a exame 
foram os seguintes: 

1.° grau: Antonio Ferreira, João 

Batista, Antonio Ribeiro, Joaquim Be 
nedito, José Agostinho Carvalho, João* 
Qaspar, Joaquim Cardoso, Isaac Do-
nato de Carvalho. 

2.° grau: Antonio de Oliveira Car-
doso, 1.° premio; Lucas da Costa Ca-
rolino, José de Campos Lobo, Carlos 
Simões, Luís Pinto Magalhãis, Armin-
do Silvano, Alfredo Acendes Miguel, 
José Alberto Jorge e José Ventura. 

Como se vê é bastante lisongeiro 
o resultado obtido, pelo que são di-
gnos de todo o louvor os professo-
res e a direcção da Associação que 
tanto se interessa pelo progresso e 
desenvolvimento da sua escola. 

Linha íerrea de Arganil 
Com a discussão dos orçamentos 

ministeriais foram aprovados dezenas 
de projectos que importam aumento 
de despêsa. 

Tem sido sempre assim quando 
o parlamento está a fechar. 

Os proprios ministros protestam 
contra esses projectos, e o mesmo 
fazem alguns deputados e senadores^ 
mas isto de nada vale porque a 
maioria é que vence. 

Infelizmente não foi aprovada a 
proposta dando a garantia de juros 
de 36 contos para a linha ferrea de 
Arganil. 

Como se tratava duma coisa justa 
não se aprovou. 

Representação 
As juntas paroquiais administrati-

vas de S. Silvestre, Lamarosa, S. Mar-
tinho de Arvore, Botão, Souselas, Vi-
lela, Vil de Matos e Trouxemil, repre-
sentaram á Camara pedindo a crea-
ção de mais um partido medico. 

A F E L I C I D A D E 
C o m o c o m p r e e n d e - l a ? 

Eu ouço balbuciar a muita gente: 
Sou imensamente feliz. 

A felicidade existirá? Haverá uma 
sciência da felicidade, como diz Fi-
not? Eu creio que não. E creio que 
não, porque não acredito em nada 
dêste mundo. Porquê é que o meu 
visinho é um homem feliz, despren-
dido, para quem a vida tem o con-
dão de o animar, de o exaltar, a pon-
to de lhe arrancar da alma os adje-
ctivos mais significativos para a clas-
sificar? Porque é que aquêle homem, 
que calcurria quotidianamente a mi-
nha rua, andrajoso, beijado pela poei-
ra das estradas, as faces terrosas e 
negras do sol, os olhos luzindo de 
sentimentalidade e franquêsa, traz es-
tampada no rosto a mais intuitiva 
manifestação da fatalidade? 

O que será a fatalidade em rela-
ção á felicidade? O que será o dia 
comparativamente á noite? Será a 
felicidade uma deusa mitológica, ima-^ 
ginariamente encantadora, que dar-
deje, sobre as nossas cabeças, límpi-
das scintilações de prazêr, só porque 
nos é dado desenhá-la, recortá-la no 
nosso espirito? 

Será a felicidade sinomino de 
prazêr? Eu sinto-me feliz, nêSse ca-
so, muita vêz, na minha vida. Te-
nho momentos em que me creio uma 
criatura outra, incapaz de escutar, de 
sentir, como agora, as lamentações 
da humanidade sofrente. Será a fe-
licidade a satisfação do dever cum-
prido perante a consciência? Eu,te-
nho uma consciência que julga. E o 
juís de mim mesmo. Podem-meapon-
tar um acto como sendo o resultado 
de uma arbitrariedade. 

Podem condenar-me, algemar-
me na galé ou nas grilhetas da Opi-
nião Publica, que, se a minha cons-
ciência dormitar placidamente, sem 
que tenha dos sobresaltos trágicos 
que assaltam a consciência do preva-
ricador, eu serei capaz de me consi-
derar uma criatura feliz. 

Será essa a felicidade que tanta 
gente procura? Terá a felicidade ou-
tros aspectos e será ela tocada de ou-
tras manifestações, como a luz de-
compondo-se ao atravessar a face pla-
na de um prisma? Será a felicidade 
sinonimo de abundancia? 

Eu poderei dizer: sou feliz por-
que tenho tudo, porque poderei pos-
suir tudo? Será a felicidade sinoni-
mo de recolhimento? 

Eu poderei escrever; sinto-me fe-
liz porque me vejo cercado do silen-
cio da naturesa e só oiço, de quan-

do em quando, como uma voz: ima-
ginaria e longínqua, cujo timbre pos-
suísse a harmonia do cristal, que é 
o regato límpido e tranquilo esca-
pando-se por entre o verde-escuro 
do musgo das pedras? 

Poderei afirmar que sou feliz por-
que vejo o sol, as estrelas, o mar, tu-
do o que é grande, maravilhoso, e 
me traz a intuição do infinito? 

Será feliz, o cego, por não ver? 
Será a felicidade a negação do co-
nhecimento? 

Eu poderei apontar que seria ex-
traordinariamente feliz se pela minha 
cabeça não passassem as recordações 
de tudo o que a minha vista admi-
rou, que a minha alma sentiu e os 
meus olhos choraram? 

E em extremo difícil resolver o 
problema da felicidade. Uma vida 
bem equilibrada poder-nos-á forne-
cer a verdadeira felicidade. A saúde 
é a sua grande propulsora. Um ho-
mem sádio, cujos pulmões respirem, 
em continuo," um ar puro, cujo cere-
bro, harmoniosamente desenvolvido, 
não seja obrigado a concentrar-se em 
pensamentos sinistros, olha sempre 
a vida por um prisma encantador. 

Sente que a Vida é uma grande 
e poderosíssima deusa, de cuja bele-
sa se sentirá impotente para se arre-
dar. Quando a humanidade largar 
certos caminhos que conduzem á de-
generescencia, poderá ser que o sol 
da felicidade entre de aquecer o or-
be. A felicidade é um problema me-
ramente matematico, cuja incógnita 
se transmuda de individuo para in-
dividuo. 

Poder-se-á dar crédito e legalida-
de á filosofia pessimista? 

Schopenhauer escreve que só a 
dôr é real, positiva. Um autor cele-
bre deve encontrar, .sem duvida, du-
rante a sua carreira gloriosa, a felici-
dade. Deve acariciá-la muitas vezes; 
deve senti-la junto a si, deve escutar-
lhe as pulsações, o bater das frontes, 
o arfar, deve perceber-lhe o seu há-
bito dôce e agradavel. 

Saberia Werther o que era a feli-
cidade? Ele sentir-se-ia antes do trá-
gico desfecho da sua vida, algumas 
vezes aconchegado á deusa — Felici-
dade? É por isso que tantas vezes o 
meu espirito se advinha irresoluto e 
titubeante em frente de uma conclu-
são rasoavel. . • 

Não existe uma definição que mos-
tre insofismavelmente o que seja a 
felicidade. 

Se eu nascer com um tempera* 
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mento mórbido nunca saberei o que 
seja mais do que fatalidade. Se aquê-
le nascer sádio, talvêz que nunca to-
que êsse extremo. 

É uma, relação entre a saúde e a 
doênça. É uma cadeia formidável, 
cujos élos poderão quebrar-se diver-
samente. E os élos quebrados, des-
feito um só dêles, começa a mani-
festar-se a quebra da felicidade. 

Eu conheci um homem que ia 
assistir, todas as tardes, quando o 
havia, ao deitar do sol. O poente 
cárregãva-se de vermelho, como se 
um enorme incêndio, colocado a dis-
tancia, rios désse a aparência de for-
midáveis labaredas imobilisadas. 

E êle embasbacava .em face da-
quêle extraordinário espectáculo da 
naturêsa. Sentia-se, sem o saber, tão 
feliz, que muitas vêzes abandonava-
se horas e horas, noite dentro, a 
olhar o horizonte já então negro de 
sombras. 

. Aquela vermelhidão do céu, aquê-
le scenario trágico do morrer do sol, 
afogando-se num mar de sangue, 
constituía toda a sua felicidade. Go-
sava, enlevado, enternecido, alheiado 
do mundo exterior, espectáculos que 
o homem será incapaz de represen-
tar e mergulhava-se, absorto, no mun-
do intimo da sua alma. 

O que era, então, para aquêle ho-
mem, a deusa-felicidade? O que sen-
tiria no seu interior para esquecer o 
mundo da treva e embeber-se pro-
fundamente na contemplação do mun-
do do belo? Não o sei explicar. 

Tive um amigo que se compra-
zia em relembrar as grandes cidades 
que havia percorrido. Olhava Lon-
dres a cada momento, via-se sempre 
embaralhado entre a população ele-
gante dos boulevards de Paris. Dizia 
o Louvre uma maravilha e que a 

grande igreja de Notre Dame pos-
suía o que quer que era de gran-
dioso. 

Eu sinto-me feliz, dizia êle, em 
contemplar, imaginariamente, o mar. 
Via o mar encapelado, as vagas cres-
cendo como monstros, as gaivotas 
baixarem e subirem das aguas em 
fúria, alargarem as azas, como dois 
remos, e assentarem-se. 

E via o mar soberbo de tranqui-
lidade. Era o mistério que arrecada-
va a força brutal do desconhecido. 

Estas recordações eram, para êle, 
a sua maior felicidade. Era um re-
viver de recordações dormentes. A 
excitação que sofria ao rememorar 
as suas viagens, produzia nêle um 
bem estar, um bem estar evidente, 
tranquilo, a que êle chamava a sua 
felicidade. 

Quando lhe falavam da Italia, em 
Veneza, Roma e Nápoles, a sua feli-
cidade, narrava ele, alargava-se mais. 

Oosava, então, uma felicidade in-
tensa, uma felicidade enorme, como 
se essas recordações produzissem no 
seu corpo manifestações prolongadas 
de lascívia. 

O que será, então, a felicidade? 
Será uma concepção do espirito 

humano para se enganar a si pro-
prio? 

Eu não conheço a felicidade; a 
felicidade que não seja prazer, nem 
ventura. Nem o prazer, nem a ven-
tura, são a verdadeira felicidade. Tan-
to a ventura como o prazer são efe-
meros estados da alma. 

. . . E não me sentiria eu, imensa-
mente feliz, afinal, em escrever algu-
ma coisa de vago e de indefinido so-
bre a felicidade? 

M Á R I O M A C H A D O 

R E G I Õ E S D E T U R I S M O 

A Associação Comercial de Coimbra 
reclama a regulamentação do jogo 

Noticias militares 
Comando da 5.a Divisão 

Apresentou-se neste comando, a 
fim de fazer parte do quartel gene-
ral do destacamento mixto, o sr. te-
nente do 5.° grupo de metralhado-
ras Eduardo da Cunha Oliveira. 

— Está nesta cidade, no goso de 
licença que lhe foi concedida, o as-
pirante do corpo de alunos da Ar-
mada sr. Adelino de Oliveira. 

— Regressaram já da revista de 
inspecção aos reservistas e licencea-
dos dos concelhos de Taboa e Sou-
re, os tenentes-coroneis srs. Manuel 
da Costa e Sousa e Viriato de Le-
mos, respectivamente comandantes 
do R. I. R. 23 e 35. 

— Foram nomeados, provisoria-
mente, amanuenses do quartel gene-
ral deste comando, os 2.0S sargentos 
srs. Antonio Augusto Pereira de Aze-
vedo, do 5.° grupo de metralhado-
ras; e Guilherme Saraiva, de infanta-
ria 35. 

— Regressou ao corpo, a fim de 
tomar parte nas escolas de repetição, 
o 2.° sargento de infantaria 24, ama-
nuense do quartel general, sr. João 
Lopes da Silva Figueiredo. 

— Foram concedidos 30 dias de 
licença disciplinar ao major de arti-
lharia 2 sr. João Luis Carvalho. 

— Apresentou-se neste comando, 
por ter vindo a esta cidade conduzir 
35 praças que tiveram passagem a 
infantaria 35, reconduzindo deste re-
gimento para o 3.° batalhão de infan-
taria 24 igual numero de praças de 
infantaria 35, transferidas para ali, o 
2.° sargento de infantaria 24 sr. José 
de Oliveira de Pinho. 

— No desempenho de idêntico 
serviço, apresentou-se neste coman-
do o 2.° sargento de infantaria 28 sr. 
José de Matos. 

Banco do hospital 
No banco do Hospital foram so-

corridos: 
Camilo da Costa Ferreira, solda-

do do 5.° grupo de metralhadoras, 
duma luxação no braço esquerdo. 

Pedro Albuquerque Rocha, de 7 
anos, dum ferimento na cabeça, su-
turado com 12 pontos naturais, pro-
duzido por uma queda por uma es-
cada. 

Francisco Carvalho, casado, sapa-
teiro, de vários ferimentos pelo ros-
to e braços, devido a ter caído. 

Guilherme de Sousa, de 49 anos, 
casado, de Ponte de Vilela, lavagem 
do estomago, por ter bebido, por en-
gano, sublimado. 

Ana de Jesus, dum ferimento na 
cabeça, suturado com 8 pontos natu-
ris, por lhe ter caído em cima um al-
boio da casa da sua residencia, á 
Rua Direita. 

Guarda republicana 
Em virtude dos últimos aconte-

cimentos que se deram no norte, fo-
ram mandados recolher a esta cida-
dade os destacamentos da guarda re-
publicana que se encontravam nos 
postos dos diferentes concelhos des-
te distrito. 

Ontem, porém, principiaram a 
recolher ás localidades a que per-
tencem. 

E x a m e s d e c e g o s 

insti tuto Branco Rodrigues 
(ESTORIL) 

Terminaram no dia 17 de Agos-
to os exames dos alunos cegos desta 
instituição, fazendo nesse dia exame 
de instrução primaria de 2.° grau, 
na Escola Oficial de Cascais o aluno 
cego Carlos da Conceição Almeida 
e Silva, de 22 anos, natural de Fer-
nando Pó. 

Nessa escola, fizeram este ano 
exames de instrução primaria de 1.° 
grau, obtendo distinção, os cegui-
nhos: 

Manuel da Costa, de 9 anos, na-
turál de S. João da Ponte (Guima-
rães); Antonio de Oliveira, de 10 
anos, de S. Miguel de Gemeos (Ce-
lorico de Basto). 

Ficaram aprovados com a classi-
ficação de bem: Maria de Jesus Car-
riço, de Teixoso (Covilhã); Gracin-
da dos Anjos, exposta da Misericór-
dia de Lisboa; e Antonio Galante 
Júnior, natural de Orca (Fundão). 

No Liceu Passos Manuel. — Nes-
te liceu fez exame do 5.° ano de fran-
cês, obtendo distinção, o aluno Joa-

. quim Nunes Pinto, de Arrentela (Sei-
xal); Francisco Martins, de Vilela 
Seca (Chaves), fez exame do 5.° ano 
de português, ficando aprovado. 

A estes actos assistiram o sr. Bran-
co Rodrigues, fundador do Instituto, 
e a professora D. Luzia Guimar-ães, 
que foram felicitados pelo reitor do 
liceu. 

Fez exame de Curso Geral de 
Piano (2.° ano), obtendo distinção, o 
aluno José Correia, de Faro. 

Fez exames do 2.° e 3.° ano, do 
mesmo curso de piano o aluno Joa-
quim Nunes Pinto, obtendo em am-
bos distinção. 

Foi tal o entusiasmo que os exa-
mes deste aluno causaram ao presi-
sidente do juri, que o insigne artista 
Rey Colaço resolveu comunicar ao 
sr. Branco Rodrigues fundador do 
Instituto, o desejo que tinha de dar 
lições especiais a este aluno, porque 
descobriu nêle uma invulgar vocação 
musical aliada a um grande talento. 

As lições começaram no dia 9 
de Agosto. Ao todo foram feitos 
dezaseis exames oficiais, obtendo-se 
outras tantas aprovações, com seis 
distinções. 

Este resultado prova a evidencia 
o grau de adeantamento do .ensino 
dos cegos no nosso país. 

A D V O G A D O 
Rua io Pateo da Inquisição, n,° 1 

Alvaro de Mattos 
P r o f . d a s Cl in icas o b s t é t r i c a e opl i ta lmologica 

na F a c u l d a d e de Medicina 

Clinica gera l . Doenças das senhoras 
R e s i d e n c i a : R. de Tí iomar , 5 . Tel . 61 

C o n s u l t a s da 1 ás 3 no Largo B o m b a r d a , 2 7 , 1 . ° 
Tel . 2 0 

As consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gla são gratuitas para as classes pobres. 

Nenhuma das pessoas, com quem 
nos avistámos, nas regiões para as 
quais o turismo constitue uma dôce 
esperança, deixou ainda de conside-
rar absolutamente necessaria a regu-
lamentação do jogo, se rialmente se 
pretende atrair aqui a grande corren-
te de forasteiros, que leva a toda a 
parte onde vai uma parcela de riquê-
sa. Essa convicção não se traduz ape-
nas, naqueles logares, em que, por 
motivos especiais, o jogo produziria 
benefícios directos e imediatos. Não 
pensam assim unicamente as popula-
ções das praias e termas, que pre-
sentemente arrastam uma vida mise-
rável, artificial, vegetativa. As mes-
mas cidades que não contam ser do-
tadas com os casinos de jogo enten-
dem que a regulamentação dessa in-
dustria lhes ha-de acarretar, certa-
mente, grandes benefícios, permitin-
do ás respectivas municipalidades rea-
lisar os planos de melhoramentos lo-
cais que os recursos de agora lhes 
não consentem. 

Coimbra está positivamente nes-
tas condições. Ela é o exemplo fri-
sante de quanto pôde uma boa ad-
ministração municipal, aplicando com 
tanto escrupulo as receitas publicas. 
Impossível é fazer mais e melhor. E; 
no entanto, não ha gerência, por 
mais sabia e honesta, como tem sido 
a da cidade do Mondego, que con-
siga fazer milagres e por isso á lusa 
Athenas faltam muitos daqueles be-
nefícios da civilisação que atualmen-
te se tornam indispensáveis para va-
lorisar uma cidade no conceito da 
vagabundagem elegante, perdularia, 
internacional, que percorre o mundo 
entretendo os ocios na contemplação 
de novos horizontes, de inéditos as-
pectos da naturêsa. 

É indispensável que em Portugal 
se regulamente o jogo — diz-nos o 
sr. Mário Temido, presidente da As-
sociação Comercial de Coimbra, apai-
xonado defensor das regalias e aspi-
rações da cidade. Os progressos des-
ta linda terra, que esbarram com a 
mesquinhês dos seus recursos, rece-

Gamara Municipal 
Pela renuncia dos srs. dr, Anto-

nio Leitão, Coelho de Abreu e Cas-
siano Ribeiro, de vogais efectivos da 
Camara, foram chamados os substi-
tutos srs. Augusto Pinto Amado, Car-
los Louzada e Albino Amado Ferrei-
ra, substituindo êste o sr. Ernesto 
Lopes de Morais, que está ausente 
de Coimbra por dois anos. 

beriam um extraordinário impulso se 
essa regulamentação se fizesse. 

Não pretendo discutir o proces-
so. Basta-me considerar nas conse-
quências que a legalisação dessa in-
dustria traria ao país e, particular-
mente, á região por que mo interes-
so. Coimbra é o centro natural de 
irradiação do turismo. O seu nome, 
a que a tradição oferece um inegua-
vel prestigio, aparece sempre na ca-
beça do rol dessas cidades privile-
giadas. 

Faltam-lhe, todavia, obras de hi-
giene e aformoseamento que é impos-
sível realisar, sem que o municipio 
obtenha novos recursos. Um dos me-
lhoramentos, cuja falta mais se faz 
sentir, é o nivelamento da cidade 
baixa com a quota das ruas centrais, 
entre a praça 8 de Maio e o largo 
da Portagem. Essa obra reclama so-
mas importantes, e onde ir buscal-as? 
Como é rematada loucura procurar-
mos ser mais papistas que o Papa 
e mais honestos do que qualquer 
outra nação, afigura-se-me que os 
rendimentos do jogo dariam bem 
para pagar os emprestimos contraí-
dos para levar a cabo esses melho-
ramentos. 

«Falar em desenvolver o turis-
mo, sem termos estradas, nem hotéis 
convenientes, na proporção necessa-
ria a uma larga concorrência, é uma 
irrisão ou uma pura blague. 

O sr. Mário Temido, que tem 
sido um trabalhador incansavel em 
prol do desenvolvimento da cidade, 
refere-nos o seu sonho de conimbri-
cense, em que a inolvidável cidade 
das tricanas surge rasgada de am-
plas avenidas, servida por estradas 
magnificas, levando o forasteiro aos 
mais deliciosos recantos dessa terra 
de maravilhas, conservando, toda-
via, o bairro tradicional, vetusto 
imorredouro, onde se encontra nas 
velhas fachadas e nas estreitas vie-
las o perfume da lenda e onde, a 
horas mortas, parece soar ainda o 
éco de uma badalada medieval. 

D'A Capital. 

ECOS 0A SOCIEDADE 
4gmê§è§Wê 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Zélia de Arruda Simões 

de Melo. 
A'manhã, a sr." D. Sara Elisa Fernan-

des e o sr. Abel Pais de Figueiredo. 
Na sexta-feira, a sr. D. Maria da Luz 

Barbosa da Neiga Leal Gonçalves. 

çèumum 
Realisou-se o casamento da sr." D. Ju-

dith Pinto Cerqueira, com o sr. dr. Joaquim 
Ferraz Nunes Correia, filho do sr. Antonio 
Nunes Correia, agente nesta cidade da Com-
panhia de Crédito Predial. 

Testemunharam os actos civil e religio-
so os srs. dr. Eusébio Tamagnini e Anto-
nio Nunes Correia, e as sr.as D. Sara Liai 
Pinto Tamagnini e D. Maria do Carmo 
Ferraz Correia. 

Aos noivos, que partiram para Lisboa, 
desejamos uma prolongada e feliz lua de 
mel. 

SéêmMi $ ÇSêSêPM 
Está nesta cidade o sr. dr. José Maria 

de Alpoim. 
— De visita a sua estremosa familia es-

tá em Coimbra o sr. José Alves da Capela 
e Silva. 

§ME&S& 
Encontra-se muito doente a sr." D. Ma-

ria Julia Campos d'Almeida, esposa do sr. 
Luís d'Almeida Júnior, conceituado indus-
trial desta cidade. 

A R E C E I T A 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

1 

G^cupsões 
Esteve nesta cidade, no sabado e 

domingo uma excursão promovida 
pelos operários da fabrica de Saca-
vém, em numero de cêrca de 500 
pessoas. Veio com elas a excelente 
filarmónica da fabrica, que agradou 
muito no domingo de tarde na Ave-
nida Navarro, onde esteve tocando. 

Da sua vinda a esta cidade nin-
guém tinha conhecimento. 

Muitos desses excursionistas, co-
mo acontece a outros que por aqui 
aparecem, não sabem o que téem 
que vêr em Coimbra e põem-se a 
andar nas ruas do bairro baixo a 
gastar tempo e a paciência. 

Já lembramos mais duma vez a 
conveniência de fazer distribuir na 
estação do caminho de ferro quando 
chegam as excursões uns impressos 
donde conste tudo quanto é digno 
de se vêr em Coimbra, indicando 
mesmo as horas-a que se pode en-
trar em certos estabelecimentos e 
quintas. 

Conviria que eSses impressos fos-
sem organisados por fórma a indicar 
o itenerario mais conveniente para 
se seguir, e hotéis, casas de hospe-
des, casas de pasto, etc. 

Não poderia a Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra fazer 
esta publicação para ser distribuída 
gratuitamente? 

ESCRITORIO FORENSE 
M a r l o d e A g u i a r 

ADVOGADO 

Rua Visconde d a Luz, n . ° 8 , 1 . ° (Te le f . n . ° 144 ) 

C O Í M B B A 

Regulamentação do jogo 
Publicamos hoje a entrevista que 

o redactor da Capital, sr. Ferreira 
Martins, teve com o sr. Mário Te-
mido, presidente da Associação Co-
mercial de Coimbra, ácerca da regu-
lamentação do jogo, que o sr. Te-
mido defende como elemento de 
prosperidade não só para as locali-
dades onde ele seja permitido, mas 
para o país. 

Publicando essa entrevista não 
quer dizer que tenhamos mudado de 
opinião ácerca do jogo, que temos 
combatido sempre. 

Como se trata duma entrevista 
feita em Coimbra e sobre coisas da 
nossa terra, entendemos que o pu-
blico deve ter conhecimento do as-
sunto, para que sobre êle possam 
sêr ouvidas mais opiniões. 

Infelizmente a corrente favorave 
á regulamentação do jogo é cada vêz 
mais acentuada. 

L I C E U 
Na sexta feira reune-se o Conse-

lho do Liceu para tomar conheci-
mento dos documentos dos candi-
datos aos logares de professores 
provisoríos, os quais se elevam, se-
gundo consta, a mais de cem. 

O Conselho proporá depois os 
que estiverem em melhores condi-
ções. 

Q u e i x a 
Queixou-se á policia, José Ferrei-

ra Reis, de que ao passar proximo da 
Quinta Regional foi agredido á ben-
galada por três indivíduos, dos quais 
só poude conhecer um deles, David 
Candeias, de S. Martinho do Bispo» 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

u a Visconde d a Luz, 5 0 , 1 . ° D . — T e l e f o n e 4 4 8 
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C a ç a 
É hoje o primeiro dia de caça. 

A caça á perdiz nêste distrito está 
proibida até 30 de Setembro. 

O Diário do Governo publicou 
um decreto do teor seguinte: 

«Vistas as informações oficiais e 
atendendo ao preceito estabecido no 
art. 25.° da lei n.° 15 de 7 de Julho 
de 1913: hei por bem, sob proposta 
do ministro do interior e nos termos 
do n.° 3.° do art. 47.° da Constitui-
ção Politica da Republica Portuguesa 
decretar que, nos concelhos e loca-
lidades pertencentes á área da juris-
dição da- Comissão Venatoria Regio-
nal do Sul, nas quais as respectivas 
Comissões Venatorias Concelhias o 
julguem conveniente e quando os 
caçadores se encontrem munidos da 
licença a que se refere o § 5.° do 
art. 8.° da mencionada lei, seja (em 
regra) consentido, dentro da próxima 
época venatoria, o uso do furão na 
caça dos coelhos, sem o emprego de 
redes, no periodo que decorre de 1 
de setembro a 31 de Dezembro do 
corrente ano >. 

Assim o propoz ao governo a 
Comissão Venatoria Regional do Sul, 
por o ter resolvido em sessão de 
Julho ultimo, para atender ás recla-
mações dos lavradores e das comis-
sões venatorias concelhias que se lhe 
dirigiram nesse sentido. 

Teppenos municipais 
A Camara Municipal precisa ven-

der os terrenos que lhe não façam 
falta. Não só apura dinheiro para 
realisar algumas obras indispensáveis 
e urgentes, como é o calcetamento 
ou macdamisação da Avenida Sá da 
Bandeira (lado sul) e ruas do bairro 
do Penedo da Saudade, mas abre o 
ensejo para se fazerem novas edifi-
cações, cuja falta cada vez é mais 
sensível em Coimbra. 

Possue a Camara o quintal junto 
das ruas Martins de Carvalho e da 
Fonte Nova o qual tem uma área 
que dá bem para tres ou quatro 
prédios. 

Porque se não vende esse ter-
reno? 

Embelesar-se-ia aquele local e se-
ria a ocasião de alargar a rua Mar-
tins de Carvalho desde o meio até 
ao cimo. 

Sendo um ponto de grande tran-
sito, o publico vê-se em sérias difi-
culdades para ali passar quando en-
contra alguma carroça. 

As sentinas publicas desaparece-
riam dali, o que era também um 
bom serviço, podendo e devendo 
substitui-las por outras decentes pró-
ximas daquele ponto. 

Não valerá aquele terreno cinco 
contos? 

Não é demais e com esta impor-
tancia já se pode fazer muito. 

Para juízo 
José Gouveia foi preso e enviado 

para juizo por ter espancado barba-
ramente a mulher com quem vive, 
fazendo-lhe vários ferimentos pelo 
corpo. 

OBITUÁRIO 
Finou-se a menina Maria da Con-

ceição, saudosa filhinha do nosso 
amigo sr. José Joaquim d'Almeida, 
co-proprietario da Tipografia Mo 
derna. 

A' familia da inditosa creança en 
viamos as nossas condolências. 

Faleceu nesta cidade o sr. Anto-
nio Ferreira de Figueiredo, natural 
de Agueda, que teve estabelecimento 
de fazendas brancas na rua do Vis-
conde da Luz, e ultimamente era cai-
xeiro viajante. 

O funeral foi dirigido pela agen-
cia dos srs. Mesquita & Irmão. 

• 

Também faleceu o menino José 
Barbosa, estremecido filho do nosso 
estimado conterrâneo sr. Joaquim de 
Sousa Barbosa, administrador da ro 
ça Sundy, em S. Tomé. 

Acompanhando-o na dôr que tão 
intensamente lhe feriu o coração de 
pai amantíssimo, enviamos-lhe senti-
dos pêsames. ^ 

Pampilhosa da Serra, 29. — Che-
ga-nos a noticia de ter falecido on 
tem no Machio, com a avançada 
idade de 90 anos, o sr. João Alves. 
O venerando ancião ha 45 anos que 
ali vivia em companhia de seus so-
brinhos os srs. Motas. 

Hoje faleceu nesta vila o sr. Joa-
quim Maria da Fonseca Pinto, antigo 
escrivão de fazenda deste concelho, 
aposentado ha.muitos anos. 

Aos srs. Mota e ao sr. Albano 
Lima, filho do sr. Pinto, apresenta-
mos a expressão sincera do nosso 
pezar. — C. 

Horário de trabalho 
Reuniram-se os industriais de ti-

pografia para apreciarem o novo ho-
rário, das 8 horas, resolvendo esta-
belecer nas suas oficinas o salario-
hora. 

* 

Hoje, ás 20 horas, ha uma reunião 
da classe na União Geral dos Traba-
lhadores, para lhe ser dado conheci-
mento das instruções enviadas pela 
Federação Tipográfica Portuguesa. 

GABRIEL TINOCO 
Partiu em digressão de recreio 

para Viana do Castelo, Valença e 
Espanha o nosso presado amigo sr. 
Gabriei Tinoco, colaborador artístico 
da Ilustração Portuguêsa e Século. 

Acompanha-o sua dedicada es-
posa a sr.a D. Iva de Vasconcelos Ti-
noco. 

Feliz viagem. 

AUTOMÓVEIS 
Necessário se torna que a policia 

olhe mais de perto para os chauf-
feurs que em correrias desordena-
das atravessam as ruas da cidade, 
pondo em risco os transeuntes, co-
mo aconteceu ha dias na Praça 8 de 
Maio. 

A autoridade prestará um rele-
vante serviço obrigando aqueles se-
nhores a conduzir com menos velo-
cidade os seus carros dentro da ci-
dade. 

De harmonia com a informação 
da Procuradoria Geral da Republica 
foi comunicado aos reitores das Uni-
versidaaes de Coimbra, Lisboa e 
Porto que não sejam passadas certi-
dões de bacharelato aos alunos do 
periodo transitorio que não abriram 
previa matricula e não satisfizeram a 
respectiva propina de 5$00 para o 
Estado. 

C a r t a 
Sr. Director da Gazeta de 

Coimbra. — Peço a V. se digne inse-
rir no proximo numero do seu con-
ceituado jornal, o seguiute oficio que 
a direcção da Cantina Escolar Dr. 
Bernardino Machado enviou ás jun-
tas de paroquia de Coimbra. 

Idênticos oficios enviou esta ins-
tituição á mesa da Misericórdia, Co-
missão de Assistência e Associação 
das Creches. 

Agradece o — De V., etc.,—Fi-
gueira, 28-8-915. — Adriano do Nas-
cimento. 

• 
Ex.mo Sr. — Desejando esta Direc-

ção que todos os interessados e es-
pecialmente as juntas de paroquia de 
Coimbra tenham completo conheci-
mento da fórma como se adminis-
tram na Figueira da Foz as colonias 
marítimas de creanças, promovidas 
pela Cantina Escolar Dr. Bernardino 
Machado, tanto debaixo do ponto de 
vista Jiigienico como pedagogico, te-
nho a honra de convidar a junta de 
paroquia de que v. ex.a é digno pre-
sidente, a visitar na Figueira, Buar-
cos, n.° 63, em qualquer ocasião que 
ache conveniente, a casa onde se en-
contram instaladas as referidas colo-
nias, o que antecipadamente agrade-
ço. 

Para os devidos efeitos cumpre-
me informar v. ex.a de que o horá-
rio das refeições é o seguinte: almo-
ço, ás 8 Vs; jantar, ás 14 '/a; ceia, ás 
20 V«. O banho realisa-se todos Os 
dias ás 7 V» horas. Os clínicos inspe-
ctores das creanças e de todo o pes-
soal, são os ex.n,os srs. drs. Alberto 
Nogueira Lobo e José Cipriano Ro-
drigues Dinis, e o clinico assistente 
é o sr. dr. Artur Dias Pratas, medico 
municipal de Buarcos. 

Saúde e Fraternidade. —Figueira 
da Foz, 26 de agosto de 1915.—O 
presidente, Adriano do Nascimento, 
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DldtHOClfll e operaria 
União dos Sindicatos Operários 

Reuniram-se no domingo as direcções 
dos sindicatos operários de Coimbra, para 
discussão dos estatutos por que se ha-de di-
rigir esta União. 

Antes da "ordem dos trabalhos foi lido 
um oficio do sindicato das costureiras de 
Lisboa, comunicando encontrarem-se em 
gréve as costureiras da casa Ramiro Leão & 
C.a. Em face dêsse oficio foi resolvido ofi-
ciar áquêle sindicato, dando-lhe a adesão 
moral. 

Foi também lido outro oficio da União 
Operaria Nacional (2.a secção) Porto, comu-
nicando estarem os vários sindicatos operá-
rios daquela cidade tratando da regulamen-
tação do horário dé trabalho na industria, 
como determina a lei; comunicando ainda 
sobre o mesmo assunto varias resoluções de 
caracter reservado. 

Entrando-se na ordem dos trabalhos, foi 
resolvido depois de sobre o assunto terem 
falado vários membros das direcções, que o 
projecto de estatutos ficasse á disposição 
das direcções, a fim de o estudarem durante 
8 dias, e que se reunissem novamente para 
a sua discussão e aprovação, no proximo 
domingo, ás 11 e meia horas. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, I. 
Telefone 576. 

M E K C A D O S 
De COIMBRA ( m e d i d a de 13 ' , 1 6 ) 

Feijão vermelho 900 
» branco • 800 
» a m a r e l o . . . . . . . . 600 
» rajado 600 
» frade 520 

Trigo branco 640 
» tremês 620 

Milho branco 460 
» amarelo 500 

Centeio 480 
Azeite (decalitro), a 2jS50 e . . . 2,S600 
Grão de bico graúdo 1$000 
Batatas, a 450 e 460 

Libras, 61850. Ouro, 38 % 

Votos de louvor 
O Senado Municipal louvou, em 

sessão, os srs. drs. Fernandes Costa 
e Artur Leitão, pela aprovação da pro-
posta isentando as Camarar da con-
tribuição industrial pelos serviços mu-
nicipalisados. 

A «cabine > dos telefones 
E' devéras desagradavel o estado 

em que se encontra a cabine dos te-
lefones na estação postal desta cida-
de devido á falta de asseio, facto que 
tem merecido censura, e ainda por 
não possuir comodidades como ti-
nha antes de ser transferida para o 
local em que agora se encontra. 

Para o caso chamamos a atenção 
do funcionário competente. 

"A PROPAGANDA,, 
Editado pela Agência de Anún-

cios Bastos & Gonçalves, de Lisboa, 
acaba de sair uma nova publicação 
de 16 paginas intitulada A Propa-
ganda, que se publicará de 4 em 4 
mêses. 

É uma publicação muito interes-
sante e cuja distribuição é gratuita. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi oferecido. 

Donativos para os nossos jiobrcs 
Um nosso dedicado amigo entre-

gou-nos 5$000 reis, para distribuir-
mos por os nossos pobres, em co-
memoração do aniversario da morte 
de uma pessoa querida de sua fa-
milia. 

Essa esmola foi assim distribuída: 

Manuel Augusto Casimiro, rua 
da Esperança. 

Sára da Conceição, rua Nova. 
Joaquim de Oliveira, rua da Fi-

gueira da Foz. 
Isolina Mesquita, rua do Colégio 

Novo. 
Antonio Melo, rua do Loureiro. 
Emilia Costa, rua Fernandes To-

maz. 
Adelaide Tiago, rua da Ilha. 
Viuva do infeliz operário José Mi-

randa, victima da terrível tuberculo-
se, rua Nova. 

Aires Roque, rua Fernandes To-
maz. 

Francisco Neves, rua Corpo de 
Deus. 

Em nome dos contemplados os 
nossos agradecimentos ao generoso 
bemfeitor. 

Miguel Marcelino 
MEDICO 

Consultas da 1 ás 3 
. # 

Raa Ferreira Borges, 54— í.° 
Telefone 534 ===== 

Curso de explicações 
Aluno da Universidade, compe-

tentemente habilitado, pois tem obti-
do as mais brilhantes classificações, 
explica, por preços módicos em sua 
casa ou no domicilio do aluno, o 
curso geral dos liceus e o curso com-
plementar de letras. 

Çarta á Quinta do Gidral. 

Para os inundados 
de Coimbra 

Publicamos a seguir os nomes dos 
indivíduos que foram contemplados 
com o donativo de l$000 reis, pro-
veniente da quantia de 7 0 0 $ 0 0 0 reis, 
sendo esta produto dum serau leva-
do a efeito, em Manaus, pelos nossos 
benemeritos conterrâneos srs. Ma-
nuel Mesquita, Amaro F. Rosa e An-
tonio Carlos de Moura e cuja distri-
buição foi confiada á Gazeta de Coim-
bra. 

Os contemplados com l$000 reis 
foram, na freguesia de Santa Cruz, 
os seguintes: 

Maria de Jesus, Arco do Ivo. 
Julia da Conceição, rua Nova. 
Maria José da Costa, idem. 
Alfredo Bazilio, idem. 
Maria da Conceição, viuva, rua Direita. 
Maria dó Sacramento, terreiro da Erva. 
Jacinta de Jesus, rua do Carmo. 
Maria dos Prazeres, idem. 
Maria Josefina da Silva, r. João Cabreiro. 
Maria da Piedade, beco do Fanado. 
Maria das Dores, terreiro da Erva. 
Loduvina Maria, rua da Nogueira. 
Teresa de Jesus, rua da Moeda. 
Maria dos Anjos, idem. 
Faustino Miguel Pereira, rua Direita. 
Miguel Pereira, idem. 
Laura da Conceição, idem. 
Palmira de Jesus, idem. 
Zélia da Silva, idem. 
Mabilia da Silva, idem. 
Ana da Figueira, idem. 
Antonio Maria dos Santos, rua Nova. 
Elisa de Assunção, idem. 
Maria José, idem. 
Alice da Conceição, idem. 
Maria Carolina, idem. 
Antonio Maria Rodrigues, idem. 
Alberto da Silva Jorge, idem. 
Joaquina Carvalho, idem. 
Luis Alves, idem. 
Francisco Carvalho, idem. 

N O T I C I A S \)\ Í T O R A 

Na tomada de Brest-Litowski os 
alemães não conseguiram cortar ne-
nhum contingente russo. 

Foi um aviador inglês que con-
seguiu destruir, sósinho, um subma-
rino alemão, por meio de bombas 
lançadas do seu aeroplano em fren-
te de Ostende. 

Os italianos estenderam as suas 
posições até Monte Armentera e Mon-
te Saluyio. 

Os alemães estão preparando um 
movimento envolvente, mas os rus-
sos estão já seguros que se malo-
grará. 

Por causa do malogro da esqua-
dra alemã no golfo de Riga, foram 
mandados retirar de Libau para Dan-
zig os navios alemães que estavam 
naquêle porto. 

A Rússia está aprontando mais 
dois milhões de homens para urna 
grande batalha que hade travar-se no 
Vilna. 

Os japonezes, na s|ua grande 
maioria—segundo um antigo mi-
nistro dos estranjeiros — estão con-
vencidos da victoria completa dos 
aliados. 

Causou excelente impressão na 
Suissa o facto de ter sido enviado 
novamente para ali, por ordem do 
governo francês, o aviador Gilbert, 
que sendo prisioneiro, se evadira para 
França. 

ESTABELECIMENTO BALNEAR 
R. do Colégio Novo, 5 

Tabela de preços 

Banho simples de imersão quente' 
d e l i c i a s s e $20. 

Em series de 10 banhos l$50. 
Banho simples de imersão quente, 

de 2.a classe $14. 
Em series de 10 banhos 1$00. 

Banho simples de imersão frio, de 
1.a classe $12. 

Banho simples de imersão frio, de 
2.a classe $10. 

Banhos medicinais, alcalinos e sali-
nos $20. 

Banhos medicinais sulfurosos $28. 
Em series de 10 banhos 2$00. 

Duches, avulso $24. 
Em series de 12 banhos 2$40. 
Em series de 50 banhos 8$00. 

Banhos medicinais que se não acha-
rem taxados na tabela, $20 e mais 
o preço da substancia medicinal a 
empregar. 

Toalhà, $03. 
Lençol felpudo, com ou sem toalha, 

$06. 
Lençol liso, com ou sem toalha, $04. 
Sabonete, $05. 

Este balneario está aberto até ás 
15 horas (3 da tarde) diariamente. 

REMEDIO FRANCES 

XAROPE!!» 

Em todas aa pharmacias ou no deposito geral 
J, 0EUBANT, 15, rua doa Sapateiros, Lisboa. 

„ Franco da porta compram!» 2 trascas. ' t l IBWWIWWlWMI—- I 

Aos agricultores 
Adubos quimicos da casa 

O. HEROLD & C.A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

ENXOFRE E SULFATO DE COBRE 

Representantes e depositários em Coimbra: 

F a u s t o & B i s a r r o , L i m i t a d a 
PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Oescontos para revendedores 

B O L E T I M M E T E G R O L O G i C O 
9 horas da manhã 

Tipografia da : : : 

Gazeta de Coimbra 
Executam-se 

trabalhos tipográficos 
em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
timbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 
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Oficina=garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

L o b o d a C o s t a COIMBRA 
& C a s t a n h e i r a R. da Figueira da Foz, 170 

(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 
pela estrada do Porto) 

Telefone 502 « Telegramas GARAGE 

• 1 P o r t u g a l P p e Q i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1 8 4 9 * S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço le leg.: VIDA 

Seguros contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Segurou de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguro* agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro* de maquinas a utensílios de lavoura. 
Seguro» contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimos e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro* contra fraudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra de Jpristais. 
Seguro* de vida, pensões, d4ée&£ reformas. 
Seguro* contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
s a l n o F O B T O - B u a P a u t a i M a n o e l . S I . 

BANQUEIROS— Borges & Irmão —Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

A L U S I T A N A 
C o m p a n h i a P o r t u g u e s a d e S e g u r o s 

FUNDADA EM 1907'E AUTOR1SADA PELO GOVERNO 

E s c r i t ó r i o : R. I v e n s , 51 — LISBOA & T e l e f . 1 9 6 9 . & E n d s r . t e l e g . LUSA. & Cod. t e l e g . RIBEIR 

HéSiSéê 5Q0.0QQ$oo 
R e s e r v a s c o n s t i t u í d a s , 5 0 2 . 5 i 0 $ 8 7 . S i n i s t r o s a t é 3 1 d e d e z e m b r o d e 1 9 1 4 , 1 1 2 . 2 8 4 $ 7 2 , 9 

Reaiisa, nas condições mais vantajosas, SEGUROS SOBRE A VIDA; rendas vita-
lícias; capitais diferidos; dotes para creanças e quaisquer outros contractos 

que tenham por base a vida humana 

Seguros contra ACIDENTES DE TRABALHO, incêndios, maríti-
mos, agrícolas, postais, etc. 

SEGUROS CONTRA GREVES E TUMULTOS 

Mesa da assembleia geral; Pesidente, dr. Carlos Belo Morais, professor 
da Faculdade de Medicina; vice-presidente, Fausto Cardoso de Figuei-
redo, administrador da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue-
ses; secretários, Manuel Joaquim Alves Dinis Júnior, comerciante e 
João Ferreira Craveiro Lopes de Oliveira, engenheiro militar; vice-
secretarios, José Augusto Vieira da Fonseca, oficial superior da Ar-
mada e Virginio Leitão Vieira dos Santos, industrial. 

Conselho fiscal: Presidente, Conde de Caria, proprietário e vice-governa-
dor do Banco Nacional Ultramarino; vogais, dr. Jaime Salazar de 
Sousa, professor da Faculdade de Medicina e dr. Artur de Carvalho 
Ravara, medico. 

Conselho de administração: Presidente, Conde de Verride, proprietário e 
administrador das Companhias Reunidas Gaz e Electricidade; vogal, 
Antonio de Vasconcelos Correia, engenheiro e administrador da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses; administrador-delegado, 
Carlos Leitão, oficial superior do Exército; actuario, dr. Antonio dos 
Santos Lucas, professor de matematica na Universidade de Lisboa; 
medico-chefe, dr. Augusto Lobo Alves, medico dos hospitais. 

O inspector geral FRANCISCO ALVES, e o seu agente auxi-
liar que atualmente percorrem este Distrito, podem ser pro-
curados no Grande Hotel Internacional (antigo Bragança) — 
COIMBRA. 

Bepos i t© cie carirão 
EMPRESA DAS MINAS DE S. PEDRO DA COVA 

DEPOSITO: Rua da Moyueira, n . ° 20 ESCRITORIO: Praça do Comercio, n . ° 32 
Telefone r-„° 426 

Posto em c a s a do c o n s u m i d o r , em quantidade não in-
f e r io r a 30 qui los 

Carvão de S. Pedro da Cova: 
1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a > , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 
Carvão de coke, 15 quilos 270 

Carvão de sobro | \ \ W * ™ ^ , ™ quilos . . . . 350 
Carvão da serra, 15 quilos 350 
Carvão de forja, inglês. 

E m q u a n t i d a d e s s u p e r i o r e s , p r e ç o s e s p e c i a i s 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas é para 
forjas. 

L E N H A S E R R A D A , pronta a entrar no fogão, 15 quilos, 
110 reis, posta em casa do consumidor em quantidade não 
inferior a 5 arrobas. 

Pedidos ao telefone n.° 426. Entregas feitas imediatamente. 

Companhia Gepal de Credi to 
Ppedial Poptagaês 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABIL IDADE LIMITADA 

AGRADECIMENTO 
Manuel Pereira Diogo, policia 

civico de l.a classe, n.° 43, e sua 
mulher Camila de Jesus Pereira, 
veem por esta fórma agradecer re-
conhecidamente a todas as pessoas 
que tanto se interessaram na doença 
de seu estremoso e nunca esquecido 
filho Hermínio de Jesus Pereira, a 
que infelizmente sucumbiu, e bem 
assim a todos os seus superiores, 
colegas, senhoras e amigos que lhe 
ofereceram bouquets e flores naturais, 
e que o acompanharam á sua ultima 
jazida. 

A todos, pois, o seu eterno e 
inovidavel agradecimento. 

Coimbra, 30 de Agosto de 1915. 
Manuel Pereira Diogo 
Camila de Jesus Pereira. 

Séde social: Trauessa de Souto Antonio do Sé, n.° 21 
= LISBOA = 

Qgeneia em Coimbra: F P Q Ç Q 8 cie ( B a i o , 3 5 , 1.° 
Esta Companhia reaiisa, actualmente emprestimos hipotecários a 

longo praso, c u j o encargo compreendendo juro, comissão, amortisação 
e depreciação dcs titulos, é inferior a 7 % tendo os mutuários a fa-
culdade de antecipar os seus emprestimos, total ou parcialmente e em 
qualquer época, em d i n h e i r o ou em obrigações da mesma taxa e tipo 
das que lhe foram entregues no acto do contrato. 

Recebe e guarda nas suas magnificas casas fortes quaisquer pa-
peis de credito, ensarregando-se de receber os respectivos juros. 

Pedir informações bq agente e n Coimbra: Antonio Nunes Correia. 

Declaração 
Tendo-se propalado boatos, nesta 

cidade, de que um carro-automovel, 
(pertencente ao sr. dr. José Antonio 
Gomes Cabral, que autorisou o abai-
xo assinado a poder alugar o referi-
do carro), foi arrestado por dividas 
particulares do encarregado do alu-
guer, venho, terminantemente, decla-
rar o seguinte: 

1 N u n c a fui co-proprietario d o 
automovel. 

2.° Apenas fui autorisado, pelo 
sr. dr. José Antonio Gomes Cabral, 
a alugar o referido carro, tendo, como 
compensação, metade dos lucros. 

3.° Nunca eu e o sr. dr. Cabral 
fizemos qualquer sociedade na pro-
priedade do citado carro. 

4.° O carro foi arrestado pelo 
sr. Joaquim dos Santos, serralheiro-
mecanico, única e exclusivamente por 
dividas provenientes de reparações 
feitas no automovel e nunca por qual-
quer motivo particular. 

5.° Desafio, quem quer que seja, 
a provar o contrario. 

Agosto, 1915. 
João Vale de Freitas. 

Aos empresados no comercio 
Trespassa-se um bom estabeleci-

mento de fazendas brancas e lanifí-
cios. 

Para tratar, Silva & Comandita — 
Coimbra. 

AUTOMOVEIS. Fabrico de car-
retos, coroas e todas as de-

mais peças; cimentação e temperas. 
Oficina-garage de Coimbra, de Lobo 
da Costa & Castanheira, R. Figueira 
da Foz, 170, Coimbra. Telef. 502. 
Teleg. Garage, Coimbra. 

[ASA. Vende-se a da Rua Corpo 
de Deus com os números de 

policia 47 e 49. 
É susceptível de ser dividida em 

duas, e tem um grande quintal com 
poço. 

Quem pretender comprar pode 
dirigir-se á sua proprietária, Quinta 
do Arco Pintado. 

'A adega do dr. Cabral, em São 
Silvestre, vendem-se oito pir 

pas de bom vinho tinto. 

APAZ. Vindo do Porto, ofe-
rece-se para qualquer serviço, 

sabe lêr e escrever, não faz questão 
de ordenado. 

Dirigir a esta redacção. 

[APATEIROS. Aceitam-se na fá-
brica de alpargatas de Silva & 

Filho. 

o o g o o o o ò o o o o o 
Trabalhos tipográficos, na 

Tip. da GAZETA DE COIMBRA 

Banco de Portugal 
Agencia em Coimbra 

Por deliberação do Conselho Ge-
ral deste Banco, continua esta Agen-
cia a encarregar-se da compra e ven-
da de fundos públicos ou particula-
res, com grande redução no premio 
da antiga tabela. 

Encarrega-se igualmente da com-
pra e venda de cambiais sobre pra-
ças estranjeiras. 

Esta Agencia recebe também, pa-
ra guarda nas suas casas fortes, quais-
quer volumes com valores, mediante 
prémios muito reduzidos. 
Pela Agencia do Banco de Portugal em Coim-

bra, 
Os agentes, 

Antonio Gonçalves Ser odio, 
Manuel Peilhoto. 

Café-restGurante 
dos Caçadores 

L a r g o de S . J o ã o , 1 a 5 . Te l e fone 2 2 4 

COIMBRA 
FILIAL na Figueira da Foz, 

durante a época ba lnear 

R. Dr. Miguel Bombarda, 39 e 41 
(Antiga Rua do Melhoramento) 

O P R O P R I E T Á R I O , 

João R. Martins 

D e e i t A í ^ e A o 

Joaquim da Silva Santos, declara 
que tem guardado '/a bilhete com o 
n.° 353, para a loteria de 4 do cor-
rente, pertencente aos srs. José Si-
mões & C.a, e o bilhete com o n.° 
5.283, para a loteria de 18 do cor-
rente, pertencente aos srs. Mer Frank 
S. Roze & C.a, residentes nos Esta-
dos Unidos da America. 

1 de Setembro de 1915. 



G A Z E T A I>È C O I M B R A , de 15 de Setembro de 1 9 1 5 

Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de jtmho de 1915 

Partidas 
3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 

até á Guarda. 
5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 
Chegada.» 
0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mes.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10.36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. . 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,55 Omhibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

AR T U R DE A L M E I D A , ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão com 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. 

CA R R I N H O de creança, vende-se 
um em bom estado, para ser 

conduzido por uma creada. 
R. da Manutenção 9-11. 

CR E A D O DE SERVIR. Oferece-
se para todo o serviço. Diz-se 

nesta redacção. 

ES T U D A N T E S . Casa seria se 
recebe rapazes ou meninas até 

á idade de 15 anos, sendo a mensa-
lidade de 12$00, incluindo quarto. 

Dão-se informações nesta reda-
cção. 

TOSPEDES. Precisa-se casa de 
familia ou de hospedes para 

um casal. 
Dão-se informações nêste jornal. 

RE C E B E M - S E em casa particu-
lar com toda a seriedade, uma 

ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 anos tendo todos os cui-
dados, e sendo tratados como fami-
lia. Modicos preços mensaes. 

Arrenda-se também um 2.° andar 
em MontVroyo com seis divisões, 
sendo o prédio novo. Para informa-
ções e mais esclarecimentos dirigir 
á R. da Manutenção 9-11. 

Rés do chão. 

"WJTENDE-SE em boas condições 
•» um torno, e maquina de furar, 

dirigir á Sanitaria. 

VE N D E - S E em muito bom es-
tado uma debulhadora de mi-

lho que pôde ser movida á mão ou 
a motor. Quem pretender dirija-se 
á rua do Padrão n .° 5, onde móra o 
seu dono. 

" • T E N D E - S E uma magnifica ar-
mação em quatro corpos e 

um balcão com uma vitrine própria 
para exposição. 

Nesta redacção se diz. 

VE N D E - S E um sofá, oito cadei-
ras e uma meza, na rua do 

Correio, 28.—Coimbra. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

L0TER1A 
Extração a 4 de Setembro 

Premio maior 20:000$00 

JULIO DA CUNHA PINTO 
8ÉDE LAREO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

c o m p r a e v e n d e 

Jofio Oleira da Sllua Uma 
e o i M B ^ 

Q u e r e i s ter b o a colhei ta de batata , milho, centeio, cevada e 
vinho, c o m o de t o d a s a s ou t r a s c u l t u r a s ? 

C o m p r e m o s a f a m a d o s 

m tà&mmum—no abnado 
• 

Estes a d u b o s são os q u e melhor r e m u n e r a m o agr icul tor por 
se rem fo rmulas teór icas e p ra t i camente esco lh idos para as d iversas 
cul turas em h a r m o n i a c o m os te r renos . 

F o r m u l a s a d e q u a d a s a t o d a s as p lantas s e g u n d o a sua exigencia 
em azote , fos foro , po tassa e cal. 

Pedi r a nossa tabela de p reços e o guia prat ico das a d u b a ç õ e s 
q u e a t o d o s se envia g ra tu i t amente , b e m assim t o d o s os esclareci-
m e n t o s q u e ju lgarem prec isos c o m referencia a a d u b o s . 

Ace i tam-se revendedores onde os não haja 

INDEMNISAÇOES PAGAS, 1.413:397$1G,5 
FUNDO DE RESERVA, 268.000$00 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é J o a q u i m tia S i l v a P e r e i r a . 

14—Praça do Comercio —14 

S é d e em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

^ " . • ' 

Purgações 
Dos homens desaparecem sem ardor com o 

mais conhecido preparado, em 
todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhorils cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

1 • 

i H M A N M M N â i S * N A « H 9 M C M A I 

Companhia de Seguros § 
F I D E L I D A D E i 

CAPITAL 
Fundada em 1835 e Séde em LISBOA 

. . 1.344:0008000 
F u n d o d e reserva 
Idem de garant ia , d e p o s i t a d o na Caixa Gera l 

d e D e p o s i t o s 

Tota l 

I 
v | 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 | 
- m 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 | 

6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 } 

Indenisações, por prejuízos, pagas a té 31 de dezembro de 1911 { 

4 151:424^314 I 
Esta C o m p a n h i a , a mais ant iga e a mais p o d e r o s a de P o r - • 

tugal , t o m a s e g u r o s con t ra o r isco de fogo , s o b r e prédios , m o - I 
bilias, e s tabe lec imentos e r iscos mar í t imos . | 

C o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a • 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor • 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
• ® H N « I : N 9 « M I V N N N I O ^ S M I V A I N V M N V » 

G O O O Q O O O O O O O O O 
T r a l o a l I x o s t i p o g f i a í i c o s 

Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

O O O O O O O O C X I O O O O O O O O O O O O O O C X } 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 

Trabalhos que Freire-Oravador 
estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua E d u a r d a Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
« 5ÍÍ E LOTERIAS « 5:í 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
• bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f r acções pa ra todas a s 
loterias f f t f f t 

* 

Avenida Sá da Bandeira, 7 -9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIA IS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de]pele, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangae impuro 

Tratam-se até á cura completa pelo 
OEPUBATOL 

e m m 

D I N H E I R O 
Precisa-se sobre letras com boas 

firmas. 
Procuradoria Particular 

Fausto & Bisarro, Limitada 

26—Rua da Nogaueira—30 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 

B a p t i s t a «Sc D o n a t o 
Rua da Moeda , 146 

COIMBRA 
TELEFONE 1 7 0 

moooQwmoooam 

( M a r c a r e g i s t a d a e m P o r t u g a l e e m t o d o s o s p a í s e s d a União 
I n t e r n a c i o n a l d e m a r c a s ) 

de todos o 
mais pre-
c o n i s a d o 

pela c lasse medica e o UNIC0 com que os doentes se 
podem t ra t a r a té á cura completa (e sem deixar o menor 
vest ígio) , andando nas s u a s ocupações habituais, nas 
s u a s viagens, nos s eus passeios , sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo se r 
usado com qualquer t empe ra tu r a : chuva, frio cu ca lo r ! 

Grande remedio de efeitos admiraveis , recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se t ra tem pelo DEPURAT0L, o único e verda-

deiro remedio da S F I L I S ! 
O "Depurato l , , encontra-se á v e n d a nas b o a s far-

mac ias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 d ias de trata-
mento) , 1$050 re i s ; 6 ' tubos , 5$300 reis . Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 — LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

// 
V -

% 

Fabrica de manilhas, telhões e tijolos 
Premiada na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com o diploma de mérito; e a medalha de cobre, 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1889 

D e P E D R O D A S I L V A P I N H O 

R u a J o ã o C a b r e i r a , n . o s 2 9 e 3 1 — C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fábrica de Coimbra, única que 
tem pessoal mais habilitado para a construção e solidez de 
telhões, manilhas, balaustres, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construções e chaminés, tachos para cosinha á 
moda de Lisboa, etc. Especialidade em tijolo para ladrilha de 
fornos para padarias. 

T o d o s e s t e s a r t i g o s s ã o d e b o a c o n s t r u ç ã o . P r e ç o s e c o n o m i c o s 

IS HHI H 
F U N D A S 

E 

ÇpQpelhos optopedieos 
: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 :: : 

P O R T O = 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é prec iso sabe-
rem-se usar,, . 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, c intos me-
cânicos compressores , de novo modelo , para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crórais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
c ia lmente os p é s tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que t enham nasci -
do com tais defeitos . 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas , com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsc iente de fundas e c intos de fanca-
ria, s e m adaptação própria, vendidos , como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
t inuamente origina molés t ias gravíss imas mormente 
aos doentes de bex iga e outros incomodos renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

m i m 
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Mui tas vêzes tem a imprensa 
loca! fa lado d a s más condições 
em que se encontra a estação do 
caminho de ferro de Coimbra , em 
virtude das suas acanhadas di-
mensões. 

N e m mesmo para o serviço 
ordinário a estação serve. Os 
serviços, n ã o : podem fazer-se re-
gularmente: sem incomodo nem 
inconveniente para o público. 

Infelizmente o mal não tem 
ençontrado remedio, que será fá-
cil e não muito dispendioso. Da 
parte da própria companhia está 
ha muito reconhecido e compro-
vado tjiíe essa estação é dema-
siadamente acanhada e insuficien-
te para o movimento tanto de 
passageiros corno de bagagens . 

Es tamos chegados a u m a épo-
ca em que a estação se enche 
de gente e de bagagens . A casa 
de entrada, o n d e se reúnem os 
passageiros para comprar os bi-
lhetes e despachar bagagens , é 
também a mesma por o n d e sáem 
os passageiros que chegam nos 
comboios. Ali andam aos encon-
trões, com grande dificuldade de 
se verem livres daquêle movimen-
to. 

Ha pouco com a chegada e 
partida dos romeiros do Senhor 
da Serra, com a saída de cente-
nares de pessoas para as estações 
balneares, chegada de visitantes 
da cidade, etc., a estação encon-
trou-se quase sempre cheia de 
gente á hora da chegada ou par-
tida de qualquer comboio . 

De tão g rande movimento re-
sulta a dificuldade e até impossi-
bilidade de comprar bilhete e des-
pachar bagagens . 

N ã o é raro, e até é vulgaris-
simo, ficar muita gente fóra da 
estação por não poder entrar ali, 

' tão g rande é o movimento . 
U m a estação destas numa ter-

ra da importancia de Co imbra 
desacredita a cidade e a própria 
companhia que a permite. O re-
cinto da ent rada enche-se á cunha 
com 80 pessoas ! N ã o são pre-
cisas mais para se andar ali 

aos encontrões, ape r t ados , ' com-
primidos como uma prensa, qua-
se, sem poder respirar. 

As dificuldades tanto para des-
pachar as bagagens como para 
recebe-las são extraordinarias; de 
m o d o que todos receiam e se 
querem livrar de entrar ou sair 
da estação de Coimbra , principal-
mente duran te este per iodo de 
maior movimento . 

A companhia já m a n d o u es-
tudar um projecto de ampliação 
da estação, mas deu-se a guarda-
lo mui to bem gua rdado sem se 
importar com as justíssimas recla-
mações do publico. O serviço 
vai-se fazendo, bem ou mal, e 
por tanto os incovenientes são pa-
ra os passageiros e não para a 
companhia , que não deixa de re-
ceber o seu rendimento, visto não 
se poder ir ao visinho. 

Ha pouco, num dia da sema-
na finda, presenceamos a g rande 
dificuldade de a tender a todas as 
pessoas que queriam comprar bi-
lhetes e muitas delas não conse-
guiram comprá- lo . Se quizessem 
abrir outra bilheteira para o ser-
viço se fazer mais depressa não 
havia a o n d e ; só se fosse a uma 
janela da estação á m o d a de bi-
lheteira de praça de touros, como 
já se fez. 

Um novo corpo do edifício 
vol tado para o largo das Ameias, 
ampliaria a estação, não dizemos 
que muito, mas o bastante para 
melhorar as condições acanhadís-
simas daquela casa. 

Po rque se não hade voltar a 
insistir com a companhia para 
que deite os seus olhos para a 
estação de Coimbra e gaste ali 
meia dúzia de con tos? 

O movimento da estação des-
ta cidade permite bem que se 
faça esta Obra. 

Assim se evitará que se diga, 
com toda a verdade, que o mer-
cado e a estação do caminho de 
ferro são as duas cousas que mais 
depr imem a nossa terra. 

E" téem toda a razão os que o 
dizem. 

Carta do Porto 
Recebemos dum nosso pre-

zado amigo e académico do 
Porto a seguinte carta: 

Meu bom amigo. — Habituei-me 
a ser um amigo e dedicado admira-
dor dessa belíssima cidade, pelos seus 
encantos e pelos seus.bons e hospi-
taleiros habitantes. E para com in-
suspeição ser siente dos seus pro-
gressos, mórmente scientificos, sou 
um leitor-amigo do bem redigido e 
distinto jornal Gazeta de Coimbra. 

Como sabe, estou seguindo dois 
cursos universitários nesta cidade e, 
muito francamente — com a sinceri-
dade de um bom portuense e que 
muito me prezo de o sêr — a minha 
maior magua é de não poder fre-
quentar a gloriosa Universidade de 
Coimbra. Porque, meu amigo, a for-
matura por esse velho estabeleci-
mento constitue uma honra, álem de 
se adquirirem ótimos alicerces em 
alguns cursos no Porto. Isto mesmo 
é reconhecido por colegas meus, fi-
lhos desta boa cidade, com suas fa-
mílias aqui residentes, e que vão ali 
formar-se. 

A Universidade do Porto ficou 
agora mais completa, como muito 
era para desejar, com a criação da 
Faculdade Técnica de Engenharia, 
isto é, a elevação a esta categoria da 
antiga Escola de Engenharia que, in-
justamente, estava anexada á Facul-
dade de Sciencias. 

O Porto deseja ainda a Escola Su-
perior Normal e a Faculdade de Le-
tras. Mas a maioria da cidade e a 
quasi totalidade da academia, creia o 
meu amigo, não apoiam a Faculdade 
Úe Direito que desejavam cria-la e 

pão se converterá em facto, 

No Norte bastará a existente nes-
sa cidade. Demais,j a nova Faculdade 
de Engenharia já supre e bem a de 
Direito, ficando assim as Universida-
des de Coimbra e Porto em idênti-
cas condições, isto é, com o mesmo 
numero de escolas superiores — se 
criarem a de Letras e a Escola Nor-
mal. 

O sr. dr. Lopes Martins, ilustre 
Ministro da Instrução, um dos mais 
estimados professores desta Univer-
sidade, mostra ser um bom amigo 
da sua terra, mas Engenharia para o 
Porto, e Direito para Coimbra. As-
sim fica muito bem. 

Esta nova Faculdade, ante-ontem 
aprovada, constituiu grande e sincéro 
jubilo nesta cidade, sendo francos os 
louvores aquele distinto estadista e ao 
Parlamento que sancionou essa pro-
posta. E, creia, terá a Escola de En-
genharia e a Faculdade de Sciencias 
consagrados professores, amigos dos 
seus discípulos e sempre prontos a 
atender-nos no ensino; e nestas sin-
ceras considerações, não esquecemos 
a Escola Superior de Farmacia, on-
de o ensino é, também, integral e 
profícuo. 

Tenho acompanhado as incontes-
táveis considerações na defêsa dessa 
velha Universidade, por essa brilhan-
te Gazeta de Coimbra, artigos esses 
muito apreciados entre nós e com 
que estou plenamente de acordo. E 
quem combate esse estabelecimento, 
ou o não conhece ou, então, é por 
politiquice se não fôr por despeito, 
como sucede com a maioria dos seus 
inimigos. Sim, porque para se de-
preciar uma escola são precisas au-
tenticidades e essa Universidade só 
merece amigos e defensores, Como 

é deplorável, certo modo de com-
bate ! . . 

Honrar-se-á ela com os seus ini-
migos, creia, porque não passam de 
despertados. Essa velha relíquia do 
ensino superior não morrerá! antes 
cada vêz mais se patenteará mais 
prospera e grandiosa. 

Como é estimado e venerado por 
todos nós, rapazes, o velhinho sem-
pre prazenteiro e nosso amigo, glo-
ria do país, o Dr. Gomes Teixeira, 
nosso bom reitor, e como egualmen-
te são estimados e admirados na Fa-
culdade de Medicina de Lisboa, os 
Drs. Sobral Cid e Egas Monjz, tam-
bém filhos dessa Universidade coim-
brã. 

Combater um estabelecimento de 
ensino com tão gloriosos e notáveis 
progressos nem é correcto nem sé-
rio. 

Releve-me, meu bom amigo, esta 
dura impertinência em defêsa dessa 
boa Universidade e que de mota 
proprio e com sinceridade lhe faço 
sentir. 

Na penúltima carta que dirigi 
para o jornal do Brasil de que sou 
correspondente, inseri idênticas con-
siderações e que não admitem con-
testação. Sempre imparcialidade e 
rectidão — é esta a minha norma. 

Abraça-o, etc. — Porto 1 de Se-
tembro de 1915. —P. 

Professores de Escolas Industriais 
Foram convidados os candidatos 

a professores das escolas industriais 
e comerciais, classificados para a IV 
e VII disciplinas, nos concursos rea-
lisados em 1914, que desejem ser pro-
vidos na Escola Brotero, em Coimbra, 
a apresentarem na repartição indus-
trial e comercial, até 8 do corrente, 
a respectiva declaração escrita e de-
vidamente reconhecida. 

A questão das farinhas 
Parece já remediada a falta de ce-

riais que nos ameaçava. Boa medida 
foi a do governo que ordenou a ven-
da á Manutenção^ Militar de Lisboa 
das farinhas que* não tenham sido 
manifestadas. 

Aquela Manutenção continua for-
necendo farinha ás camaras munici-
pais do país, tendo expedido já algu-
mas centenas de vagons. 

A questão das subsistências con-
tinua sendo um grave problema que 
muito preocupa a vida nacional. 

Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra 

Organisação regional 

No concelho de Poiares acaba 
de se organisar um importante nú-
cleo da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, tendo sido eleita a respe-
ctiva comissão dirigente que ficou 
assim constituída: 

Presidente, dr. Armando de Lima, 
medico; secretario, Artur Correia de 
Moura Viegas, escrevente; tesourei-
ro, Alfredo Ferreira de Figueiredo 
Queiroz, funcionário publico. 

Substitutos: dr. Jaime Neves Ser-
ra, João de Matos Silva, comerciante, 
e Padre Antonio Pereira Ribeiro. 

O núcleo compõe-se de mais de 
30 associados, encontrando-se entre 
eles as pessoas mais categorisadas 
do concelho. 

A confirmação da eleição da co-
missão dirigente deve realisar-se no 
próximo mês de Outubro, na séde 
da Sociedade, com a assistência dos 
membros da direcção, mêsa da As-
sembleia geral, corpos consultivo e 
financeiro, e representantes dos nú-
cleos já organisados, revestindo gran-
de brilho. 

Para a séde de-cada núcleo é 
enviado mensalmente pela direcção 
da Sociedade uma ilustração, para 
recreio dos sócios, e também um 
artístico bleau para afixação de todas 
as noticias referentes á Sociedade e 
dos telegramas que de vez em quan-
do lhes são expedidos de Coimbra 
com as noticias mais sensacionais 
que aqui chegam e que são sempre 
muito apreciados. 

A Sociedade prosegue activamen-
te na sua vigorosa organisação em 
toda a região de Coimbra, devendo 
ainda este mês ficar organisado o 
núcleo do concelho de Goes, no que 
se acham interessados pessoas de 
categoria social, como os drs. Diogo 
Barata Cortês, Mário Ramos e An-
tonio da Costa Rodrigues. 

De LISBOA 
Setembro, 2. Quiz o acaso que 

no domingo fosse de abalada até á 
pitoresca povoação de Belas, onde 
se reaiisa todos os anos, nesta época, 
a romaria do Senhor da Serra. 

E é de notar que essa romaria é 
uma das mais concorridas de Lisboa, 
onde milhares de forasteiros, des-
prendidos da sua faina quotidiana, 
ali vão gosar a frescura á sombra do 
copado arvoredo. 

Nessa enorme quinta cercada de 
cedros e loureiros, quinta denomi-
nada do Marquês de Belas, que foi 
pertença de Diogo Lopes Pacheco, 
um dos assassinos da formosa Inês 
de Castro, e onde D. Pedro I e D. 
João I e outros personagens reais ali 
passavam o verão, é ladeada por 
uma íngreme serra, em cujos carra-
pitos alveja uma capela toscamente 
arquitectada, tendo apenas a reco-
menda-la a veneranda imagem do 
Senhor de"Jesus da Serra, obra pri-
ma, de fino gosto e que honra so-
bremaneira o seu escultor. 

Em redor da capela, uma longa 
escadaria conduz-nos a uma outra 
onde se formavam os frades nas vi-
sitas que outros faziam àquela quinta. 

E dispersas pela enorme quinta, 
viam-se aqui e alem, carros com vi-
nhos e barracas com comidas, jogos, 
etc. 

Os romeiros espraiavam-se na 
vasta serra, ao longo de arvores 
frondosas que os acolhiam, enquan-
to êles davam folga á sua alegria e 
passavam horas esquecidas, comen-
do, bebendo e dançando. 

Ah! Mas não sei que sensabo-
rias acho a estas romarias, onde falta 
o bulício alegre das raparigas da mi-
nha terra, que com os seus trinados 
e os seus trajes graciosos dão uma 
nota alegre e sempre viva ás roma-
rias de Coimbra. 

Falta á romaria do Senhor da 
Serra de Belas, um não sei quê de 
entusiasmo e de galhardia: as can-
tigas e as danças são tudo o que ha 
de mais detestável; o Vira maca-
queado é sem gosto e, finalmente, 
tudo o que se exibe nada tem que 
recomende tal romaria; aqui e acolá 
uma desordem e eis, a maior parte 
dos romeiros, de navalha em punho, 
a maltratarem-se uns aos outros. 

Oh! Romarias, romarias de Coim-
bra,-como eu te bemdigo! 

A questão da falta de fari-
nhas, com que os moageiros amea-
çaram o povo, por meio da impren-
sa, parece estar resolvida, pois que o 
governo resolveu o assunto de fór-
ma que a Manutenção Militar garan-
te qne não faltará trigo para fabrico 
de pão. 

Oxalá que isto seja verdade e 
que não tenhamos de nos vêr a bra-
ços com mais esta ameaça: a falta 
de pão. 

A dar-se este facto, aumentaria 
muito mais a carestia da vida e ainda 
a crise de subsistências, que tantos 
engulhos tem creado ao actual go-
verno. 

J. LEMOS 

Linha ferrea de Arganil 
A Lucta é o jornal que mais de-

senvolveu a noticia do que se pas-
sou no parlamento com a proposta 
para prolongar a linha ferrea até Ar-
ganil. 

Foi resolvido nomear uma comis-
são que trate de estudar a fórma de 
resolver as dificuldades jurídicas e de 
•qualquer outra naturêsa que emba-
raçam este melhoramento, que teve 
no sr. Moura Pinto, principalmente, 
um grande defensor. 

O sr. Ministro do Fomento mos-
trou uma grande boa vontade de li-
gar o seu nome a este melhoramen-
to, que é importante para o alto dis-
trito de Coimbra, especialmente. 

Exames em Outubro 
Eis os termos em que será publi-

cada a lei referente aos exames em 
Outubro, conforme a redacção defi-
nitivamente aprovada pelas duas ca-
maras legislativas: 

No corrente ano lectivo de 1915, 
haverá, excecionalmcnte, nos estabe-
lecimentos de ensino normal primá-
rio, secundário, superior, especial e 
técnico, dependentes dos Ministérios 
da Instrução, Guerra e Marinha da 
Republica Portuguesa, nova época 
de exame que começará no dia 1 de 

Outubro e terminará no dia 18 do 
mesmo mês. 

Serão admitidos a estes exames, 
além dos alunos a quem as leis e 
regulamentos em vigor facultam se-
gunda época de exames, os alunos 
que na primeira época foram repro-
vados. Estes alunos só poderão re-
petir os exames nos estabelecimentos 
de ensino onde os fizeram na primei-
ra época. 

Os alunos reprovados na primei-
ra época que requerem repetição de 
exame, pagarão além das propinas 
ordinarias, uma propina extraordina-
ria de (6$) seis escudos. 

Os requerimentos para estes exa-
mes deverão ser apresentados nas 
secretarias dos liceus, de 5 a 10 de 
Setembro. v 

As reitorias enviarão até 25 do 
mesmo mês ao Ministério da Instru-
ção a nota do numero dos requeri-
mentos recebidos e a proposta dos 
júris necessários para que o serviço, 
de exames esteja terminado no pra-
so marcado no artigo 1.° 

Os júris dos liceus e escolas de 
ensino normal serão compostos, tan-
to quanto possível fôr, pelos profes-
sores efectivos em exercício em,cada 
um daqueles estabelecimentos e se-
rão presididos pelos respectivos di-
rectores e reitores ou por outros 
professores efectivos de cada estabe-
lecimento. Os presidentes e vogais 
destes júris não terão direito a outra 
remuneração, além daquela fixada 
actualmente para a duplicação do ser-
viço, quando o haja. 

Fica revogada a legislação em 
contrario. 

O b s c e n i d a d e s 
Escreve-nos um amigo verberan-

do o procedimento indigno'de'certa ; 

gentinha, que passá as horas da ocio-
sidade, rabiscando nas paredes é pró-' 
ferindo-as nas ruas as mais repu-
gnantes obscenidades. Ha tempos, 
conta ele, na igreja que fica em Santo 
Antonio dos Olivaes, um logar por. 
todos os titulos aprazível e frequen-
temente visitado por cfeaturas estra-
nhas á nossa terra, encontrou. uma 
familia de Lisboa que se indignou' 
com os dislates que apareciam es-
critos pelas paredes da igreja. 

É frequente ouvir-se nas ruas os 
mais baixos palavrões, ditos/ ás ve-
zes, em frente da policia, seja que 
os agentes, d<j' autorjdade exerçam 
uma cétta pressão sobfe ta® gente 
e proíba terminantemeutj^scenas se-
melhantes. Aí fica <£$yi§p. 

Guarda Republicana4 

A fim de fazer, q serviço de poli-
cia na romaria da Senhora dá Guia, 
em Avelar, Ancião, partiu ontem para 
ali uma força de íj praças de cava-
laria da Guarda Rèptiblic^na, sob o 
comando do sargento Pinheiro. 

* 
Dum 2.° andar á r u a 

No bêco do Fanado, caiu dum 
2.° andar á rua, o menor Antonio 
Marques, filho do sr. Antonio da 
Silva. Fez um largo ferimento na^a-
beça, pelo que teve de receber cura-
tivo no Hospital da Universidade. 

Espir i to de cr i t ica 
C o m o n ó s i n t e r p r e t a r m o s a c r i t i c a 

Meu amigo: V. diz que o criticar 
é uma maneira delicada de atacar. 
Portanto faz: criticar, sinonimo de 
atacar. Eu não sou por ora da mes-
ma opinião. 

O que entende V. por um critico 
de Arte? O que percebe de um 
critico literário? 

O critico avalia do merecimento 
de uma obra; observa-a promenori-
sadamente, investiga-a capitulo a ca-
pitulo, pagina a pagina, frase a frase; 
interpreta o pensamento do autor 
e a realidade que poderá envolver 
esse pensamento. Antes de dizer es-
tuda. Faz o diagnostico depois de 
conhecer os sintomas da doença. 
Antes de falar, compreende o alcan-
ce das suas palavras. 

O que é um critico de Arfe? É 
um investigador e um erudito. E um 
homem que sabe, que conhece, que 
marca a sua competencia por traba-
lhos de avaliação e comparação. 

Não se pode criticar — não como 
sinonimo de atacar— sem se conhe-
cer, e até mesmo saber comparar. 

Poderá V. criticar a vida e a 
mundanice de Lisboa ou a vida e a 
mundanice de Londres? 

Não, porque V. não conhece es-
sas duas cidades. 

Poderá V. como escultor exercer 
critica á obra de um legislador? Eu 
poderei afirmar que a Alemanha é 
uma nação simplesmente scientifica, 
sem saber se as grandes descobertas da 
sciencia se devem agradecer aos ale-
mães? Não. Não posso exercer critica 
porque não sei; assim como não po-
derei montar uma banca de advoga-
do sem que tire primeiro o curso na 
Universidade. > 

Ha então uma escola de critica? 
Ha. Um critico é um homem supe-
riormente inteligente. 

O critico investiga e compara. 
Transforma o seu espirito numa for-
taleza irredutível. 

O seu cerebro é uma maquina 
admiravelmente equilibrada, cujas en-
grenagens, que não resentem a in-
fluência deteriorante do tempo, ope-
ram com a maxima e a mais rapida 
facilidade.: Nem poderão todos ser 
críticos. Assim como nem toda a 
gente poderá desandar em escritor. 

O critico e o escritor fazem-se. O 
critico tem uma linguagem diferente 
do escritor: é a linguagem convin-
cente, irremediavelmente vencedora. 
O critico lê diferentemente do escri-
tor. A sua leitura é um estudo, é 
uma investigação. 

Investigando, chega a compreen-
der e a poder criticar a obra. V. diz, 
que a critica é uma arma de comba-
te, ou antes, uma arma de ataque 

Indubitavelmente. É uma arma for-
midável de combate: tanto, que ás 
vêzes larga inexoravelmente contun^ 
dido aquilo que a critica procurou 
alvejar. 

Eu conheço á légua a critica ver-
dadeira ! A critica não hesita e não 
selecciona caminho. Marcha, a direc-
to. Tem a trajectória do aérolito. É 
fulminante. A critica ensina e corri-
ge; emenda, raspa facilmente a ano-
malia. A critica desnuda a podridão 
e a maledicência. 

De que campo surge a critica? 
Da investigação e da sciência. O que 
V. percebe de critica percebe-o toda 
a gente. A critica hoje é o ataque. 
Criticar é atacar. Atacar, compreende-
se, desonestamente. Pois não pulula 
por aí tanto critico ? Eu vejo um cri-
tico em toda a gente: no sapateiro e 
no pintor. 

O que poderão êles perceber de 
critica? O que entenderão por espi-
rito de critica? Nada. Se V. parasse 
—V. que tem uma sensibilidade es-
tetica acanhada—diante da belêsa sin-
gular da Vénus de Milo, não embas-
bacava. Andava adiante. E criticava, 
com um olhar, com uma expressão 
que se lhe escapasse dos lábios, iró-
nica ou parvamente, a belêsa impres-
sionante e notável da maravilhosa es-
cultura que o Louvre guarda. 

Criticava, isto é, atacava; dizia 
mal. Ora o critico tem a sensibilida-
de e o conhecimento. V. sabe uma 
coisa? Heine, já moribundo, pediu 
que o conduzissem ao Louvre, soli-
citou que o transportassem, como 
um fanatico da estetica, quando sen-
tia fugir-lhe a luz dos olhos, a luz. 
da vida, para admirar uma vêz ainda 
a belêsa que a Vénus de Milo irra-
dia. Heine podia ser um critico, V. 
nunca o poderia ser. E quer saber 
uma coisa? Com um desplante que. 
sobe da ignorancia e da animalidade, 
já hoje se interpreta um critico co-
mo dotado de um caracter indepen-
dente. 

Um critico — nos tempos de hoje 
— é o que ataca, o que combate, o 
que barafusta, aquêle que, sem saber 
nada de medicina critica a clinica de 
um medico. 

Eu já vi um parvo contestar a 
beleza da poesia dé Antonio Correia 
de Oliveira. Eu já ouvi afirmar, a um 
iletrado, a um ignorante, que Bento 
Mantua não possuía a mais leve no-
ção do teatro. Aí está a critica á ma-
neira da sua interpretação. Aí está a 
critica de hoje. 

O campo da critica é vastíssimo. 
É maior que a amplidão do mar; é 
mais vasto que amplidão celéste. 

A critica dos nossos dias, a criti* 
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ca com quem a gente trava amiúde 
relações, embora mude de figura a 
cada hora, emoldurou-se na túnica 
— Inveja. Um invejoso é um critico. 
Critico sem saber porquê; é a doen-
ça psíquica que o obriga. 

A neurastenia verga o padecente 
ao tédio, ao suicídio. A inveja faz o 
critico vulgar. Um que é pintor e 
assiste ao engrandecimento de um 
outro pintor, porque a naturêsa ino-
culára nesse a sua arte, a sua poesia, a 
sua sensibilidade artísticas, e é rela-
pso, se é madrasso, critica para fazer 
baquear o que avança. Cerca-o da ca-
lunia e tenta quebrar o pedestal aon-
de se ostenta o seu valor. 

E quanto exemplo pela vida den-
tro? Quantas scenas semelhantes se 
repetem com os mesmos interpretes. 

A vida está recheada de críticos, 
de críticos de arte, de críticos de tea-
tro, de críticos de politica, de críticos 
do jornalismo. Eu tenho o direito 
de criticar: a critica é livre! Não é 
bem assim. 

É necessário destrinçar a aprecia-
ção da critica. V. poderá ter o direi-
to de apreciar, mas não de criticar. 
A apreciação não é critica. 

A critica é um exame: do exame 
resulta a classificação; a classificação 
estabelece uma comparação. A critica 
disseca, estudando; a apreciação tor-

na-se meramente individual e sujeita 
a subordinação. 

V. poderá dizer, embasbacado 
deante de um monumento: — E ma-
ravilhoso. Pôde apreciar a facilidade 
e a ligeireza com que o artista reta-
lha a pedra, mas não poderá espa-
lhar que a obra está bem feita. Por-
quê? Porque V. não percebe nada 
de escultura. 

Assim como V. não tem o direi-
to de dizer que um quadro de Ra-
fael está bem executado. Porque V. 
não percebe nada da combinação do 
colorido. O que lhe poderá .agradar 
são as feições, se é retrato, a paisa-
gem, se é uma copia da naturêsa, o 
pensamento, se é uma obra saída da 
imaginação do artista. 

Veja a diferença entre a critica e 
apreciação. A apreciação é espontâ-
nea, a critica subordina-se ao estudo 
reflectido. Já vê, meu caro amigo, 
que eu não compreendo a critica co-
mo companheira próxima do ataque. 

Abomino a critica-inveja e adoro 
a critica-estudo. A critica ensina, é 
uma mãe carinhosa a encaminhar os 
passos do seu filho. Criticos-invejo-
sos pululam pelo país fóra, em abun-
dancia. Alijam a pestilência do pan-
tano e teem o valor do riacho com-
parativamente ao mar. 

MÁRIO M A C H A D O 

A . R E C E I T A 
gP; / mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 

i 

com base do excellente leite Suisso. 

M M * * * * * * * 

i 

U m e s p i ã o ? 
Em Montemór-o :Novo foi prêso 

um individuo de nacionalidade russa 
e que se chama Paul Lister, julgando 
a policia ter em seu poder um es-
pião alemão. 

Este individuo é o mesmo que 
ha poucos mêses ainda permaneceu 
algum tempo nesta cidade onde até 
chegou a lecionar francês numa casa 
de ensino. 

Segundo já ouvimos, o homem, 
devido ás suas míseras condições, 
prefere a prisão ao passar fome e 
assim foi já prêso inúmeras vêses!' 

Fala muito bem o francês e o 
português, mas era muito raro ex-
primir-se no nosso idioma. 

A policia fês conduzi-lo para Lis-
boa, apreendèndo-lhe um masso de 
papeis lacrado. 

Os mictorios 
É simplesmente vergonhoso o 

estado em que se encontram os mi-
ctorios da cidade. 

Passam-se mêses e mêses sem 
que a agua lave as imundícies de 
que estão cheios. Com a permanên-
cia dos resíduos da urina, ergue-se 
um cheiro insuportável. Dantes ainda 
se via nos urinoes correr a agua, 
que os conservava sempre limpos. 

É preciso que os empregados da 
Íimpêsa sejam mais cuidadosos com 
os seus encargos. 

Pessoal de finanças 
Foi promovido a 1." classe e co-

locado em Leiria, o secretario de fi-
nanças do concelho de Soure, sr. Jo-
sé Antonio Ferreira Delgado. Em 
Soure foi colocado, por promoção, 
o de Cabeceiras de Basto, o sr. Joa-
quim do Espirito Santo Ferreira Ju 
nior. 

— Está dirigindo a repartição de 
finanças de Mira, o aspirante sr. An-
tonio Mendes Liz, de Coimbra. 

— Está de licença em Unhais da 
Serra, o sr. dr. Augusto da Costa 
Pereira, 1.° oficial da Inspecção dis-
trital de Finanças. 

— Foi colocado em Coimbra o 
fiscal de 2.a classe, sr. Joaquim He-
leno de Vasconcelos. 

Curso de explicações 
Aluno da Universidade, compe-

tentemente habilitado, pois tem obti-
do as mais brilhantes classificações, 
explica, por preços módicos em sua 
casa ou no domicilio do aluno, o 
curso geral dos liceus e o curso com-
plementar de letras. 

Carta á Quinta do Cidra], 

ECOS DA SOCIEDADE 

Fizeram anos: 
Na quinta-feira, o sr. Francisco Anto-

nio dos Santos, filho. 
Ontem, o menino João Alberto, filhinho 

do sr.João Marques Perdigão Júnior, e o 
sr. dr. Julio da Fonseca. 

Fazem anos: 
Na segunda-feira o menino Augusto 

Ribeiro Arrobas. 
Na terça-feira, a sr." D. Albina da Sil-

va Ferreira Leitão. 

sémséê <s mmêM§. 
Partiu para a Figueira da Foz, o sr. 

Jorge Machado, estudante da Universidade, 
e concorrente ás próximas provas de nata-
ção que se realisam naquela cidade. 

Fernando L o p e s 
A D V O G A D O 

Rua ViscoMe d a Luz, 5 0 , 1 . ° D . — T e l e f o n e 4 4 8 

G O i M B B A 

Boletim ̂ da Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra, n.° 7, 
com o seguinte sumario: 

Doutrina. As inscrições poderão ser 
penhoradas? Prof. Marnoco e Sousa. 

Juri prudência critica. Sentença de 30 
de Março de 1911, do juís de direi-
o de Vila Franca do Campo, dr. To-
más Tiago Mexia Leitão (juizo arbi-
tral). Ass. Magalhãis Colaço. 

Sumários de sentenças. Acção possessó-
ria, administração do casal, alimen-
tos, competencia, competencia, com-
pra e venda, condenação, confissão, 
custas, despejo, dividas, divorcio, em-
bargos de terceiro, excepções, falsida-
de, impugnação de estado de filho le-
gítimo, injúrias contra autoridades, 
interdição por alienação mental, in-
terdição por prodigalidade, inventa-
rio. 

Vária. I. As finanças de guerra da 
Inglaterra e da França. II. Publica-
ções recebidas. 

U M P R E M I O 
Em virtude duma representação 

que o povo de S. João do Campo 
dirigiu á Camara Municipal, esta 
contemplou, com uma moeda em 
em ouro, no valor de 8$00, o menor 
de 16 anos Joaquim Marques Sereno, 
daquela povoação, por ter salvado 
com risco da sua vida um outro me-
nor que se banhava. 

O destemido rapaz veiu na quin-
ta-feira á Camara n\ ocasião em que 
se encontrava reunida a comissão 
executiva, recebendo das mãos do 
sr. presidente, que proferiu uma pa-
triótica alocução, o premio da sua 
valentia. 

"0 Sargento Bera,, 
Deu entrada na Cadeia Nacional 

o célebre Sevéro Monteiro, O Sar-
gento Bera desta cidade que dali se 
tinha evadido em Maio findo. Foi ha 
dias prêso em Lisboa, quando prati-
cava um furto. 

Hldrofobia 
Pelo administrador do concelho 

da Figueira da Foz foi pedida 
Comissão Distrital de Assistência de 
Coimbra a importancia para trans 
portar para Lisboa, afim de darem 
entrada no Instituto Camara Pestana, 
José Maria Gonçalves Adão, de 18 
anos e João Reveles, de 12, de Ar-
mazéns, freguesia de Lagos, que fo 
ram mordidos por um cão raivoso. 

Análise das aguas 
Segundo as ultimas analises foi 

dada como muito pura a agua dos 
três reservatórios da cidade. 

Sport 
Campeonato de luta 

E' no proximo mês de Novem-
bro que o Sport Club Conimbricen-
se realisa um campeonato distrita" 
de luta greco-romana em que será 
disputada uma taça, que se denomi-
nará Taça Cidade Coimbra ficando de 
posse o club a que o concorrente 
pertença e que fôr proclamado cam-
peão do distrito de Coimbra, três 
anos seguidos. 

Pelo entusiasmo que reina entre 
os sportmen do distrito, espera-se 
que este campeonato seja o mais 
importante de Portugal, 
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LIVROS E REVISTAS 

Melhoramento local 
A Camara Municipal vai proce-

der á reparação do caminho das Al-
mas da Conchada ao Rego de Bem-
fins, cujo orçamento é de 55$00. 

DR. MANUEL FROTA 
Em virtude de se ausentar de 

Coimbra, durante o presente mês, o 
sr. dr. Manuel Frota, ilustre clinico, 
só no proximo mês de Outubro abri-
rá o seu consultorio, na Avenida Sá 
da Bandeira. 

Vedação de terrenos 
A Camara indeferiu um requeri-

mento do sr. Manuel Correia da Cu 
nha no qual pedia á Camara que lhe 
garantisse a vedação que tem feito 
nos seus terrenos em Santa Clara, 
ha pouco adquiridos, a qual já lhe 
foi danificada por várias vezes. 

Segundo o parecer do advogado 
da Camara, as providencias devem 
sêr pedidas á policia e não aquela 
entidade. 

I l d e r i c k 
Deu entrada no Hospital da Uni-

versidade o ventriloquo Ilderick afim 
de se curar duma entorce. 

Por tal motivo não pode cumprir 
o contrato que tinha feito para se 
exibir na Figueira da Foz. 

Ilderick tomou já parte na actual 
guerra. 

Ordem Terceira de Coimbra 
A V I S O 

Em casa do irmão tesoureiro está 
extraordinariamente em cobrança, até 
30 de Setembro corrente, o anual 
de 1915. 

Os irmãos, que necessitam utili-
sar-se do disposto no artigo 13.° 
n.*s 4.°, 5.°, 6.° e 7.° dos estatutos, 
tem que requisitar do Definidor — 
mordomo do mês — um impresso 
para esse fim destinado. 

- Aos indivíduos, que desejem ser 
admitidos irmãos, fornece-se um im-
presso próprio no edificio da Ordem 

O uso dos impressos, retro men-
cionados, começa em 1 de Outubro 
próximo. 

Coimbra, 1 de Setembro de 1915 
O Secretario da Ordem Terceira, 

João Carvalho, 

Condeixa, 2. Chegou ontem a 
esta vila o núcleo da guarda repu-
jlicana para aqui destacado, em nu-
mero de 4, sob as ordens dum 2.° 
cabo. 

—- Em policia correcional respon-
deu no dia 30 do mês de Agosto 
Dassado, pelo crime de furto, Joa-
quim Caridade, solteiro, de 21 anos 
de idade, sendo condenado em 3 
mêses de prisão, 12 dias de multa 
a 50 por dia, custas e selos do pro-
cesso. 

— Encontra-se em estado bastan-
;e grave um filho do sr. Simões Ma-
teus, digníssimo professor em Vila 
Seca. 

Fazemos votos pelo seu rápido 
restabelecimento. 

— Realisa-se brevemente o casa-
mento do sr. Alfredo Cocenas, com a 
sr.a Margarida Pessoa, filha do nosso 
amigo, sr. Antonio Pessoa Júnior. 

— Foi ontem o primeiro dia de 
caça, por isso logo de manhã cedo se 
ouvia o buzinar das cornetas para 
se ajuntarem os caçadores, que fize-
ram uma bôa colheita. 

— Fomos informados por um 
funcionário da Camara, de que se 
não foi ainda removida a pedra que 
se encontra em frente dos Paços do 
Concelho é por não ter sido aprova-
do o orçamento para a sua aplica-
ção, facto porém, que agora se deu. 

Oxalá que a Camara dê começo 
ás obras para aquêle local ficar limpo. 
- C. 

E8CMT0K10 FORENSE 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 

Rua Visconde d a Luz, n . ° 8 , 1 . ° (Telef . n . ° 144) 

COIMBRA 

Aniversario jornalístico 
Entrou no 2.° ano de existencia 

o nosso estimado colega Gazeta Fer-
ro-Viario, orgão da Agencia Ferro 
Viário. 

As nossas saudações. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Diz-me um velho amigo meu, 

que passou o mês de Agosto na Fi-
gueira, que todos os dias apertava 
as mãos na cabeça por causa da ca-
restia das subsistências. 

Olhava para o mar e punha-se a 
dizer, como Santo Antonio: 

— Vinde a mim habitantes do 
mar. 

Mas eles nem o ouviam. Foi um 
mês de grande escassês de peixe, e 
tão grande foi a falta que uma pei-
xeira um dia lhe pediu 2:000 reis 
por quatro linguados que não eram 
muito grandes. 

As batatas, os ovos, o bacalhau, 
o assucar e outros generos de pri-
meira necessidade tudo caro, caríssi-
mo, excessivameute caro, em luta 
declarada com a magra bolsa do 
consumidor. 

Mas isto não quer dizer que falte 
ali gente e não haja alegria é con-
tentamento. Tudo ali vive no melhor 
dos mundos, divertindo-se na roleta 
e na batota, enchendo os casinos, 
concorrendo aos animatografos e ca-
valinhos. 

Poucos querem saber ali se o 
peixe está caro, se ha falta de ovos, 
se as batatas tem moléstia, se ha 
pouco ou muito trigo, se os coiros 
para o calçado subiram de preço, se 
ha receiçs do dia de ámanhã, se por 
essa Europa fóra se mata gente, co-
mo quem mata moscas ou pulgas. 

Haja folia á beira mar . . . 
Assim se canta na mais bonita 

opereta portuguêsa. 
Os hotéis da Figueira estão re-

plectos de hospedes e o mesmo acon-
tece pelas outras praias e termas. O 
grande hotel do Bussaco nunca teve 
tanta gente e muitos aguardam vez. 

Aos domingos os comboios le-
vam de Coimbra mais de 1:200 pes-
soas só para a Figueira. 

A'manhã ha ali tourada. Quem 
ali fôr verá que não ha nas bancadas 
sitio onde possa cair no chão um al-
finete. 

O que quer isto dizer? 
Que é falso, absolutamente falso 

que haja falta de dinheiro, que os 
generos estejam caros e que se viva 
com o espirito atormentado pelos 
males da humanidade. 

Tudo falso. 
A'manhã no grande Coliseu Fi-

gueirense, onde são corridos dez va-
lentes cornupetos; verão o que é en-
tusiasmo, e se forem ás roletas ve-
rão o que é perder dinheiro . . . 

Mas agora vejo que, sem querer, 
estou a fazer reclame ao jogo e ás 
touradas, os maiores inimigos da 
Gazeta, que é da Sociedade Prote-
ctora dos Animais. 

Mas quantos ha que também são 
socios e não perdem uma corrida de 
touros sempre que a ocasião se lhe 
oferece! 

E' uma situação melindrosa e tal-
vez por isto mesmo acabou já a So-
ciedade Protectora dos Animais na 
Figueira. 

Efectivamente uma terra onde ha 
touradas.não pode ter uma Socieda-
de destas. São coisas antogonicas, 
heterogeneas. 

Eu até já ouvi dizer que muitos 
dos seus socios ali eram os primei-
ros a entrar no Coíiseu. 

Se em Coimbra houvesse uma 
praça de touros aconteceria o mes-
mo; mas não ha nem haverá talvez, 
não por falta de aficcionados, mas 
porque é um empreendimento que 
tem sossobrado uma* dúzia de vezes. 

Isto eleva o bom credito da mi-
nha terra no espirito do sr. Luís 
Leitão, o maior amigo dos animale-. 
jos de todas as raças desde a. formi-
ga até ao elefante. 

Eu acho que ser socio dirigente 
duma Sociedade Protectora dos Ani-
mais é a coisa mais difícil que ha, 
porque para ser um socio a valer, I 
deve principiar por fazer proibir os 
pós keating, que matam as pulgas, 
os percevejos, e outros animais; que 
só servem para atormentar a huma-
nidade, e a Sociedade Protèctora dos 
Animais não faz excepção—quer que 
se poupe a vida a todos êles. Pois 
se até ha socios que não comem 
carne nem peixe por ser alimento de 
animais! . . . 

Deitam-se ás hortaliças, ás batatas, 
aos pêcegos, a tudo quanto saia da 
terra e possa confortar o estomago. 

Eu também sou socio da Socie-
dade Protectora dos Animais, mas 
talvez ámanhã deixe de o ser durante 
as horas da tourada, sem que isto 
signifique que eu morra muito de 
amores pelo divertimento. 

JUCA 

I Ç p 
Tipografia da 

Gazeta de Coimbra 
Executam-se 

trabalhos tipográficos 
em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
timbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 
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Professores primários 
A Camara autorisou o pagamento 

da gratificação aos professores que 
fizeram serviço nos exames de ins-
trucção primaria 1.° grau. 

Agradecimento 
Pede-nos o sr. Antonio Berardo, 

servente da Biblioteca da Universi-
dade, que agradecemos em seu no-
me a todas as pessoas que o auxi-
liaram pecuniariamente quando ha 
dias perdeu uma nota de 10$00. 

E l é c t r i c o s 
O rendimento dos electricos, no 

mês findo, foi de 2.967$94, mais 
204$20 do que em igual mês do ano 
passado. 

JUNTA GERAL 
Por falta de numero não houve 

•na presente semana sessão da Junta 
Oeral. 

CEMITERIO DA CONCHADA 

Guilhermino Ricardo Lourenço, filho de 
Antonio Augusto Lourenço e de Maria da 
Conceição Lourenço, de Coimbra, de 16 
anos. Sepultado no dia 23 de Agosto. 

Maria da Conceição Pinto Almeida, filha 
de José Joaquim Almeida e de Maria das 
Dôres Pinto Almeida, de Coimbra, de 7 
anos. Sepultada no dia 28. 

Maria Augusta Barros, filha de José Joa-
quim de Barros e de Maria José de Barros, 
de Soure, de 58 anos. Sepultada no dia 28. 

Maria Albertina de Sousa, filha de Fran-
cisco Antonio Maria e de Quitéria de Sou-
sa, de Coimbra, de 52 anos. Sepultada no 
dia 29. 

Jo sé Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 
Telefone 576, 

Poptaga l Ppeo idente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero lelef.: 1849 * Séde: RUA DO ALECRIM, 10 —LISBOA * Endereço (ele*.: VIDA 
Seguros contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Segurou de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguro* agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Segurou de maquinas a utensílios de lavoura. 
Seguro* contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimos e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro* contra fraudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra de cristais. 
Seguro* de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro* contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
s a l n o P O R T O — B u a P B M O I M a n o e l * X I . 

8 Age 

BANQUEIROS-
Agente em COIMBRA 

• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
-Antonio Francisco de Brito. mP 

OBITUÁRIO 
Faleceu a menina Maria da Na-

zaré Campos, estremecida filha do sr. 
Ricardo de Campos. 

Sentimos a morte da infeliz crean-
ça e a seus pais enviamos as nossas 
condolências. 

— Também morreu a sr.a Rosa 
Pessoa, mãi do sr. Afonso Pessoa, 
mestre da oficina de cerâmica da Es-
cola Industrial Brotero. 

Os nossos pêsames. 

Por intermedio do governo civil 
de Coimbra foi solicitando do sr. 
dr. Lopes Martins a criação de duas 
escolas moveis nas povoações de Ce-
rejeiras e Espinheira, do concelho 
de Penela, onde nomeadamente em 
toda a freguesia de S. Miguel não 
ha uma única escola primaria sendo 
assim de absoluta necessidade pre-
v ê r de remediar tat mal, 

União dos Sindicatos Operários 
Devem reunir-se ámanhã, pelas 

11 e meia horas, as direcções dos 
sindicatos operários, desta cidade, 
na Casa dos Trabalhadores, á rua 
da Sofia, afim de serem discutidos e 
aprovados os estatutos, por que se 
ha de reger esta agremiação operaria 
local. 

Os operários gráficos teem reali-
sado as suas reuniões na União Ge-
ral dos Trabalhadores, onde resolve-
ram acatar as instruções da Federa-
ção Nacional. Mais resolveram, aten-
dendo ao periodo grave que atraves-
samos, não fazerem exigências aos in-
dustriais, esperando no entanto a oca-
sião propicia para fazerem valer as 
suas reclamações. 

Foi em casa do sr. dr. Porfírio 
Novais, e no quarto de seu filho 
Mário, que Miguel Gonçalves, pra« 
ticou o furto a que nos referimos e 
pelo que a policia pede a sua 
ptura. 



GAZETA I>È COIMBRA, de 15 de Setembro de 1915 

FESTAS DA RAINHA SANTA 
. A comissão das festas da Rainha Santa, na Rua Fer-

reira Borges, vem tornar publico o seu agradecimento 
para com todas as pessoas que se dignaram contribuir 
para o seu brilhantismo, e apresentar as suas contas. 

A COMISSÃO, 

João Mendes 
Damião d!Almeida 
Hermínio Alberto de Moura & Irmão 
Cardoso & C.a 

Eduardo d'Oliveira. 

R e c e i t a 
Ixi ' '" ' ' • • • ' " • 
Da comissão das festas da cidade. . . 157540 
Da Sociedade de Defesa» e Propaganda . . . . 60500 
Da Confraria da Rainha Santa, para musica 25500 
Da mesma, para os programas da Imprensa 

da Universidade. . 30500 

Dos Ex.m?s Srs.: 
Manuel Vilaça da Fonseca 15500 
Gaito & Canas 5500 
Paz & Filho . . . . . . . . . . . . . . ; 5500 
Alberto Gonçalves Cunha. 5500 
D.,Cristina Sena 6500 
Inácio Chaves. . ' , . . . . . 5500 
Pereira de Almeida 5500 
Dr. Gaspar de Matos. 9500 
Dr. Herculano de Carvalho 5500 
Donato & C.a, Sucessores. . . ' . . . . 2550 
Joaquim Pessoa . 5500 
Manuel de Oliveira 5500 
Antonio Antunes dos Santos 5500 
Porfírio Delgado. . . 5500 
Monteiro & Faria . . 31)00 
Plácido Vicente & Costa 5500 
Guimarães & Lobo 5500 
Cipriano Leão & C.a . . . 5500 
França & Armênio. 5500 
Constantino Baptista Júnior 1550 
Visconde de Alverca 5500 
Fernando Antunes Garcia. 5500 
João Gomes da Silva Gaio 5500 
Melchior Barata. .. 5500 
Dr. Maximino de Matos- 5500 
D. Urbana Soares de Albergaria. . . . . . . . . 2500 
Armazéns do Chiado ' . . . . . 
Bernardino Anjos de Carvalho 3500 
Marques Carolino 5^00 
Guimarães & Carvalho 5500 
Hotel Mondego . 2500 
Paraiso Pereira & C.a 3500 
Um amigo das Festas 3$00 
D. Maria José Barata 4500 
Planas & C.a em Comandita 5$00 
Nova Companhia de Moagens 1550 
D. Prazeres Barata 2500 
Dr. Antonio Moncada 3500 
Joaquim Sal Júnior 5^00 
Casa Singer 2550 
Anonimo 1500 
Anonimo 1$00 
Armando de Sousa 2$00 
Silva Eloi. , 2^00 
Antonio de Matos Neves 1$50 
Rosa Baptista 2500 
Maria da Gloria Frias $50 
Castro Leão 2$00 
Serpa Cruz 2550 
Eduardo Crespo 2550 
Adriano Marques 2550 
Joaquim dos Santos 2500 
Tomás Pombar 1500 
Angelo Madeira 2500 
Antonio Ferreira Pereira 2550 
José Alves Vieira da Costa 3500 
Manuel Ferreira Lopes l$50 
Rodrigues da Silva & C.a 2$50 
Abreu Pinto 1500 
José Antonio Figueiredo 2550 
José Lacerda 1500 
Joaquim Maria de Almeida 2500 
Joaquim Augusto Carvalho e Santos 4500 
Barbosa Lima 1500 
Antonio da Silva Basto 3$00 
Adriano Lopes 50 
Augusto dos Santos Jacob 1$00 
Dr. Ferraz Pontes 3500 
José Henriques Pedro 2550 
Antonio Dias Temido 2500 
Ventura Batista de Almeida 1$00 
Anonimo 2500 
Anonimo 1500 
Maria Candida Costa Almeida 2500 
José Alves Coimbra 1550 
Alexandre Mendes . . 2500 
João Gomes 2500 
Dr. José Araujo Nazaré 2500 
Antonio José Fernandes 1500 
Padaria José Rodrigues Paula 1500 
Lucio Augusto de Figueiredo $50 
Manuel Marques dos Santos 550 
Renato Costa 1500 
Alberto Rodrigues de Sousa . . . . . . . . . . . 1550 
José Vitorino 2550 
Diogo José Soares 1550 
Antonio Abrantes da Costa 1500 
João Marques 550 
Antonio Maria de Albuquerque 550 
Antonio José de Castro . 550 
Abilio Ferreira Rosa 2550 
Antonio Pedro 1500 
Manuel de Oliveira Baio Júnior 1500 
José Pedro dos Santos . < . 550 
Augusto Ferreira $50 
Manuel Batista de Almeida 1$50 
Camilo Rodrigues Vidal '. 1$00 
João Martins $50 
Rocha & Miguel Costa 2$00 
Ezequiel Donato 1500 
Leonardo Veiga $50 
Ernesto Morais 2500 
Custodio José da Costa 2$50 
Padaria L. Salvador 1$00 
J. Vitorino B. Miranda 2550 
Companhia Mercantil 2550 
Campos & Irmão 1$00 
Vilas & Roberto 1$00 
Gonsalves & Donato 2500 
José Custodio Nogueira 1$00 
José Gonsalves Sêco 1$00 

. Anonimo $50 
Augusto Lopes 1$00 
José Maria Rodrigues Poças $50 
Qabriel Tinoco, 1$00 

J. Monteiro P. Ramos, Sucessores 
Café Avenida 
José Guilherme 
Major Cunha 
Manuel José de Abreu 
Dr. Paulo de Barros 
D. Maria Salvatoris 
Hotel da Beira 
Antonio Botelho \ . 
Manuel Bernardo Loureiro 
Anónima 
D. Emilia Campos 
Firmino dos Santos David 
José Maria Coudel 
Ernesto Schaof 
Manuel de Oliveira Monteiro 
Henrique Alves da Costa 
Alfredo da Cruz 
José Varela Lopes 
D. Maria Candida Ponces 
João Simões F. Barata 
Basilio Dinis 
José Antonio Gomes dos Santos . . . 
Antonio Francisco de Brito 
José Teixeira 
Joaquim Gomes dos Santos 
Augusto Antunes Garcia 
D. Miguel Osorio 
Francisco Vilaça. 
Hotel Avenida 
Manuel Nunes Ferreira 
França Amado 
Antonio Pereira Peça & C.a 

D. Ana Costa Pereira 
Hotel Bragança 
D. Filomena 
Julio da Cunha Pinto 
Alexandre Agnelo Pais da Silva 
Antonio da Amalia 
Ernesto Agostinho 
Marquesa de Pomares 
Batista & Donato 
Joaquim Cardoso Marques 
Anibal de Lima 
José Antonio Lucas Júnior 
José Feiteira 
Artur -Ferreira da Cruz 
Dr. José Maria de Abreu Freire 
(Sogra do Cassiano) 
José Lopes de Araujo 
Serrano, empregado da casa Pereira & Bace-

lar, Porto 
L. R 
D. Corina Barbosa Monteiro 
Couto de Almeida 
D. Amélia de Figueiredo 
Antonio Marques 
Café Montanha 
Moura Marques 
Benjamim Ventura 
Tomás Antonio de Sousa 
Zacarias Neves 
Polaco & Camões 
Henrique Melo 
Caetano Rocha 
Sociedade de Mercearias 
José F. Martins 
Hotel Palace 
Colonial 
Café Europa 
D. Margarida Abranches 
Francisco Vieira de Carvalho 
José Alves de Oliveira 
D. Carlota Moreira 
Cesar da Rocha Freitas 
Duma subscrição para a serenata 

1550 
1550 
550 

1500 
550 

1500 
1500 

Por intermedio de Joaquim Sal Júnior: 
Casimiro de Sousa Fontes, Porto 
José Pedro Gomes, Lisboa 
Clemente A. M. Galvão, Lisboa 
Julio Mange, Lisboa 
Hermann Katzenstein, Lisboa 
Albano Alves Meruja, Porto 
A. Casimiro & Comandita, Porto 

Por intermedio de Cardoso & C.-
Henrique Donhrn & F.os, Porto 
Manuel J. M. Guimarães & F.°, Porto . 
José F. Carvalho & Gastalho, P o r t o . . . . 
Méco Limitada, Lisboa 
Jeronimo Martins & Filho, Lisboa. . . . . 
Passos Costa & Costa, Limitada, Lisboa • 
João Dias Alves Pimenta & Filho, Porto. 
José Pinheiro da Silva & C.a, Porto. . . . 

1500 
5500 
1500 
1500 
1500 
550 

5500 
1500 
$50 
$50 

5000 
1500 
2500 

10500 
5500 
6500 
3500 
5 -00 
5500 
5500 
5500 
5500 
2550 
2550 
2550 
2550 
2500 
2500 
2500 
2500 

520 
1500 
1500 
1550 
1500 
5500 
5500 

• 1550 
1500 
1550 
550 

1500 

1500 
6500 
5500 
2500 

10500 
2550 
1500 
1550 
1500 
1500 

10500 
2550 
1500 
2550 
5500 

10500 
5500 
2500 

10500 
5500 
3500 
3500 
5500 
2500 
2$00 

2500 
2550 
1550 
5500 
5500 
1500 
1500 

2550 
5500 
2500 
5500 
2550 
5500 
2550 
2550 

Luís Eugénio Leitão, Lisboa 
Antonio Nunes dos Santos, Lisboa 
Joaquim Dias Ferreira & C.a, Lisboa 
Anonimo, Lisboa 
Guedes & C.a, Lisboa 
Sebastião Alves de Freitas, Filhos, Porto • . 
Vieira Leão & C.a, Porto 
Miguel Carvalho Rainha, Figueira da Foz . . 

Por intermedio de Eduardo de Oliveira: 
Casa Remington . . . . . . 

Por intermedio de Guimarães & Carva-
lho: 

Caiano Antunes & Comandita, Porto . . . 
Carlos Joaquim Tavares, Porto 

D e s p e s a 

A Antonio Eliseu & F.°, pela ornamentação 
da rua 

A Lobo da Costa Gomes Neto & C.a, pela 
instalação electrica 

A Camara, pela energia 
Licença para a electricidade . 
Viagem a Lisboa do sr. Eduardo Oliveira pa-

ra tratar da iluminação ' 

3500 
5500 
5500 
2500 
5500 
5500 
1500 

10500 

5500 

2550 
1500 

997545 

350500 

258500 
83539 

3546 

19512 

Á filarmónica de Vila Nova d e \ n ç o s . . . . 90500' 
Á filarmónica 1 d e Maio 10500 
Serenata .65577 
Ao rancho das Casas Novas ~ 18500 
A Antonio Brardo, por parte do fogo quei-

mado no sabado 30500 
Á Imprensa Académica, por 5000 programas 11580 
A A. Sanhudo & C.a, por circulares, etc. . . •. 3546 
Aluguer de carros 16570 
A Gabriel Tinoco, por um cliché 1500 
Beberete aos músicos de Vila Nova de Anços í 

e aos carpinteiros . . 3$28 
Distribuição de programas . . . . . . . . . . 560 
Diversas miudesas . . . . 5517 
Á Imprensa da Universidade, por 8000 pro- • < 

gramas 30500 
Oferta ao ex.mo sr. dr. Brito e Silva 13500 

994575", 

Receita total • . . 997545 
Despesa total 994575 

Saldo a favor de futuras festas . . 2570 

Os documentos podem ser examinados na Casa 
Havanesa. 

D e p o s i t o d e c a r v ã o 
EMPRESA DAS MINAS DE S. PEDRO DA COVA 

DEPOSITO: Rua da Nogueira , n . ° 26 ESCRITORIO: P r a ç a do Comercio, n . ° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor, em quantidade não in-
ferior a 30 quilos 

Carvão de S. Pedro da Cova: 
1.a qualidade, 15 quilos 
2.a > , 1 5 » 

Carvão briquetes, 15 quilos 
Carvão de coke, 15 quilos 

Carvão de sobro S K q u a l i d a d e ' 15 q U Í 1°S 

Carvão da serra, 15 quilos 
Carvão de forja, inglês. 

Em quantidades superiores, preços especiais 

220 
160 
200 
270 
350 
300 
350 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

LENHA SERRADA, pronta a entrar no fogão, 15 quilos, 
110 reis, posta em casa do consumidor em quantidade não 
inferior a 5 arrobas. 

Pedidos ao telefone n.° 426. Entregas feitas imediatamente. 

K X K K K K K X X K X J ^ 

A o s a g r i cu l t o re s 

Adubos químicos da casa 
O. HEROLD & CA 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

ENXOFRE E SULFATO DE COBRE 

M E R C A - D O S 

Por intermedio de João Mendes : 
Adolfo Vicente, Porto 
Antonio Gomes de Sousa, Porto . . . . . . . 
Andrade & Branco, Porto 
Bento dos Santos Costa & C.a, Guimarães. . 
Benjamim Rego & Ribeiro, Lisboa 
Eduardo Silva, Porto 
Emilio Edelhim, Porto 
Fabrica Portuense de Guarda-Sois, Porto . . 
Fernandes & Martins, Limitada, Lisboa- . • . 
Gonzales e Pires, Lisboa 
Julio Duarte de Sousa & C.a, Porto 
Mauuel Joaquim de Sousa, Lisboa. . . . . . 
Pereira da Costa & C.a, Lisboa 
Ramos & Campos, Porto 
S. F. Alves Bastos & C.a, Porto 
Santos Matos & C.a, Lisboa 
Miguel Teixeira & Filho, Porto 
A. Ferreira, Lisboa 
Antonio Joaquim Correia & Filhos, Porto. . 
Caiano, Antunes & Comandita, Porto 
Costa Lardeira & C.a, Guimarães 
Domingos Duarte & C.a, Porto 
José Augusto Dias & C.a, Porto . . . . . . . . 
M. Reis & Tavares, Lisboa 
Miguel Teixeira, Filho & Duarte, Porto 
Silva 8t Mendes, Guimarães 
Vitor Chalés, Lisboa 

Por intermedio de Damião de Almeida: 
Vieira Leão & C.a, Porto 
Sebastião Ribeiro da Silva & Irmão, Porto. . 
Carlos Pais & C.a em Comandita, Porto. . . 
Joaquim Loureiro & Correia, Lisboa 
J. Branco & C.a, Lisboa 
Henrique Silva, Lisboa 
Pereira & Bacelar, Porto 
Alexandre Pinto de Almeida & C.a, Porto. . 

Por intermédio de -Hermínio de Moura & 
Irmão: 

Diogo da Silva, Limitada, Lisboâ 
Bernardo da Silva Damaso, P p r t o . . . . . . . 

1500 
1500 
2550 
2550 
5500 
5500 
5500 
5500 
1550 
5500 
2$00 
2550 
2500 
2550 
3500 
2550 
3500 
2500 
2500 
2550 
2500 
3500 
2550 
1500 
3500 
1500 
1500 

1500 
2550 
1550 
2550 
5500 
3500 
1550 
5500 

5500 
5500 

Representantes e depositários em Coimbra: 
F a u s t o & . B i s a r r o , L i m i t a d a 

PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

A L U S I T A N A 
C o m p a n h i a P o r t u g u e s a d e S e g u r o s 

FUNDADA EM 1907 E AUTORISADA PELO GOVERNO 

Esc r i t ó r io : R. Ivens , 51 — LISBOA & Tele f . 1960 . & Ender . t e l eg . LUSA. & Cod. t e l eg . RIBEIR 

500.000$00 

R e s e r v a s constituídas, 502.510 $ 8 7 . S in i s t ros a t é 31 de dezembro de 1914, 112 .284$72 ,9 

Reaiisa, nas condições mais vantajosas, SEGUROS SOBRE A VIDA; rendas vita-
lícias; capitais diferidos; dotes para creanças e quaisquer outros contractos 

que tenham por base a vida humana 

Seguros contra ACIDENTES DE TRABALHO, incêndios, maríti-
mos, agrícolas, postais, etc. 

SEGUROS CONTRA GREVES E TUMULTOS 

De MONTEMOR ( M e d i d a de 1 4 , , 6 3 } 
Trigo . . 780 

. . 550 
» amarelo . . 550 

. . 500 

. . 760 

. . *800 
Chicharos . . 500 
Feijão mocho . . 950 

. . "" 940 ' 
650 • 

. . 640 

. . 560 
Patatas (15 quilos) 360 a . . . . 440 

. . 450 

. . 500 

. . 300 
Patos, de 360 a 300 

. . 1#900 

E D I T A L 4 
O bacharel Nicolau Rijo Micalef Pa-

ce, Pró-Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra: 
Faço saber que no dia 16 do 

corrente mês, ás 12 horas, na secre-
taria desta Misericórdia, se ha de 
dar de arrendamento, em hasta pu-
blica, por meio de licitação verbal e 
pelo espaço de três anos, convindo 
o preço oferecido, a casa denomina-
da do Cêbo, sita á Ribeira de Cose-
lhas. 

As condições acham-se patentes 
na secretaria da mesma Misericórdia 
em todos os dias úteis desde as 11 
horas até ás 15, onde podem ser 
vistas e examinadas pelos pretenden-
tes. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 1 de Setem-
bro de 1915. 

O Pró-Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

Comarca de Coimbra 
ACÇÃO DE DIVORCIO 

Por sentença de 5 de Julho de 
1915, na acção de divorcio requeri-
da por Evangelina Augusta Gaspar, 
domestica, residente em Coimbra, 
contra seu marido Joaquim dos San-
tos Antunes, empregado nas execu-
ções fiscais, residente também em 
Coimbra, foi autorisado o divorcio 
entre as cônjuges com fundamento 
nos n.os 2.° e 5.° do art.° 4.° de lei 
de 3 de Novembro de 1910. 

Coimbra, 16 de Julho de 1915. 
O escrivão, 

Francisco Mendes Pimentel. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Mesa da assembleia geral: Pesidente, dr. Carlos Belo Morais, professor 
da Faculdade de Medicina; vice-presidente, Fausto Cardoso de Figuei-
redo, administrador da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue-
ses; secretários, Manuel Joaquim Alves Dinis Júnior, comerciante e 
João Ferreira Craveiro Lopes de Oliveira, engenheiro .militar; vice-
secretarios, José Augusto Vieira da Fonseca, oficial superior da Ar-
mada e Virginio Leitão Vieira dos Santos, industrial. 

Conselho fiscal: Presidente, Conde de Caria, proprietário e vice-governa-
dor do Banco Nacional Ultramarino; vogais, dr. Jaime Salazar de 
Sousa, professor da Faculdade de Medicina e dr. Artur de Carvalho 
Ravara, medico. 

Conselho de administração: Presidente, Conde de Verride, proprietário e 
administrador das Companhias Reunidas Gaz e Electricidade; vogal, 
Antonio de Vasconcelos Correia, engenheiro e administrador da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses; administrador-delegado, 
Carlos Leitão, oficial superior do Exército; actuario, dr. Antonio dos 
Santos Lucas, professor de matematica na Universidade de Lisboa; 
medico-chefe, dr. Augusto Lobo Alves, medico dos hospitais. 

O inspector geral FRANCISCO ALVES, e o seu agente auxi-
liar que atualmente percorrem este Distrito, podem ser pro-
curados no Grande Hotel Internacional (antigo Bragança) — 
COIMBRA, 

COSTA MOTfl 
M e d i c o 

Consultas das 11 horas á 1 

K. Ferreira Borges, 54, 1.°— Telefone 534. 

Agradecimento 
Maria José de Barros, e Antonio . 

da Conceição Barros, agradecem-a 
todas as pessoas das suas relações e 
amisade, a sua comparência no fu-
neral da sua desditosa filha e irmã, 
Maria Augusta de Barros, e por 
este meio o fazem, por o não pode-
rem fazer pessoalmente, devido a não' 
terem feito convites especiais para 
tal acto; a todos pois, patenteiam o 
seu reconhecimento. 

CaEé-restaurante 
dos Caçadores 

Largo de S. J o ã o , 1 a 5. Telefone 2 2 4 

COIMBRA 
FILIAL na F igue i r a da Foz, 

d u r a n t e a é p o c a b a l n e a r 
R. Dr. Miguel Bombarda, 39 e 41 

(Antiga Rua do Melhoramento) 

O PROPRIETÁRIO, 

João R. Martins 



GAZETA DE COIMBRA, de 4 de Setembro de 1915 

Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de junho de 1915 

Partidas 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 
até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só » 23 dè ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10.36 Omnibus. Pámp., Porto,' B. Álta e Vi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,55 Omnibus. Porto. 
16,30 »« . Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

AR T U R DE A L M E I D A , ex-

empregado do sr,,Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão com 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. 

AUTOMOVEIS . Fabrico de car-
retos, coroas e todas as de-

mais peças; cimentação e temperas. 
Ofictna-garage de Coimbra, de Lobo 
da Costa & Castanheira, R. Figueira 
da Foz, 170, Coimbra. Telef. 502. 
Teleg. Qarage, Coimbra. 

CARRINHO de creança, vende-se 
um em bom estado, para ser 

conduzido por uma creada. 
R. da Manutenção 9-11. 

F U N D A S 
K 

^parelhos ortopédicos 

RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

s = = P O R T O e e = 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é prec iso sabe-
rem-se usar,, . 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, c intos me-
cânicos compressores , de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 

,de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços,, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os p é s tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais deie i tos . 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas , com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsc iente de íundas e cintos de fanca-
ria, s e m adaptação própria, vendidos , como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
t inuamente origina molést ias gravíss imas mormente 
aos doentes de bex iga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

1 1 1 

CA S A . Vende-se a da Rua Corpo 
de Deus com os numeros de 

policia 47 e 49. 
É susceptível de ser dividida em 

duas, e tem um grande quintal com 
poço. 

Quem pretender comprar pode 
dirigir-se á sua proprietária, Quinta 
do Arco Pintado. 

ESTUDANTES, casa seria se 

recebe rapazes ou meninas até 
á idade de 15 anos, sendo a mensa-
lidade de 12$00, incluindo quarto. 

Dão-se informações nesta reda-
cção. 

HO S P E D E S . Precisa-se casa de 
familia ou de hospedes para 

um casal. 
Dão-se informações nêste jornal. 

NA adega do dr. Cabral, em São 
Silvestre, vendem-se oito pi-

pas de bom vinho tinto. 

RA P A Z . Vindo do Porto, ofe-
rece-se para qualquer serviço, 

sabe. lêr e escrever, não faz questão 
de ordenado. 

Dirigir a esta redacção. 

RECEBEM-SE em casa particu-
lar com toda a seriedade, uma 

ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 anos tendo todos os cui-
dados, e sendo tratados como fami-
lia. Modicos preços mensaes. 

Arrenda-se também um 2.° andar 
em Monfarroyo com seis divisões, 
sendo o prédio novo. Para informa-
ções e mais esclarecimentos dirigir 
á R. da Manutenção 9-11. 

Rés do chão. 

CS A P 
» b 
Filho. 

'ATEIROS. Aceitam-se na fá-
brica de alpargatas de Silva & 

X J * E N D E - S E em muito bom es-
•»' tado uma debulhadora de mi-

lho que pôde ser movida á mão ou 
a motor. Quem pretender dirija-se 
á r u a do Padrão n.® 5, onde móra o 
seu dono. 

VE N D E - S E uma magnifica ar-
mação em quatro corpos e 

um balcão com uma vitrine própria 
para exposição. 

Nesta redacção se diz. -

isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

m R- Camões, 196-202 — PORTO 

% 

Fabrica de manilhas, telhões e tijolos 
Premiada na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com o diploma de mérito; e a medalha de cobre, 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1889 

D e P E D R O D A S I L V A P I N H O 

R u a J o ã o C a b r e i r a , n . o s 2 9 e 3 1 — C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fábrica de Coimbra, única que 
tem pessoal mais habilitado para a construção e solidez de 
telhões, manilhas, balaustres, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construções e chaminés, tachos para cosinha á 
moda de Lisboa, etc. Especialidade em tijolo para ladrilho de 
fornos para padarias. 

T o d o s e s t e s a r t i p o s s ã o d e b o a c o n s t r u ç ã o . P r e ç o s e c o n o m i c o s 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

S e r r a r i a e d e p o s i t o d e m a d e i r a s ;ÍÍ E s m a g a d o r e s p a r a u v a s 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 
nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 

Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 
(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

(TELEFONE 930) = 

T f 

" V 

i i l l ^ i i i l i 

Q u e r e i s d e i x a r d e f u m a r ? 

Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-
teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, abor-recendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, .Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz, 

INDEMNISAÇfiES PAGAS, 1 .413:397$1G,S 
FUNDO DE RESERVA, 268.000$00 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a . 

14—Praça do Comercio—14 

S é d e em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

X r a » " b a , l l i . o s t i p o g r á f i c o s 

Na TIPOGRAFIA DA GAZErA DE COIMBRA 

A SAM 
A v e n i d a S á d a B a n d e i r a , 7 - 9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Aos empregados no comercio 
- Trespassa-se um bom estabeleci-

mento de fazendas brancas e lanifí-
cios. 

Para tratar, Silva & Comandita — 
Coimbra. 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua E d u a r d o Coe lho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

T E L E F O N E 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
m ií E LOTERIAS SS SS 

Completo sortido em gene-
íos alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Oarrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f r acções p a r a todas a s 
loterias f f f f f t 

D I N H E I R O 
Precisa-se sobre letras com boas 

firmas. 
Procuradoria Particular 

Fausto & Bisarro, Limitada 
26—Rua da Noguueira—30 

CEREAIS E AZEITE 
c o m p r a e v e n d e 

João Vieira da Silva Lima 
C O I J V I B P ^ ^ 

VELAS D'ERB0N — ( F o r m u l a f r a n c ê s a ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia 1 O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produfos similiares estranjeiros I 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel I 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, c a u s a s e vantagens das Velas d'Eri)on > \ 

Este interessante livro dá-se a toda a gente qiie o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. ' 'f ' • ' 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar 'Q'S cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem QS PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; */» 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACFA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

• « • • M A M 3 * N N A N M A I N l â l f N A I 
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C A P I T A L 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBQA 

. . 1 . 3 R O O O S O O O i 
5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

F u n d o de reserva . . . . , . , . . 
5 I dem de garan t ia , d e p o s i t a d o na Caixa G e r a l 
* de D e p o s i t o s . 

Tota l . . . . . . 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

g Indenisações, por prejuizos, pagas a té 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta C o m p a n h i a , a mais an t iga e a mais p o d e r o s a de P o r -

tugal , t o m a s e g u r o s con t ra o r isco de fogo , s o b r e préd ios , m o -
bílias, e s t abe lec imentos e r iscos mar í t imos . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

| Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
i V M N V I I N V N I I W M N W « I N V ^ M I V I N K 
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Q u e r e i s ter b o a colhei ta de bata ta , milho, cente io , c evada e 
vinho, c o m o d e t o d a s a s o u t r a s c u l t u r a s ? 

C o m p r e m o s a f a m a d o s 

m À m A 0 A B N A D Q 

Estes a d u b o s são os q u e melhor r e m u n e r a m o agr icu l tor po r 
se rem f o r m u l a s teór icas e p ra t i camente esco lh idos para as d iversas 
cu l turas em h a r m o n i a c o m os t e r renos . 

F o r m u l a s a d e q u a d a s a t o d a s as p lan tas s e g u n d o a sua exigencia 
em azote , fos foro , po tassa e cal ; 

Ped i r a nossa tabela de p r eços e o gu ia pra t ico d a s a d u b a ç õ e s 
q u e a t o d o s se envia g ra tu i t amente , b e m assim t o d o s os esclareci-
m e n t o s q u e ju lgarem prec isos c o m referencia a a d u b o s . 

Ace i tam-se revendedores onde os não haja 

iõoõõiSíõõõãi 
fabrica de ladrilhos 

em mosaico 
DE 

B a p t i s t a & . D o n a t o 

Rua da Moeda, 146 
COIMBRA 

TELEFONE 170 

Rosa Bela de Jardim Carvalho, 
habilitada com o Curso de Musica e 
Piano pelo Conservatorto de Lisboa, 
onde as suas discípulas teem feito 
exame com bom aproveitamento e 
até com distinção, abre no proximo 
mês de Outubro aquele mesmo cur-
so — Musica e Piano — na sua casa 
d a Couraça d a Estrela, 1 0 e 1 2 , 
C o i m b r a . 
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N A S R E G I Õ E S D O T U R I S M O 

Não havérá mais cheias no Mondego 
O sr, Dr. Costa Lobo, lente da Universidade, expõe o seu plano 

de normalísação do curso do rio 

O sr. Dr . Cos ta Lobo, lente 
dá Univers idade de Coimbra, que 
nout ros t empos presidiu, como 
autor idade superior do distrito, á 
velha cidade do M o n d e g o , teve 
a amabil idade de nos d ispensar o 
mais cativante acolhimento quan-
do, seguindo a nossa derrota, 
atravez das regiões do turismo, 
o p rocurámos para que a lguma 
coisa nos dissesse acerca das ne-
cessidades urgentes da terra clas-
sica de es tudantes e tricanas. 

Levara-nos a sua casa, onde 
se respira uma carinhosa atmos-
fera de arte, uma indicação precio-
sa, fornecida por informador so-
licito, ao ter conhecimento da ta-
refa, que motivara a nossa via-
gem pelo centro do país. O ilus-
tre h o m e m de ciência, disseram-
nos, tem elaborado um plano 
completo de t ransformações da 
cidade universitária, melhoramen-
tos que vai modificar literalmente 
a região coimbrã, pois que o prin-
cipal deles tem por fim normali-
sar as correntes do M o n d e g o , 
aprovei tando as aguas como 
energia p rodutora ao serviço da 
industria. 

Assim que descemos na ci-
dade da Rainha Santa, não per-
d e m o s t empo em buscar o com-
plemento dessas informações, di-
r ig indo-nos para isso á residên-
cia do ilustre catedratico. O sr. 
Dr . Cos ta Lobo fala-nos amavel-
mente dessa cidade e das inicia-
tivas do seu município, que é in-
contestavelmente um daqueles 
que mantém alto prestigio do 
municipalismo luso. Foi a edili-
dade conimbricense a que tentou 
em Portugal as primeiras inicia-
tivas de municipalisação de ser-
viços públ icos ; a lendaria ci-
dade dos amores de Inês deveu 
a Luís da Cos ta e Almeida a mu-
nicipalisação da agua, a Dias da 
Silva a do gaz, a M a r n o c o e Sou-
sa a da tracção electrica. Os en-
cargos provenientes desta primei-
ra municipalisação, acrescenta o 
sr. D r . Cos ta Lobo, devem ter-
minar a inda no corrente ano, o 
que, por certo, vai permitir ao 
municipio o executar novos be-
nefícios para a cidade. 

Os n o m e s que apontei , es-
clarece o ilustre professor , repre-
sentam apenas os presidentes da 
municipalidade, que concluíram 
as referidas municipalisações de 
serviços. Seria injustiça supôl-os 
desacompanhados nessa obra me-
ritória, pois foram valiosamente 
coad juvados não só pelas verea^ 
ções a que presidiram, mas ain-
da pelo g rande jornalista e homem 
de Es tado que foi Emidio Navar -
ro, o qual dedicou sempre a mais 
franca e p ro funda simpatia á ci-
dade de Coimbra , d a n d o igual-
mente o mais valioso concurso 
a todas as iniciativas, que ten-
dessem ao seu desenvolvimento 
material ou moral. 

N ã o seria talvez necessaria 
esta apreciação retrospectiva, de-
clara o sr. Dr . Cos ta Lobo, para 
que toda a gente fizesse justiça 
ao municipio de Co imbra que, 
em todos os tempos, tem pro-
curado melhorar e desenvolver a 
cidade. A iniciativa particular tem 
igualmente contr ibuído para que 
mais formosa se torne a filha do 
M o n d e g o . N o s últ imos dez anos 
construiu-se uma cidade nova e 
9 bairro de Santa Çruz, com as 

suas edificações elegantes, torna-
se especialmente d igno de nota. 

Coimbra , no entanto, neces-
sita urgentemente de dois melho-
ramentos : construir o seu caes, 
de forma a precaver-se contra as 
cheias do M o n d e g o e organisar 
o serviço de esgotos. Se a salu-
bridade e a higiene citadinas re-
clamam urgentemente esta obra, 
a conclusão do caes, por igual 
deve merecer os nossos instantes 
cuidados. 

Sem ela, a parte baixa da ci-
dade encontra-se em perigo per-
manente . É preciso afastal-o de 
vez. 

M a s V. Ex. a tem um plano 
que modifica in te i ramente as 
actuais condições do M o n d e -
g o . . . 

— Sim, responde o sr. Dr . 
Cos ta Lobo. Tenciono até, por 
estes dias, apresentar oficialmente 
os meus trabalhos nas repartições 
técnicas, pedindo uma concessão. 
C o m as aguas do M o n d e g o pou-
de adquirir-se a energia eléctrica 
de 30 a 40 cavalos, que poderá 
ser distribuída em iluminação pu-
blica, em força industrial, por Fi-
gueira, Aveiro e Leiria, por um 
preço minimo. Em troca da con-
cessão oferece-se ao Estado a 
solução de um problema vital 
para a cidade de C o i m b r a : a re-
gularisação das cheias do M o n -
dego . 

Concluída a obra do aprovei-
tamento das quedas de agua, sem 
o menor dispêndio para o tesou-
ro publico, não mais haverá inun-
dações na cidade baixa, nem tão 
pouco, nos mêses da estiagem, 
o rio ficará reduzido a esse aspe-
cto de raquitismo, que causa de-
solação. Nessa época, em que o 
leito do rio é apenas um lençol 
de areia, onde se estira jjutna ser-
pente de prata, passará a ser um 
verdadeiro rio, com um caudal de 
60 metros cúbicos por segun-
do. 

« N e s s e plano, a que a pu-
blicidade de detalhes poderia acar-
retar inconvenientes e por isso 
lhos ocul to, está projectada a 
const rução de duas extensas la-
goas , ligadas entre si e medindo 
qualquer delas 20 quilometros. 

«Estou certo,—afirma o ilus-
tre catedrat ico—-que esse traba-
lho, uma vez concluído, será sem 
duvida um motivo .de atracção 
regional. Coimbra , como todas 
as cidades que teem o seu desti-
no ligado ao desenvolvimento 
do turismo, necessita cuidar da 
sua toillete, preparar-se. para re-
ceber as suas visitas. Ha vinte 
anos, pelo menos, que proclamo 
essa necessidade e que, no que 
tenho podido, jámais deixei de 
procurar realisal-o. 

E' preciso que a cidade con-
serve o seu sabor ant igo mas que 
ao mestuo t empo faça os melho-
ramentos indispensáveis á como-
didade dos forasteiros. Possue 
belesas naturais de superior valia, 
mas que podem ainda ser postas 
em relevo, valorisando-se muito 
mais. Conservar os lindos pon-
tos de vista, que esta cidade pos-
sue, cumpr indo á municipalidade 
opôr-se á invasão de casarias que 
por toda a parte alastra, com a 
maior semeerimonia, sem respei-
to nenhum pela estetica. Coim-
bra deveria construir, a meia en-
costa, uma avenida no genero da 

de Henr ique IV em Pau, a qual 
lhe seria sem contestação muito 
superior. Essa avenida deveria 
passar pelos sitios da Estrela, um 
dos pon tos mais surpreendentes 
da cidade, pelo vasto e lindo pa-
norama que dali se disfruta. 

Nesse mesmo local, um in-
cêndio destruiu uma antiga fa-
brica. 

A camara deveria opor-se á 
venda do terreno e pensar em 
construir ali um casino. 

Por ultimo, o sr. Dr . Cos ta 
Lobo recorda as gratas impres-
sões, que a cidade do M o n d e g o 
tem produs ido em ilustres visi-
tantes, sal ientando a da missão 
as t ronómica que ul t imamente veiu 
a Portugal . 

(D'A Capital). 

OFERTA IMPORTANTE 
Pelo ilustre professor aposentado 

da faculdade de Direito, Dr. Anto-
nio L. Guimarães Pedrosa, foi ofe-
recido á Biblioteca da Faculdade uma 
colecção completa de trabalhos pre-
paratórios do Codigo Civil Portu-
guês e dos que em livros ou folhe-
tos se publicaram por ocasião do 
aparecimento do respectivo proje-
cto, colecção hoje muito dificil, se 
não impossível de conseguir, e bem 
assim uma colecção completa dos 
trabalhos preparatórios de organiza-
ção do projecto do Codigo Comer-
cial Português, apaesentado ao par-
lamento em 1887 por o ilustre Mi-
nistro da Justiça de então, o Dr. Fran-
cisco Antonio da Veiga Beirão. 

Estas ofertas, verdadeiras rarida-
des, vieram enriquecer a Biblioteca, 
sendo registado na acta da sessão de 
13 de agosto ultimo um voto de lou-
vor e agradecimento ao sr. Dr. Gui-
marães Pedrosa. 

O t e n e n t e A r a g ã o 
Nos últimos dias tem-se ventila-

do e discutido imenso, o gesto do 
tenente Aragão, o heroe de Naulila. 

De facto a atitude do distinto ofi-
cial do exército português é de mol-
de a merecer os mais rasgados e 
desinteressados encomios, por que 
provou, assim, que havia ainda ofi-
ciais disciplinadores e corretos. 

Justiça lhe seja feita. 

Comissário de policia 
Tem corrido com insistência o 

boato de que o sr. capitão Luís José 
da Mota se vai exonerar do cargo de 
comissário de policia. 

S. ex.a tem tido ultimamente al-
guns desgostos que o levaram a pen-
sar em tal, porem, de definitivo, na-
da resolveu, ao que nos consta. 

Oxalá que se não confirme o boa-
to, pois que s. ex.a tem desempenha-
do com extraordinário acerto o espi-
nhoso cargo em que foi investido e 
a sua saída dali é uma falta tão gran-
de, que dificilmente será preenchida 
com zelo e inteligência, qualidades 
imprescindíveis para um bom funcio-
nário e que o sr. capitão Mota pos-
sue, do que tem dado sobejas pro-
vas. 

S. ex.a está trabalhando dedicada-
mente na organisação de diversos ser-
viços que muito interessam ao publi-
co e que sem duvida alguma ficariam 
prejudicados com a saída de tão ilus-
tre funcionário. 

NA UNIVERSIDADE 
Aos alunos de todas as Faculda-

des Académicas vai ser aplicado o 
decreto que ordena a marcação de 
faltas, quando não compareçam um 
terço dos alunos ás aulas tanto teó-
ricas como praticas. 

A todos os que ultrapassarem o 
numero permitido será anulada a 
matricula. 

* 

A' Secretaria da Universidade foi 
ordenado todo o rigor no cumpri-
mento dos prasos ordenados para 
os diversos actos de matricula e ins-
crição dos alunos nas diversas cadei-
ras e cursos das faculdades. 

Quem não vier nos prasos indi-
cados tem que requerer portaria pelo 
Ministério da instrução. 

0 MO edifício ÁD Escóis In-
Sobre a construção do novo edi-

fício para a Escola Industrial Brote-
ro em que parece haver caveira de 
burro, acabamos de obter alguns es-
clarecimentos, os quais nos dizem o 
motivo da morosidade desses traba-
lhos, sem duvida por falta de paga-
mento do respectivo projecto ao ar-
quitecto sr. Silva Pinto, mas a impor-
tancia do seu trabalho, 1:000$00, foi 
mandada documentar, por ordem su-
p2rior, em 11 de Janeiro de 1913, e 
cujos documentos foram enviados 
para o respectivo ministério. 

Acontece, porém, que a comis-
são superior que aprovou o projecto 
do sr. Silva Pinto lhe apontou algu-
mas modificações que s. ex.a ainda 
não apresentou, atribuindo-se a este 
facto a demora da remuneração do 
seu vaioroso trabalho, que honra so-
bremaneira o seu ilustre autôr. 

Da parte da Direcção das Obras 
Publicas tem havido a maior boa 
vontade de se proceder sem demo-
ra á construção do grandioso edifi*-
cio, mas a falta do projecto motivou 
a suspensão dos trabalhos e só criou 
dissabores e contrariedades. 

Existe no local da obra uma gran-
de quantidade de pedra e outros ma-
teriais de construção com os quais 
se podia imediatamete dar um gran-
de desenvolvimento á edificação da 
Escola, o que vinha sufocar a crise 
por que vai atravessando a classe da 
construção civil. 

Informam-nos também que numa 
extensa exposição feita pelo sr. dr. 
Paulo de Barros, ao Director Geral 
das Obras Publicas e Minas, aquêle 
ilustre funcionário lamenta com ma-
gua a morosidade dos trabalhos e fi-
nalmente a sua paralisação; além 
destes aponta s. ex.a outros factos 
relativos também á construção do 
edifício, que devéras o téem desgos-
tado. 

Tal estado de coisas é que não 
pode continuar e por isso urge que 
se lhe dê uma imediata solução afim 
da cidade de Coimbra ser dotada 
com esse novo edifício que tão ne-
cessário se torna. 

As colunas da Gazeta ficam á 
disposição dos que sobre este assun-
to queiram dizer de sua justiça. 

G r a v e d e s o r d e m 
Na noite de domingo, houve gran-

de desordem que teve o seu começo 
na quinta da ftlisericordia, na Con-
citada, e terminou numa taberna ali 
existente, fóco de desordens e onde 
se reúne gente de péssimas condições 
e onde não faltam também, em ele-
vado numero, os soldados do 2.° 
grupo da companhia de equipagens, 
que por várias vezes se envolvem 
em desordem, pondo em constante 
sobresalto os habitantes dali. 

Como disiamos, na noite de do-
mingo teve logar uma dessas desor-
dens, a principio entre familia, mas 
que se foi estendendo de fórma a 
um soldado daquele grupo agredir 
com o sabre Manuel Nunes, que fi-
cou com 3 grandes ferimentos na 
cabeça, que tiveram de ser suturados 
com 18 pontos. 

Compareceu uma patrulha da 
Guarda Republicana e alguns cívicos 
que fizeram várias prisões, porém 
não mantidas. 

O Nunes não poude ficar no 
Hospital, onde foi receber curativo, 
por aí não haver camas. 

Á autoridade compete mandar 
encerrar a taberna da Conchada, 
como ainda não ha muito lhe pedi-
mos, em virtude de desordem ali 
havida e que se sucederão se tal 
medida não fôr tomada, o que se im-
põe em nome da moralidade e da 
ordem publica ali constantemente 
alterada. 

Escolas de repetição 
O itinerário do regimento de in-

fantaria 23, na escola de recrutas, é 
o seguinte: 

Dia 16, de Coimbra a Castelo 
Viegas; 17, de Castelo Viegas a La-
mas; 18, de Lamas a Miranda do 
Corvo e Louzã; 19, constituição do 
destacamento mixto; 20, da Louzã a 
Gois; 21 (combate ofensivo e esta-
cionamento), de Gois a Arganil; 22, 
estacionamento em Arganil; 23, de 
Arganil a Gois e Varzea Grande; 24, 
da Varzea Grande a Vale de Vaz e S. 
Frutuoso; 25, regresso a Coimbra. 

Noticias militares 
Comando da 5.a Divisão 

Apresentaram-se neste comando 
regressados da expedição ao sul de 
Angola os 2.0S sargentos da 12.a 

companhia de infantaria 20, os srs. 
Francisco Alves e Francisco Sergio 
Parreira. 

— Seguiu em 4 do corrente para 
o Carregal em serviço de inspecção 
aos reservistas e licenceados daquele 
concelho, o tenente ajudante R. I. 
R. 35, sr. Mário Gomes da Silva. 

— Apresentou-se, a fim de ficar 
no goso de licença disciplinar, o 
coronel comandante do regimento 
de infantaria 20, sr. Augusto Bernar-
do de Freitas. 

— Seguiram para várias localida-
des do concelho de Goes, Lousã e 
Arganil, em serviço de reconheci-
mento para as próximas escolas de 
recrutas de infantaria 23, os alferes 
do mesmo regimento, os srs. Dia-
mantino Antunes do Amaral e João 
Duarte Biscoito. 

— Apresentou-se por ter já ter-
minado o serviço de que se achava 
encarregado na inspecção de mance-
bos da área do D. R. 35, o sr. tenen-
te medico dr. Rocha Manso. 

— Apresentou-se no regimento 
de infantaria 35, afim de assumir o 
contando deste regimento durante as 
escolas de repetição que devem ter 
inicio no proximo dia 16 do corrente, 
o tenente coronel do regimento de 
infantaria de reserva 35, sr. Manuel 
da Costa e Sousa. 

— Apres'entou-se neste comando, 
afim de exercer o logar de Inspector 

de infantaria, o coronel do estado-
maior de infantaria, sr. Alexandre de 
Almeida e Oliveira. 

— Pela secretaria da guerra foi 
concedida autorisação ao tenente de 
infaniaria 35, sr. Eduardo dos Santos 
Guerra, para frequentar a Universi-
dade de Coimbra. 

— Pela junta hospitalar de inspe-
cção reunida no hospital militar des-
ta cidade em sessão de 6 do corren-
te, foi julgado incapaz de todo o 
serviço, o capitão do regimento de 
infantaria 35, sr. Guedes de Melo. 

— Foram concedidos 30 dias de 
licença disciplinar ao sargento aju-
dante de infantaria 24, sr. Manuel 
Francisco Relvas, 1.° sargento do 
mesmo regimento, sr. Celestino Ba-
tista da Silva e os 2.0S sargentos srs. 
Alfredo Marques de Oliveira e Ben-
jamim. 

MARI0 MACHADO 

E com a mais viva satisfação que 
noticiamos o aniversario natalício des-
te nosso querido amigo e apreciado 
colaborador do nosso jornal, o qual 
passa hoje. 

A familia de Mário Machado de-
ve-se sentir feliz e alegre pelo dia de 
hoje, que nós desejamos se repita 
por largos anos, com a maior felici-
dade. 

Pois para nós também é de jubi-
lo o dia de hoje e por isso abraça-
mos efusivamente tão dedicado ca-
marada de redacção, como é Mário 
Dias Vieira Alachado, que, novo co-
mo é, já tem dado sobejas provas do 
seu valor literário e jornalístico. 

A GUERRA E A QUESTÃO DAS CARNES 
Como o problema foi rcsoiíildo em Coimbra 

Portugal, assim como quase todo 
o Universo, desde o começo da actual 
hecatombe guerreira que está sofren-
do uma espantosa perturbação finan-
ceira e economica. É de justiça dizer-
se, porém, na quota parte referente 
ao nosso país, pelo menos, que nem 
sempre as chamadas leis naturais da 
oferta e da procura a que os socio-
logos e economistas bastas vezes se 
referem, tem sido a causa determi-
nante e imediata destas perturbações 
e concomitantes subidas de preços 
de quase todos os generos de consu-
mo. Não; os motivos são bem diver-
sos. E entrando, propriamente, no 
capitulo consumo, eu vou referir-me, 
em especial, ao artigo que ultima-
mente tanto se tem ventilado — car-
nes verdes. E demonstrarei, de uma 
maneira absoluta — sem o receio da 
mais infima sombra de contestação 
de valia!—-que em Portugal, desde 
o começo da guerra, se tem cometi-
do uma abominavel extorsão á bolsa 
de toda a gente — do rico, do reme-
diado e do pobre — com os preços 
das carnes das várias especies de pe-
cuaria. 

Ao findar de julho de 1914 e du-
rante agosto e setembro seguintes — 
primeiros meses de guerra — os ga-
dos de especies porcina, lanígera, ca-
prina e bovina mantiveram-se em re-
gular cotação e bem assim as tabelas 
de venda ao publico. A hipótese, por 
muita gente figurada, de que a guer-
ra, com a rapidez adquirida no prin-
cipio, não iria alem de quatro meses, 
colocou os especuladores e ambicio-
sos no estado de duvida, não se aven-
turando a grandes cometimentos. Mas 
como as batalhas do Marne e dos Car-
pathos, seguidas da nova tactica ado-
ptada pelos estados maiores com os 
seus entrincheiramentos, a mina e a 
sapa modificassem o desenrolar das 
operações militares, arreigou-se no 
espirito publico, com justificada ra-
zão, a crença de que tínhamos, como 
infelizmente temos, guerra para lar-
go espaço de tempo. Foi então que, 
os especuladores de sempre, come-
çaram a sua criminosa obra. Uma in-
comensurável malta de ciganos de 
nova especie assolou os mercados 
portugueses, açambarcando todas as 
rezes que podiam, fazendo grandes 
stocks e exportando livremente para 
varias nações e nomeadamente para 
os cêrros inexpugnáveis de Gibraltar. 
O contrabando, para Espanha, pela 
raia sèca, aumentou. 

Os nossos visinhos, proibindo a 
exportação dos seus gados, iam e 
vão servindo os seu$ amigos ale-

mães com a pra ta . . . portuguêsa. E 
evidente que, deante do açambarca-
mento constante e das necessidades 
do consumo do país, especialmente 
de Lisboa e Porto, os preços dos 
gados subiam, pode dizer-se, diaria-
mente, seguindo na vanguarda a es-
pecie bovina. 

Estava radiante a desenfreada es-
peculação. A especie bovina que, no 
terceiro trimestre do ano findo, era 
cotada entre 4$300 a 4$700 ou seja 
a média de 4$500 por cada arroba, 
em breve passou a 5$200 e em su-
cessivos e rápidos saltos chegou — 
oficialmente — a 5$500. E digo ofi-
cialmente, para frisar que, aquela co-
tação, tal e qual como as inscrições, 
era meramente nominal, pois a maior 
parte das rezes custavam muito mais 
dinheiro. Muitas centenas de cabeças 
ter-se-ão aproximado, senão ultrapas-
sado, da divisa de 6.000! E por-
quê? 

A resposta é simples: Era praxe 
quase geral, o gado bovino para In-
glaterra e Gibraltar ser pago a peso, 
vivo, por quintal inglês; e para Lis-
boa, por cada arroba de carne lim-
pa. Era uma mordaça aos contrata-
dores visto que respondiam, pecunia-
riamente, pelas compras feitas. Mas 
como um tal freio não conviesse á 
especulação tanto dos compradores 
como dos vários trusts internos e ex-
ternos, libertaram-se dele, e começa-
ram fornecendo mediante comissão 
de um tanto por cabeça ou percenta-
gem sobre a importancia. Foi uma 
razia! Com este novo processo e ou-
tros de não menor monta, tem-se re-
cheado a bolsa de alguns judeus de 
puro sangue e de muitos abastarda-
dos . . . E conseguiu-se elevar o pre-
ço do gado bovino aonde nunca ti-
nha chegado! 

Na esteira da especulação da com-
pra veio, como tem sido corrente, a 
especulação da venda ao publico. Ale-
gando a carestia dos gados, a mar-
chanteria, em quase toda a parte, ele-
vou o preço das carnes com o assen-
timento de autoridades, clero, nobre-
sa e povo . . . 

Tem sido uma extorsão pavoro-
sa, abominavel! Tenho na minha fren-
te tabelas de preços, de varias terras, 
em que o aumento vai de 10 a 40 
por cento! 

Em Coimbra, as carnes de porco 
e carneiro já tiveram subidas suces-
sivas sendo vendidas, actualmente, a 
preços altos; mas ha quem vá muito 
alem da tabela convencionada entre 
os proprios marchantes: tem chega-
do a audacia de alguns a vender ca* 
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chaço de porcino, com osso, a 480 
e toucinho a 600, por cada quilo! 

É assombroso! 
Descrita a situação geral, vou cum-

prir a promessa feita no principio des-
ta resenha: demonstrar a inanidade 
dos motivos alegados para a subida 
de preços da pecuaria e igualmente 
da elevação das tabelas que a mar-
chanteria fabricou, a seu talante, por 
esse país fóra, fazendo a comparação 
com o que se passou, e passa, nesta 
cidade, com o mercado de carnes bo-
vinas e que, em parte, se ajusta ás 
porcinas e lanígeras. 

Como já acima fica referido, a es-
pecie bovina, adulta e adolescente, 
atingiu, na verdade, uma cotação 
exorbitante, embora por processos 
artificiais, prévia e feriamente calcu-
ladas pelos sindicateiros; e passado 
tempo, surgiu o inevitável aumento 
dos preços das carnes nos talhos. 

Ficou por este facto, a marchan-
teria, ao abrigo de prejuisos até uma 
latitude respeitável. Porém, no mo-
mento dessa excessiva subida, um 
factor importante veio tomar o logar 
que neste, como em quase todos os 
negocios, lhe compete: o cambio. 

Do Brasil, Argentina e Uruguay 
importa o nosso país grande quanti-
dade de couros sêcos para alimenta 
ção das nossas fabricas de cortumes; 
e para Inglaterra, Espanha e outras 
nações exportamos couros verdes de 
boi e salgados e espichados de laní-
geros e caprinos. Do cambio eleva-
do e do entendimento provável das 
casas importadoras e exportadoras, 
algumas das quais reúnem as duas 
qualidades, para a valorisação da 
mercadoria americana, nasceu a su-
bida, embora lenta a principio, da 
coirama nacional. Iniciada com 1 0 % 
em breve atingiu 20 e sucessivamen-
te 30, 40, 50, 55 e 60. Sessenta por 
cento ! 

Mas o mais curioso do caso é 
que, em face de tão fabuloso preço 
a marchanteria, tão lépida em au-
mentar as tabelas e as autoridades 
tãb delicadamente condescendentes, 
em consenti-las, não tiveram um 
lampejo de humanidade, um peque-
no rebate de consciência, para não 
extorquir por mais tempo o dinhei-
ro ao publico. Não; não tiveram 

O procedimento dos fornecedo-
res continua sendo o de receber, o 
da autoridade de consentir e o do 
publico de pagar . .. Quantos mi-
seráveis terão empenhado ou ven-
dido os tristes farrapos para comprar 
a pequena parcela de carne com que 
iludem a fome aos filhos e quantos 
outros terão passado sem ela por-
que tal preço é superior ás suas for-
ças? 

Parte da marchanteria presa de 
pânico, avara da burra, ciosa da sua 
conta de lucro, não teve a calma e a 
honestidade precisas para aguardar 
os acontecimentos, observar a rota-
ção que seguia o comercio de carnes 
e seus derivados e proceder, de acor-
do com os seus legítimos interesses 
e os do publico, na oportunidade. 
Em logar disso, bruscamente, ganan-
ciosamente, subiu ao preço, proce-, 
deu á colheita, enchendo o celeiro, 
como medida preventiva. 

Não se admite mas compreende-
se, este procedimento, entre gente 
acostumada a aproveitar as ocasiões; 
mas o que não se admite nem com-
preende, nem deve ser tolerado, é o 
lucro duplo que estão auferindo: o 
produto da carne e da coirama, 
que vendem mais caro. 

Este ponto é de capital importan-
cia e digno da atenção do publico e, 
particularmente, das pessoas que mais 
de perto observam as flutuações eco-
nómicas. E para maior rigor de apre-
ciação e final justiça, faça-se o con-
fronto com o mercado de Coimbra, 
durante o mesmo periodo de tempo 
— agosto de 1914 a agosto de 1915. 

Nesta linda terra, fulgida pérola 
no centro do jardim mais formoso 
da Europa, os seus habitantes foram, 
sem duvida alguma, bem mais feli-
zes do que os seus irmãos do resto 
do país, pois que os preços das car-
nes de boi e de vitela que vigora-
vam antes da guerra foram, e 
cont inuam s e n d o mantidos, 
sem o mais pequeno aumento. 
Nem 5 reis a mais! Ora, este facto, 
é de transcendente importancia. Po-
de, mesmo, considerar-se um feno-
meno visto que em nenhuma terra 
de importancia da Republica Portu-
guêsa foi igualado. 

Os habitantes de Coimbra, não 
tiveram que esportular-se com 20, 
40, 100 e 200 reis de aumento em 
cada quilo, como sucedeu na grande 
maioria das terras de Portugal. 

E não vão concluir, os estranhos 
a esta terra, perante este verdadeiro 
exemplo de honestidade comercial 
que, a tabela em vigor, é de um 
egoísmo tão feroz que possa supor-
tar todos os agravos. Pelo contra-
rio: os preços por que se vendia, e 
vende, atualmente, em Coimbra, a 
Carne bovina — são muito inferio-
res aos preços por que era ven-
dida na maioria das terras por-
tuguesas, ha um ano, isto é, an-
tes da guerra! 

Parece» inacreditável — mas é as-
sim mesmo! Já em Abril este facto 
foi constatado; mas se houver ainda 
algum incrédulo, compulse as tabe-
las de Lisboa, Porto, Braga, Viana, 
Quimarães, Guarda, Beja, etc. e veri-

ficará a indestrutível verdade do que 
afirmo e a espantosa diferença de 
preços a favor de Coimbra. 

Emfim, consoladora conclusão 
para os habitantes da Atenas portu-
guêsa: subiu o preço do gado bovi-
no; por toda a parte subiu o preço 
da respectiva carne — menos na ci-
dade de Coimbra! 

É possível que o desejo da subi-
da tenha sido e continue sendo aca-
lentado por muitos ou poucos dos 
interessados; igualmente a marcha 
dos acontecimentos e a deficiencia de 
providencias, podem conduzir, quan-
do menos se espere, á modificação 
da tabela coimbrã. Mas o que é um 
facto, positivo, sem contestação pos-
sível é que durante um ano e a ca-
minho de outro, atravez de todos os 
contratempos, o comercio de carnes 
bovinas desta cidade, manteve, e man-
tém, inalteráveis, os preços da época 
anterior á guerra! 

E para conseguir esse desidera-
tum devo dizer, com a franquesa com 
que costumo tratar estes assuntos, 
que não me consta ter havido pre-
juízos reais nesse ramo de comercio; 
pelo contrario, alguns dos seus mem-
bros—a cujo numero não pertenço 
— confessam ter grangeado alguns 
cabedais. É provável que assim acon-
teça; mas esse grangeio deve ter vá 
rias proveniências entre as quais o 
preço porque eles vendem, plenamen-
te livres, no mercado, os produtos 
secundários das rezes que abatem. 

Sem esses adicionais, talvez pou-
co legítimos, o comercio durante o 
ano se não foi lucrativo manteve-se 
em equilíbrio, o que já não é pouco, 
na época presente, para quem não 
tem ambições gananciosas. 

Agora, outro aspecto da questão. 
Provado fica que, apesar da subi-

da dos bovideos e respectivas car-
nes, por toda a parte, os preços em 
Coimbra foram mantidos, não per-
dendo dinheiro a marchanteria co-
nimbricense, pela razão simples de 
que a diferença entre a compra e ven-
da era compensada pela alta extraor-
dinaria da pelaria. E procederam as-
sim, embora tivessem de pagar, nos 
mercados do país, o gado preciso 
para o seu consumo, pelo mesmo 
preço porque pagava a marchanteria 
do resto de Portugal, que vendia as 
carnes muito mais caro e por isso 
mesmo podia comprar as rezes por 
preço muito superior. Se assim não 
acontecesse, isto é, se os empresá-
rios de açougues portugueses não ti-
vesse/n subido ao preço da carne, po-
dendo assim, á custa dos consumido-
res, oferecer mais dinheiro aos crea-
dores de gado — então, os negocian-
tes de carnes bovinas de Coimbra, 
sem aquela gravosa concorrência, lon-
ge de aumentar as suas tabelas, aba-
teriam ao preço da carne e sem 
dispensa de auferimento de alguns 
lucros. 

Posso fazer, com toda a seguran-
ça, pela parte que me diz respeito, 
esta afirmação. E não foi só a mar-
chanteria portuguesa, e os agentes 
dos aliados, em frisante desigualda-
de economica, que concorreram aos 
mercados do centro e leste, aonde 
principalmente se abastecem os ne-
gociantes de Coimbra; em várias es-
tações do ano, para agravar a situa-
ção, também esses mercados foram 
disputados por agentes portugueses 
que adquiriam, a preços altos, mui-
tas centenas de bovideos de trabalho 
que, sem rebuço, introduziam em Es-
panha. 

Apesar, porém, da serie ininter-
rupta de dificuldades, da desleal con-
corrência dos marchantes portugue-
ses, dos exportadores para a Ingla-
terra e Mediterrâneo e da cinica can-
donga pela raia seca, a terceira ci-
dade da Republica, pelo seu comer-
cio de carnes bovinas, mostrou ao 
governo, ás autoridades e, enfim, a 
toda a gente, que esse espectro devo-
rador, minotauro de boca hiante que 
se chama Egoísmo, ainda não entrou 
nesta cidade — embora esse governo 
e essas autoridades nada fizessem pa-
ra obstar a isso. Sendo, como de fa-
cto é, a carne bovina uma parte im-
portante da subsistência publica, não 
tiveram os habitantes desta cidade 
esse gravame a juntar á carestia de 
outros generos; ficando, por conse-
guinte, no seu bolsinho, com algu-
mas dezenas de contos de reis. Já é 
alguma coisa! 

E mais seria se cerca de 30.000 
cabeças de gado bovino não fossem 
avolumar o armentio espanhol e 
15.000 não fossem exportadas para 
a Gran-Bretanha — em menos de um 
ano. Assim o resam várias estatísti-
cas e os cálculos de um funcionário 
superior da pecuaria. 

Da singela, mas verdadeira expo-
sição de factos que aí fica, duas li-
ções se apresentam bem nítidas e 
concludentes: a resolução do pro-
blema das carnes — por uma deter-
minante local em uma terra da 
importancia de Coimbra e a desorien-
tação, ignorancia e incapacidade dos 
poderes do estado para resolver o 
mesmo assunto no que respeita ao 
país em geral. 

E o estado não sabe dominar a 
situação porque, infelizmente para 
nós todos, a grande maioria dos nos-
sos estadistas e legisladores prestam 
mais atenção á trica politica do que 
ás questões economicas e financei-
ra?» Naquele pernicioso ambiente do 

Terreiro do Paço e de S. Bento, a 
luta feroz pela vaidosa supremacia, 
captação da simpatia do galopim ma-
nipulador de massas eleitorais e fa-
tia de empregado publico — suplan-
tam, lamentavelmente, os mais gra-
ves assuntos da nossa patria, rele-
gando-os a secundário plano, senão 
ao cesto da papelada enfadonha e 
inútil. 

Ha muitos anos que se vem apre-
goando na imprensa, no parlamento, 
em comícios e conferencias a cares-
tia e escassez de gado, a subida do 
preço das carnes; e de cada artigo 
ou oração sai logo um alvitre salva-
dor, ficando o publico esperançado de 
que dentro em pouco tempo a sua 
bolsa e o seu estomago vão emfim 
receber o premio ha tanto tempo 
prometido. Breve, porém, chega a 
desilusão porque de tantos artigos e 
discursos, de outros tantos sábios, 
ainda não saiu uma medida que, na 
prática, tenha o valor de um centa-
vo ! 

Triste confissão esta; mas ainda 
mais triste suportar as consequên-
cias de semilhante inferioridade ad-
ministrativa ! 

. . . Pois o estadista que, hones-
tamente, quizesse conhecer e resolver 
o problema, só precisava disto: mão 
de ferro, para afastar do seu ca-
minho políticos e syndicateiros í 
e, ao fim de quinze dias, um novo 
estado de cousas, remunerador para 
a lavoura e benéfico para o consu-
midor, estaria vigorando em Por-
tugal. 

Coimbra, 5 de setembro de 1915. 

A N T O N I O JUZARTE P A S C O A L 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 
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Escola Comerciai e Industrial Brotero 
Em conformidade com o regula-

mento de 24 de Dezembro de 1901, 
está aberta a matricula em todos os 
dias úteis, desde 15 a 30 de Setem-
bro, das 10 ás 15 horas, e das 19 ás 
21 horas, para todas as disciplinas 
nesta Escola professadas. 

Para ser admitido á primeira ma-
tricula, é necessário ter aprovação 
em exame de instrução primaria ou 
em exame de admissão feito na Es-
cola. 

No acto da matricula os alunos 
ordinários depositarão a quantia de 
20 centavos e os voluntários de 50 
centavos. 

Na secretaria da Escola prestam-
se todos os esclarecimentos que os 
interessados desejarem, nos dias e 
horas acima indicados. 

A musica na Avenida 
Parece que deixou de tocar, na 

Avenida, a banda do 23. E a macaca 
que anda com ela. Dizem que não 
ha músicos suficientes para a com-
pletar. O que é facto, é que cidades 
menos importantes do que a nossa 
possuem a banda completa. 

Agora, neste mês de Setembro, 
que quasi tudo foge da cidade, podia 
tocar, ao menos, para entretimento 
dos que cá ficam, ás quintas e do-
mingos como está estipulado. Mas 
não. 

Muita gente tem de lá vindo en 
ganada. 

Paciência. 

Nova maquina 
Afim de assistirem á montagem 

da magnifica maquina de impressão 
de rotação continua, adquirida pela 
Imprensa da Universidade, estiveram 
nesta cidade os nossos presados ami 
gos srs. A. V. H. Mascaró e D. Ma-
nuel Gongora, aquele proprietário 
da importante casa de artigos gráfi-
cos por intermedio da qual foi ad-
quirida a excelente maquina de im-
pressão e o sr. D. Manuel seu zeloso 
representante. 

Aos nossos queridos amigos agra-
decemos a amabilidade da sua visita. 

Q u e d a s 
Por terem sido vitimas de quedas, 

receberam curativo no banco do hos-
pital, Eustáquio Rodrigues e Rosa 
dos Reis, sendo aquele suturado com 
2 pontos e esta com 7. 

Também ali foi pensada dum fe-
rimento na região frontal, que foi su-
turado com 2 pontos, também em 
virtude de queda-, Palmira Borges do 
Rosario, desta cidade. 

Guarda Republicana 
Do Avelar, onde foi fazer o 

serviço da policia na romaria da Se-
nhora da Guia, regressou ante-on 
tem a esta cidade a força da Guarda 
Republicana, sob o comando do 2.* 
sargento Pinheiro. 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua de Pateo ia Inquisição n,° 1, í.° 

CARTA DA FIGUEIRA 
7 de Setembro. Habituei-me 

desde criança a vir matar saudades 
todos os anos á Figueira, e isto me 
tem feito acompanhar os progressos 
que se tem operado nesta terra des-
de as suas humildes casas abarraca-
das e ruas velhas e tortuosas, até ás 
novas edificações e bonitas avenidas 
que a tem feito uma cidade moderna. 

Numa coisa a Figueira se conser-
va completamente a mesma: no fa-
moso e belo quadro que o mar nos 
oferece, deleitando-nos a vista e con-
solando-nos o espirito. O mar é sem-
pre uma coisa bela que se impõe 
pela sua magestade e imponência. 
Dá-nos efeitos que extasiam os mais 
exigentes artistas. 

Ha poucos dias ainda eu admirei 
absorto um sol poente, que nenhum 
pincel pintaria sem perigo de se di-
zer que era falho de verdade. 

A Figueira está no auge da época 
balnear. Não se encontra uma casa 
para alugar, e tanto assim é que os 
banhistas já se vão estendendo pela 
cidade velha, onde ha muitos anos 
não entravam. 

Dizem-me que para este mês se 
alugou uma casa numa destas ruas 
pela módica quantia de 150 escudos! 

Achando-se alugadas todas as ca-
sas e os hotéis replectos de hospedes, 
claro está que é este o melhor ter-
mómetro para avaliar a concorrência. 
Nota;se porém, uma grande falta de 
gente pelas ruas, a falta de animação 
que se via noutros. Agora, em sendo 
9 e meia da noite, as ruas dos Casi-
nos estão quasi desertas. 

O jogo está fraco. Não abundam 
os pontos e estes segurâm-se. O se-
guro morreu de velho! 

O Casino Peninsular continua sen-
do o ponto de reunião do que ha de 
melhor agora na Figueira. Virgilio de 
Paiva Santos dedica-%e de alma e 
coração a essa explendida casa, que 
êle explora com muito tino e solici-
tude. O sexteto é magnifico, sendo 
ouvido sempre com o mais rigoro-
so silencio e atenção. Tudo ali se 
mantém com ordem e com asseio, 
sem se notar qualquer falta. 

O elegante teatro do Casino Pe-
ninsular sofreu modificações que o 
tornam mais confortável, mais como-
do e mais elegante. Reformou-se o 
balcão, donde todos os espectadores 
vêem perfeitamente; desafrontou-se 
a plateia e colocaram-se ventiladores 
no tecto. A escolha dos artistas de 
variedades que ali trabalham, é sem-
pre acertada, como bôas são as pelí-
culas cinematograficas. 

A Figueira tem deante de si um 
largo futuro, que ficará reservado pa-
ra os nossos filhos, ou para os nos-
sos netos; mas é preciso atender ás 
condições higiénicas: dar-lhe muita 
e boa agua e dar-lhe canalisação de 
esgotos. Levar por deante a projecta-
da avenida, em que ha muito se fala, 
desde o Forte de Santa Catarina até 
Buarcos, será dos mais famosos me-
lhoramentos. 

Vi ha poucos dias publicado o 
projecto duma outra grande obra: o 
prolongamento da Rua da Liberdade 
até ao pinhal e rasgar uma outra rua 
que passe junto da praça de touros 
e do palacio Souto Maior. 

Tudo isto ha de vir a fazer-se, 
mas dêem primeiro agua a quem tem 
sêde, porque uma terra sem boa agua 
luta com o grande perigo de ter um 
dia uma epidemia que a prejudique. 

Outras faltas tem a Figueira, mais 
fáceis de remediar, e estou certo que 
dentro de pouco tempo serão reme-
diadas. 

— Neste momento sinto o estale-
jar de foguetes na visinha povoação 
de Buarcos, onde se realisa ámanhã 
a romaria da Senhora da Encarnação. 

Pela estrada vai aumentando o 
movimento de gente que vem para 
a festa e que ámanhã fará a sua visi-
ta á capelinha, tendo previamente 
banhado as pernas no mar para ali 
ficarem todos os males. 

A santa lá os espera para ouvir 
as suas suplicas, mas como os romei-
ros são muitos, não admira que ela 
não os possa atender a todos. 

Quantos ficarão por servir! . . . 
— A tourada de domingo, dizem 

os aficionados, não prestou. 
Não houve pernas partidas, nem 

braços quebrados e tanto bastou pa-
ra se achar o gado manso. 

Se houvesse vitimas, os touros 
teriam sido magníficos! 

J U C A 

T r a n s c r i ç ã o 
O nosso colega a Gazeta da Fi-

gueira, transcreveu o artigo—A Fe-
licidade—do nosso distinto colabo-
rador sr. Mário Machado, o que 
agradecemos. 

* * B * 

Assistência 
A Comissão Distrital de Assistên-

cia pagou o transporte para Lisboa, 
aos indigentes Julia de Jesus, de 50 
anos, e seu filho de 16 anos Antonio 
Manuel, daquela cidade. 

A R E C E I T A 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

ECOS 9A SOCIEDADE 

A Nota vai publicar mais uma resposta 
ao seu concurso. Uma assídua leitora do 
nosso jornal, que reside no Porto, teve a 
amabilidade de nos enviar as duas quadras 
que hoje publicaremos: 

Saudade atrós sofrimento 
Cruciante e triste dôr 
Que sempre nos traz d mente 
Um chorado e infeliz amôr. 

A saudade é uma flâr 
Filha da grande paixão 
Floresce numa lagrima 
E brota no coração. 

Porto, 29-8-915. 
I. c. M. 

* Até ao dia 28 do corrente está 
aberto o concurso, no comissariado 
de policia, para o preenchimento de 
vagas de 2." classe daquela corpora-
ção. 

Fazem' anos: 
Hoje, os srs. dr.José Luís Ferreira Frei-

re (Portunhos). 

R u a s d e v i d r o 
Nos Estados Unidos, estão-se fa-

zendo experiencias para empregar 
no pavimento das ruas um material 
que ate agora se desperdiçava nas 
fabricas de vidro. 

O material em questão é uma 
espécie de liquido esperso como xa-
rope, que endurece ao contacto do 
ar, e que, misturado com pedra bri-
tada e estendido no solo, forma uma 
superfície tão lisa como o cimento. 

As experiencias a que nos referi-
mos estão-se fazendo num caminho 
de Illinois, para vêr a resistencia do 
novo material em uso e os seus efei-
tos atmosféricos. Os Estados Unidos 
pensam a valer no arranjo das suas 
estradas; e tal é o luxo que prepa-
ram para as suas cidades r ^ s de 
vidro. Que contraste flagrante com 
o nosso país! De verão, as ruas são 
de poeira e de imundície e de inver-
no transformam-se em ruas de lama. 

Estranjeiro suspeito 
O russo Paul Lister que a poli-

cia de Montemór-o-Novo prendeu 
como suspeito espião alemão, e que 
foi enviado para Lisboa, onde deu 
entrada no Limoeiro, vai ser expulso 
do nosso país e enviado para a sua 
terra. 

Como já informamos, Paul Lister 
esteve também em Coimbra. 

Confirmou-se o que dissemos — 
Paul Lister — é um pobre diabo açoi-
tado pela miséria, que, não podendo 
suportar os horrores da fome, se dei-
xa levar para a prisão onde lhe é 
garantida a sua alimentação. 

Adriano de ÇapOalho 
MEDICO 

Consultas das 3 ás 5 
# 

Jiiict Ferreira Borges, 54 
Telefone 534 ===== 

Desrespeito á autoridade 
Por ter desrespeitado um policia 

civico foi prêso e enviado para juíso 
Diogo Jorge. 

E x a m e s 
Relação dos alunos que foram 

admitidos aos exames de bacharelato 
no ano lectivo de 1915-1916, que 
se realisam no proximo mês de Ou-
tubro. 

Secção de filologiu clasica. — Car-
los Moreira de Sousa Batista, Carlos 
Simões Ventura e José Simões Ne-
ves. 

Secção de filologia romanica. — 
Adolfo da Silva Bravo, Amadeu Ri-
beiro Vital e Manuel de Oliveira 
Santos. 

Secção de filologia germanica. — 
Casimiro Antonio Pires, José Antu-
nes Coelho e Leonel Pimentel de 
Almeida. 

Secção de sciencias históricas e 
geográficas. — Carlos Costa, Jorge 
Silvio Pélico de Oliveira Neto, José 
Maria da Silva, Miguel de Mendonça 
Monteiro e Regina Gloria de Maga-
lhães Quintanilha. 

Secção de filosofia. — Joaquim de 
Çarvalho, 

ilida social e operaria 
NOTA Á MARGEM 

A lei recentemente publicada estabelecen-
do o horário das 8 horas de trabalho na in-
dustria grafica, tem lançado graves compli-
cações entre os operários e patrões da res-
pectiva industria. 

E assim é que em todo o país se nota 
uma certa falta de compreensão de ambas 
as partes. 

Poderão os patrões dar as 8 horas de 
trabalho, sem redução de salario? 

Estarão os operários, pelo menos uma 
grande parte, em condições de receber o no-
vo horário de forma a que não prejudiquem 
os patrões, trabalhando menos horas e ga-
nhando o mesmo salario que ganharem tra-
balhando as 10? 

A meu ver, o governo antes de pôr a lei 
em vigor devia proceder a um inquérito de 
forma a averiguar se a industria grafica, 
já muito arruinada, muito explorada, esta-
va em condições de poder satisfazer ás exi-
gências da lei, visto que ha de haver indus-
triais que hão de lutar com dificuldade pa-
ra manter o pessoal com o mesmo ordena-
do e com menos horas de trabalho. 

Temos, por exemplo, um pequeno indus-
trial que tendo seis empregados ha uma di-
ferença de 2 horas por dia e por consequen-
te 72 horas por semana. 

E' por isso que eu digo que a maioria 
dos operários não compreende os seus de-
veres, para apenas reconhecer os seus di-
reitos. 

Tenho sido um apologista acérrimo do 
dia normal de 8 horas, mas para isso é pre-
ciso que o operariado esteja conveniente-
mente educado e preparado para receber 
esse horário sem prejudicar o patrão. 

Estão os operários portugueses nestas 
condições e desta forma poderão dentro da 
sua esfera de acção reclamar esta regalia? 
E' o que se resta ver. 

] . LEMOS 

Manipuladores de farinhas 
Reuniram-se em assembleia magna os 

manipuladores de farinhas, massas e bola-
chas a fim da comissão nomeada na ultima 
assembleia para tratar da regulamentação do 
horário expôr os seus trabalhos. 

O sr. presidente deu conta das demar-
ches junto dos srs. governador civil e ins-
pector do trabalho, comunicando também 
que o novo horário já estava em vigor em 
algumas fabricas. 

Baterias electricas 
Existe na estação geradora de ener-

gia electrica uma bateria de acumula-
dores, cuja função consiste em alter-
nar as várias bruscas de carga que 
são inevitáveis em serviços desta na-
turêsa, e especialmente quando o nu-
mero de carros é pequeno. 

É este um dos aparelhos mais de-
licados que ali existe e rapidamente 
se detereora com o uso. 

O sr. Sumart, director dos servi-
ços municipalisados, é de parecer 
que as reparações do referido apare-
lho devem ser entregues a pessoal 
especialista e por isso propôs á Ca-
mara que tanto as reparações como 
a conservação das baterias fossem en-
tregues á casa construtora, que é a 
Sociedade do Acumulador Tudor. 

Com a ultima enchente o edificio 
da estação geradora sofreu bastantes 
prejuízos, que o sr. Sumart também 
propôs que fossem reparados para o 
bom funcionamento dos aparelhos. 

Tremor de terra 
No Observatório Meteorologico 

da Universidade de Coimbra foi na 
noite de 6 para 7/ pelas 2 horas, re-
gistado um violento abalo de terra 
e de grande duração. 

• 
O meteorolista Sfeijoon faz as 

seguintes previsões ácerca do tempo 
provável na primeira quinzena de 
Setembro corrente. 

Em 8, diversas depressões pro-
dusirão chuvas e trovoadas na parte 
ocidental da peninsula. 

Em 9, vários elementos de per-
turbação atmosférica, causarão chu-
vas e trovoadas na peninsula, desde 
o nordéste e norte até ás regiões 
centrais. 

De 10 e 11, registar-se-hão chu-
vas e trovoadas nas regiões do nor-
déste, norte e centro da peninsula. 

De 12 a 13, será mais tranquila 
a situação atmosférica, 

Em 14, devido a diversas depres-
sões, haverá chuvas e trovoadas a 
oéste da peninsula. 

Em 15, registar-se-hão chuvas e 
trovoadas nas regiões próximas do 
Cantabrico, fazendo-se sentir a sua 
infiuencia no centro e nordéste da 
peninsula, 
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7 de Setembro. O assunto do dia 

que mais discussão tem levantado nos 
centros políticos e de palestra amena, 
é, sem duvida, o caso da renúncia do 

..tenente Aragão ao posto de capitão, 
com que o parlamento o agraciou, 
por proposta do sr. Leote do Rego. 

Mais um gesto nobre e altivo do 
tenente Aragão, que com risco da 
sua vida e num impeto de valentia 
soube erguer bem alto, nos inospi-
tos sertões africanos o bom nome 
desta patria, que outr'ora tantos e tan-
tos heroes traçou em letras de ouro, 
nas páginas gloriosas da nossa histó-

'ria. 
O tenente Aragão, percebendo a 

torpe exploração que em volta do seu 
nome aureolado se pretende fazer, 
não hesitou em renunciar á galhar-
dia com que queriam recompensar o 
acto heroico por êle praticado no sul 
de Angola. 

E ei-lo, reduzido ao silencio, na-
da querendo que recompense o seu 
feito altivo, porque isso não foi mais 
do que o cumprimento de um dever 
patriotico, dever que honra a sua far-
da de soldado brioso. 

É assim que procedem os homens 
de bem, de caracter impoluto e de 
consciência nobre e levantada. 

É assim que procedem aqueles 
que acima dos interesses mesquinhos 
da sua vida vêem mais alto o pen-
dão sacrosanto da patria de Camões 
e de Vasco da Oama. 

É assim que procedem aqueles 
dos poucos portugueses que sabem 
honrar e respeitar as cinzas dos nos-
sos avoengos, navegadores ilustres, 
que em tempos idos rasgaram novos 
horisontes e deram aos vindouros o 
exemplo sagrado do seu amor inces-
sante á terra em que nasceram. 

É por isso que o tenente Aragão, 
com o gesto que acaba de praticar, 
merece a admiração de todos os que 

Mião vêem no herói de Naulila mais 
do que um militar brioso que recusa 
as benesses com que o queriam ga-
lardoar, mas simplesmente ser o sol-
dado valente e heroico de sempre — 
o tenente Francisco Aragão. 

Que belo exemplo nos dá esse 
austero português; nós, que estamos 
acostumados a tropeçar a toda a ho-
ra com heróis in nomine, que para 
nada servem e para nada valem. 

O governo publicou um de-
creto no sentido de baratear o preço 
do peixe, um dos generos mais in-
dispensáveis á vida e que actualmen-
te se vendia por um preço excessi-
vamente elevado. 

Agora que vão baratear o preço 
do pão e do peixe, não seria de to-
do descabido baratear também o 
preço das hortaliças, que estão por 
preços elevadíssimos. 

Mas, sendo assim, não basta só 
reprimir os fazendeiros e os açam-
barcadores, é preciso, é urgente me-
ter na ordem os contratadores, pois 
que estes vendem os generos por 

• preços elevadíssimos, ganhando meio 
por meio. 

Imagine-se que o povo — quarta 
pessoa — é sempre o ultimo a ad-
quirir os generos. Senão veja-se: os 
fazendeiros, vendiam aos contratado-
res por um preço; estes vendem ás 
conhecidas regateiras por outro pre-
ço; estas, por sua vez, vendem ás 
outras vendedeiras; de fórma que 
quando chega ás mãos do misero 
proletário é por um preço elevadís-
simo. 

Como obstar a isto? 
Não se pode prever de antemão. 
O futuro o dirá. 

I. LEMOS * * 

Na noite de ante-ontem o auto-
movel do sr. Francisco Jorge, que 
faz a carreira entre Coimbra e Arga-
nil, voltou-se em Ceira, não sofren-
do os passajeiros senão umas leves 
contusões. ——••• 

Escola nacional de Agricul-
tora de Coimbra 

A v i s o d e m a t r i c u l a 
Faz-se publ ico q u e os candi-

da tos á pr imeira matr icula no cur-
so de Agr icu l tor d e v e m enviar 
os seus r eque r imen tos ao Dire-
ctor da Escola até 15 de Se t em-
bro, a c o m p a n h a d o s d o s segu in -
tes d o c u m e n t o s : cer t idão de ida-
d e ; cer t idão de ap rovação em 
instrução pr imária 2 .° g r a u ; a tes -
tado de vac inação e de não so-
frerem d o e n ç a contag iosa . 

Escola Nac iona l de Agricul-
tura de C o i m b r a , 23 de A g o s t o 
de 1915 . 

O Professor Secretario, 

Egídio Rijo Inso 

Curso de explicações 
Aluno da Universidade, compe-

tentemente habilitado, pois tem obti-
do as mais brilhantes classificações, 
explica, por preços módicos em sua 
casa ou no domicilio do aluno, o 
curso geral dos liceus e o curso com-
plementar de letras. 

Carta á Quinta do Cidral, 

A o s a g r i c u l t o r e s 
Adubos químicos da casa 

O. HEROLD & C.A 

A mais acredi tada marca TREVO BE 4 FOLHAS 

E N X O F R E E S U L F A T O D E C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 
F a u s t o & . B i s a r r o , L i m i t a d a 

PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Oessontos para revendedores 

R E M E D I O F R A N C E S 

Em Iodas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIGANT, 15, rua t!os Sapateiros, Lisboc. 

Franco de porte compranda 2 frascos. j 

ESCMTOBIO FORENSE 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 

Rua Visconde r i a Luz, n . ° 8 , 1 . ° ( T e i e f . 1 4 4 ) 

COIMBRA 

As festas da Rainha Santa 
P o r ter sa ído c o m a lgumas incor recções publ i -

c a m o s de n o v o a no ta da despêsa feita pela comis -
são da rua Ferreira B o r g e s c o m as fes tas da Rai-
n h a S a n t a : 

D e s p e s a 

A Antonio Eliseu & F.°, pela ornamentação 
d a r u a 3 3 0 - 5 0 0 

A Lobo da Costa Oomes Neto & C.a, pela 
instalação electrica 258300 

Á Camara, pela energia 83 >39 
Licença para a electricidade 3.346 
Viagem a Lisboa do sr. Eduardo Oliveira pa-

ra tratar da iluminação 19312 
Á filarmónica de Vila Nova de Anços . . . . 90-^00 
Á filarmónica 1.° de Maio 10300 
Serenata 65377 

Ao rancho das Casas Novas 
A Antonio Brardo, por parte do fogo quei-

mado no sabado 
A Imprensa Académica, por 5000 programas 
A A. Sanhudo & C.a, por circulares, etc. . . 
Aluguer de carros 
A Gabriel Tinoco, por um cliché • 
Beberete aos músicos de Vila Nova de Anços 

e aos carpinteiros . . . 
Distribuição de programas 
Diversas miudesas 
Á Imprensa da Universidade, por 8000 pro-

gramas 
Oferta ao ex.mo sr. dr. Brito e Silva 

> • 

Receita total . 
Despesa total 

Saldo a favor de futuras festas 

18300 

30300 
11380 
3346 

16370 
1300 

3328 
£60 

7317 

30300 
13300 

994375 

997345 
994375 

2->70 

Aviso 
Tendo o meu socio sr. 

Fausto Pinto Amado pedido 
a dissolução da sociedade 
Fausto & Bizarro, Limitada, 

po os negócios da mesma 
desde o dia 24 de de Agos-
to pp. previno deste facto 
os interessados, os quais vou 
conuocar para uma reunido. 

Coimbra, 1 de Setembro 
de 1915. 
Adriamo Augusto Bizarro da 

Fonseca. 
Junta do Crédito Publico 

I n s p e c ç ã o de F i n a n ç a s no d i s t r i t o de Co imbra 

Entrega da nova folha de coupons, 
pa ra os titulos 

de divida interna consolidada 

. S ã o av isados os p o r t a d o r e s 
de ti tulos com c o u p o n s da divida 
interna consol idada , que , na Ins-
pecção do distri to de C o i m b r a , 
en t regarem até 31 de A g o s t o ul-
t imo, as suas requis ições para a 
n o v a folha de coupons , de q u e 
d e v e m c o m p a r e c e r n a m e s m a 
in specção n o s d ias 10, 11 e 13 
do corrente , afim de r eceberem 
as fo lhas de c o u p o n s q u e requi-
s i taram. 

A en t rega far -se-ha exclusi-
vamen te du ran t e os dias indica-
dos , s e n d o indispensável a apre-
sen tação d o s ros tos d o s t i tulos 
para q u e fo ram requis i tadas as 
folhas. 

Secretar ia da Junta do Créd i -
to Publ ico, 3 de S e t e m b r o de 
1915 . 

Pel '0 Director Geral, 

(a) Alfredo M. de Avelar Teles. 

Banco de Portugal 
Agenc ia em Coimbra 

Por deliberação do Conselho Ge-
ral deste Banco, continua esta Agen-
cia a encarregar-se da compra e ven-
da de fundos públicos ou particula-
res, com grande redução no premio 
da antiga tabela. 

Encarrega-se igualmente da com-
pra e venda de cambiais sobre pra-
ças estranjeiras. 

Esta Agencia recebe também, pa-
ra guarda nas suas casas fortes, quais-
quer volumes com valores, mediante 
prémios muito reduzidos. 
Pela Agencia do Banco de Portugal em Coim-

bra, 
Os agentes, 

Antonio Gonçalves Ser odio, 
Manuel Peilhoto, 

Tipografia da : : : 

Gazeta de Coimbra 
Executam-se 

trabalhos tipográficos 
em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
timbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. _ I 

® 
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SEGUROS CONTRA GREVES E TUMULTOS 

P o r t u g a l Ppeoicíente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Soc iedade anónima. Responsabi l idade limitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
N u m e r o t e l e f . : 1 8 4 9 * S é d e : RDA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * E n d e r e ç o t e l e g . : VIDA 

S e g u r o s contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o * de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o s de maquinas a utensílios de lavoura. 

' S e g u r o s contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o s de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o s centra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o s contra fraudes de empregados. 
S e g u r o s contra a quebra de cristais. 
S e g u r o s de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o s contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l no PORTO - B u a P a s s o s M a n o e l , S I . 

% 
BANQUEIROS — Borges & Irmão —Porto e Lisb:a 

|H Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

mM 

A LUSITANA 
C o m p a n h i a P o r t u g u e s a d e S e g u r o s 

FUNDADA EM 1907 E AUTORISADA PELO GOVERNO 

E s c r i t ó r i o : R. I v e n s , 51 — LISBOA & T e l e f . 19S9. & E n d s r . t e l e g . LUSA. & CDI t e l e g . RIBEIR 

Reaiisa, nas condições mais vantajosas, SEGUROS SOBRE A VIDA; rendas vita-
lícias; capitais diferidos; dotes para creanças e quaisquer outros contractos 

que tenham por base a vida humana 

Seguros contra ACIDENTES DE TRABALHO, incêndios , maríti-
mos, agrícolas, postais, etc. 

Mesa da assembleia geral: Pesidente, dr. Carlos Belo Morais, professor 
da Faculdade de Medicina; vice-presidente, Fausto Cardoso de Figuei-
redo, administrador da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue-
ses; secretários, Manuel Joaquim Alves Dinis Júnior, comerciante e 
João Ferreira Craveiro Lopes de Oliveira, engenheiro militar; vice-
secretarios, José Augusto Vieira da Fonseca, oficial superior da Ar-
mada e Virginio Leitão Vieira dos Santos, industrial. 

Conselho fiscal: Presidente, Conde de Caria, proprietário e vice-governa-
dor do Banco Nacional Ultramarino; vogais, dr. Jaime Salazar de 
Sousa, professor da Faculdade de Medicina e dr. Artur de Carvalho 
Ravara, medico. 

Conselho de administração: Presidente, Conde de Verride, proprietário e 
administrador das Companhias Reunidas Oaz e Electricidade; vogal, 
Antonio de Vasconcelos Correia, engenheiro e administrador da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses; administrador-delegado, 
Carlos Leitão, oficial superior do Exército; actuario, dr. Antonio dos 

* Santos Lucas, professor de matematica na Universidade de Lisboa; 
medico-chefe, dr. Augusto Lobo Alves, medico dos hospitais. 

O inspector geral F R A N C I S C O A L V E S , e o s eu agente auxi-
liar que atualmente percorrem este Distrito, p o d e m ser pro-
curados íno Grande Hotel Internacional (antigo Bragança) — 
COIMBRA. 

D e p o s i t o d e c a r v ã o 
EMPRESA DAS MINAS DE S. PEDRO DA COVA 

DEPOSITO: Rua da Nogue i r a , n . ° 2B ESCRiTORIO: P r a ç a do Comerc io , n . ° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor, em quantidade não in-
ferior a 30 qui los 

Carvão de S. Pedro da Cova: 
1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 
Carvão de coke, 15 quilos 270 

Carvão de sobro j \\ ^ u a l i d a d e ; • ; ; ; ^50 
Carvão da serra, 15 quilos 350 
Carvão de forja, inglês. 

Em quantidades superiores, preços e spec ia i s 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

LENHA SERRADA, pronta a entrar no fogão, 15 quilos, 
110 reis, posta em casa do consumidor em quantidade não 
inferior a 5 arrobas. 

Pedidos ao telefone n.° 426. Entregas feitas imediatamente. 

D I T A L 
S Í L V I O P É L I C O L O P E S F E R R E I R A N E T O , Bacharel For -

m a d o em Direi to, Reitor e Professor do Liceu Centra l de 
C o i m b r a « D o u t o r José Falcão», faço públ icas as segu in tes 
prescr ições do Dec re to n.° 859 , de 11 de S e t e m b r o de 1914, 
re la t ivamente às matr ículas do atual ano lectivo ( 1 9 1 5 - 1 9 1 6 ) . 

Artigo 1.° — 
Lotação do Liceu Central «Doutor José Falcão», 800 alunos. 

§ único. — Em cada liceu, a lotação máxima das diferentes classes 
será fixada pelo reitor, ouvido o conselho escolar. 

Artigo 2.° — São admitidos à matrícula, em primeiro lugar, os alu-
nos que se achavam matriculados no ano transacto e que não hajam per-
dido dois anos na mesma classe. 

§ único. — O prazo para a matrícula dêstes alunos começa em 10 e 
acaba em 20 de Setembro. 

Artigo 3.° — São admitidos à matricula, em segundo lugar, os alu-
nos que hajam feito no mesmo liceu exame de admissão a classe ou da 
l.a e 2.a secção do curso geral. 

§ único. — O prazo para a matrícula dêstes alunos começa em 20 e 
acaba em 25 de Setembro. 

Artigo 4.° — Encerradas estas matrículas, os reitores dos liceus farão 
afixar no átrio do liceu um quadro das vagas existentes em cada classe. 

Os requerentes que concorrerem a esta vaga serão admitidos até o 
limite da lotação de cada classe, com preferência dos mais classificados e, 
em igualdade de classificação, dos mais novos. 

§ único. — O prazo para a matrícula dêstes alunos começa em 1 e 
termina em 8 de Outubro, e a aposição de selos de propina só será exi-
gida quando se reconheça que a matrícula pode efectivar-se. 

Artigo 7.°— 
No liceu Central «Doutor José Falcão», funcionarão todas as classes. 

Coimbra, Secretaria do Liceu. 9 de Setembro de 1915. 

E S C L A R E C E N D O 

Para a matrícula na l,a classe 

REQUERIMENTO 

Ex.mo Sr. Reitor do Liceu Central 
de Coimbra «Doutor José Falcão* 

F..., de . . . anos, filho de . . . , 
natural de . . . , concelho de . . . , fre-
guesia de . . . , distrito de..., e resi-
dente em Coimbra, raa de..., n.°. .., 
desejando matricular-se na 1." classe, 
e sendo encarregado da sua educa-
ção literário F..., residente em Coim-
bra, rua . .., n.°... 

P. a V. Ex.a se digne admiti-lo 
à referida matrícula. 

(Data). 

Assinatura do requerente e assina-
tura do encarregado, devidamente re-
conhecida. 

Para a matrícula itas outras classes 

F. .., de . . . , anos, filho de . . . , 
natural de . . . , concelho de . . . , fre-
guesia de . . . , distrito de . . . , e resi-
dente em Coimbra, rua de..., n.°..., 
tendo frequentado a . . . classe neste 
Liceu, desejando matricular-se na ... 
classe, e sendo encarregado da sua 
educação literária F. . ., residente em 
Coimbra, rua . . . , n.°... 

P. a V. Ex." se digne admiti-lo 
à referida matricula. 

(Data). 

Asstnatura do requerente e do en-
carregado. 

a) O requerimento, tendo o alu-
no frequentado o Liceu, não carece 
de ser reconhecido. 

b) O aluno, que pela primeira 

vez se matricular, apresentará os se-
guintes documentos: — certidão da 
classe anterior ou do exame, — cer-
tificado médico que prove ter sido 
vacinado ou revacinado há menos 
de 7 anos, — requerimento (tudo re-
conhecido, — caderneta escolar. 

c) Para a l.a c l a s s e — requeri-
mento, — certidão do 2.° gráu, — 
certidão de idade, — certificado mé-
dico de vacina ou revacina (tudo re-
conhecido). 

d) Para a 6.a ou 7.a classes, de-
clarar — sciéncias ou letras. 

e) Na 2.a classe, se a lingua in-
glesa ou alemã. 

f ) O requerimento trará junta 
uma declaração do encarregado, cujo 
impresso é fornecido na Secretaria. 

Taxa de propinas 

l.a, 2.a ou 3.a classes — (11$00) 11 escudos 
4.a ou 5.a classes — (13$00) 13 escudos 
Cursos complementares — (15$00) 15 esc. 

Estas propinas sam pagas em 
duas prestações: — a l.a nas datas 
que vam indicadas infra; — a 2.a nos 
primeiros dias do mês de março. 

Os selos de propinas não sam 
colados nos requerimentos, e só se-
rão exigidos depois de assegurada a 
sua matrícula, devendo os dos alu-
nos compreendidos nos artigos 2.° 
e 3.° (vid. edital) ser entregues desde 
o dia 1 a 8 de outubro. A entrega 
dos restantes será oportunamente 
anunciada. Não há assinatura de ter-
mos, podendo qualquer pessoa disso 
incumbida inutilizar os selos, depois 
de colados, nos respectivos livros 
de matrícula. Os alunos internos sam 
dispensados da apresentação de qual-
quer certidão, sendo obrigatória a 
apresentação do caderno esco-
lar, juntamente com o requerimento. 

ARRENDA-SE uma casa na rua 
do Carmo, n.os 28 e 30 com 

7 divisões. 
Para tratar na rua da Sofia, 157. 

CASA. Arrenda-se a da rua da 
Ilha n.° 12, tem agua, gaz, ma-

gnificas? salas e linda vista sobre a 
cidade e o campo. 

Contrata-se na mesma. 

CREADO. Precisa-se dum que 
saiba alguma cousa de cosinha 

e dê boas informações. 
Nesta redacção se diz. 

[ASA. Pretende-se alugar com 
bastantes acomodações, na ci-

dade, ou nos Olivaes, Celas, Calha-
bé, ou qualquer outro ponto proxi-
mo. Prefere-se com um pequeno 
quintal. 

Preço e indicações dirigidas a 
esta redacção com as iniciais F. A. 

COSTA MOTfl 
M e d i c o 

Consultas das 11 horas á 1 

R. Ferreira Borges, 54, 1.° — Telefone 534, 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 7 de Setembro de 1915 

Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de junho de 1915 

Partidas 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 
até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 
0,42 
4,12 

Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10,36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,55 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

ARTUR DE ALMEIDA, ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão com 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. 

AUTOMÓVEIS. Fabrico de car-
retos, coroas e todas as de-

mais peças; cimentação e temperas. 
Oficina-garage de Coimbra, de Lobo 
da Costa & Castanheira, R. Figueira 
da Foz, 170, Coimbra. Telef. 502. 
Teleg. Garage, Coimbra. 

CARRINHO de creança, vende-se 
um em bom estado, para ser 

conduzido por uma creada. 
R. da Manutenção 9-11. 

CASA. Vende-se a da Rua Corpo 
de Deus com os numeros de 

policia 47 e 49. 
É susceptível de ser dividida em 

duas, e tem um grande quintal com 
poço. 

Quem pretender comprar pode 
dirigir-se á sua proprietária, Quinta 
do Arco Pintado. 

OSPEDES. Precisa-se casa de 
familia ou de hospedes para 

um casal. 
Dão-se informações nêste jornal. 

RECEBEM-SE em casa particu-
lar com toda a seriedade, uma 

ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 anos tendo todos os cui-
dados, e sendo tratados como fami-
lia. Modicos preços mensaes. 

Arrenda-se também um 2.° andar 
em Monfarroyo com seis divisões, 
sendo o prédio novo. Para informa-
ções e mais esclarecimentos dirigir 
á R. da Manutenção 9-11. 

Rés do chão. 

VENDE-SE em muito bom es-
tado uma debulhadora de mi-

lho que pode ser movida á mão ou 
a motor. Quem pretender dirija-se 
á rua do Padrão n.° 5, onde móra o 
seu dono. 

^H"ENDE-SE uma magnifica ar-
mação em quatro corpos e 

um balcão com uma vitrine própria 
para exposição. 

Nesta redacção se diz. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
d a s mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro —Vila da Feira. 

DINHEIRO 
Precisa-se sobre letras com boas 

firmas. 
Procuradoria. Particular 

Fausto & Bigarro, Limitada 
26—Roa da Noguutira—30 

iw n n 

In 

c o m p r a e v e n d e 

João Vieira da Silua Lima 
C O I M B R A 

SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

Traiam-se até ã cura completa pelo 

( M a r c a r e g i s t a d a em Por tuga l e em todos os p a í s e s da União 
In te rnac iona l d e m a r c a s ) 

de todos o 
mais pre-
c o n i s a d o 

pela classe medica e o UNIC0 com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo sor 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio t*u calor! 

Grande remedio dc efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURÃT0L, o único e verda-

deiro remedio da SFILIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a par te . 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

SVS 

• A f l M â M M â t C M i A S t i S » i M A M M A N M # « » 

CAPITAL 

oiiipaáia de Seguros 
F I D ^ L I D A D E 

Fundada em 1835 e Séde em LISBOA 

. . 1 .344:0001000 
| Fundo de reserva 
• Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 
g de Deposi tos 

538 .137$359 s 

m 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 g 

1 Total 637.021 $ 1 0 9 | 
i I 
« Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de (911 • 

S 4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 t 

© 

* Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por 
J tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo 
2 bilias, estabelecimentos e riscos marítimos. • 
• Correspondente em Coimbra • 

# 
* 

m 
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BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Oficina=garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

L o b o d a C o s t a COIMBRÃ 
& C a s t a n h e i r a R. da Figueira da Foz, Í70 

(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 
pela estrada do Porto) 

Telefone 502 & Telegramas GARAGE 

// Fabrica de manilhas, telhões e tilolos 
Premiada na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com o diploma de mérito; e a medalha de cobre, 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1889 

D e P E D R O D A SILVA P I N H O 

R u a J o ã o C a b r e i r a , n . o s 2 9 e 3 1 — C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fábrica de Coimbra, única que 
tem pessoal mais habilitado p'ara a construção e solidez de 
telhões, manilhas, balaustres, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construções e chaminés, tachos para cosinha á 
moda de Lisboa, etc. Especialidade em tijolo para ladrilho de 
fornos para padarias. 

Todo? e s t e s a r t i g o s s ã o de boa c o n s t r u ç ã o . P reços economícos 

T r a " b a l l i . o s t i p o g r á f i c o s 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

i .1 

Avenida Sá da Bandeir^, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃp 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. ° 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

3 B E 

FUNDAS 
E 

aparelhos ortopédicos 
: : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— = = = = = P O R T O = = = = = — 

Joaquim tfd l Santos 
74 — R u a E d u a r d o Coe lho — 80 

(Antiga rua dos Sapateiros) 
TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
« E LOTERIAS >;í X 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 

-v loterias f t f f t f /«p 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 

B a p t i s t a & . D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
T E L E F O N E 1 7 0 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos mfe-
canicos compressores , de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
m o v i m e n t o , a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

3 31 

Purgações 
Dos homens desaparecem sem ardor com o 

mais conhecido preparado, em 
todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

.. Preço 510; pelo correio 710. 

D í m ^ o n l u t i ' 1 ^ c u r a c e r t a e r aP'd a u s a n d o 
MttO ai l í lUFl mo em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e c o i m a s : Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

INDEMNISAÇflES PACAS, 1.413:397$1G,5 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim da Silva P e r e i r a . 

14— Praça do Comercio—14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

§ ® # m m 

* Quereis deixar de fumar? 
- Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
, fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
J| Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-

raria, 37. 
Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 

8 de Maio. 
0 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O e d i f i c i o , r e c e n t e m e n t e c o n s -

truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
oeu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 

Trabalhos tipográficos, na 
Tip. da GAZETA DE COIMBRA 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Q u e s t õ e s D G F o m e n t o 

0 Álemtejo e o problema cerealífero 
Harmonisar os interesses da Agri-

cultura com os do consumidor deve 
sêr o objectivo de todos os governos. 

Ha entre nós o costume tradicio-
nal de encarar os assuntos capitais 
por uma forma simplicista; atacando 
os sintomas e esquecendo as causas 
do mal, num despreso comodo pela 
enorme cadeia de fusis, em que os 
variados interesses se encontram in-
timamente ligados. 

É assim com a questão cerealífe-
ra — questão que tem originado inú-
meros discursos e artigos, muitos dos 
quais desprovidos, em absoluto, de 
senso prático ou de vistas previdentes. 

E essa questão é das mais com-
plexas da nossa vida nacional, não 
podendo, por isso mesmo, ser vista, 
apenas, adentro do pequeno circulo 
em que pretendem circunscrevê-la. 

Sendo numerosíssimas e de toda 
a especie as suas irradiações de cara-
cter economico, não ha ramo de acti-
vidade onde ela não vá tocar em 
cheio. 

Neste assunto, em vez de paixões, 
requer-se uma criteriosa ponderação, 
em harmonia com os vitais e gerais 
interesses do país. 

Versando o assunto, queremos en-
cará-lo sob um aspecto concreto, ten-
do, por isso, que fazer referencias ao 
maior centro de produção cerealífera 
— o Álemtejo. 

Nessa província, em virtude das 
suas actuais condições mesologicas, 
não ha cultura, por mais scientifica, 
que possa substituir vantajosamente 
a dos cereais. E' esta uma afirma-
ção que será verdadeira enquanto 
aquelas condições subsistirem. 

O lavrador alemtejano, com ra-
ras excepções, cuida da terra, já ho-
je, com conhecimentos técnicos, mui-
to embora se julgue o contrario. 

Aduba pelos modernos proces-
sos, selecciona sementes e gados, ado-
pta maquinismos aperfeiçoados, não 
se poupando a sacrifícios dé toda a 
ordem, ainda que os resultados nem 
sempre sejam compensadores. 

A area cultivada alargou-se tanto 
quanto as circunstancias o permi-
tiam, havendo herdades que ha dez 
anos rendiam 400$00 e hoje ren-
dem 2.000$00. 

O lavrador-rendeiro, de hoje, 
tendo que pagar madres rendas, 
por efeito da concorrência, viu-se 
obrigado a tirar da terra maior quan-
tidade de produtos, embora se cons-
titua assim na situação de mero ad-
ministrador do senhorio, visto que, 
frequentes vêses, chegado ao fim do 
ano, pagas as rendas e os compro-
missos de crédito, encontra-se sem 
vintém. 

Mas, com isso só ganhou o país. 
A cultura progrediu extraordina-

riamente no Álemtejo. 
Em 1914 já se consumiram, só 

no concelho de ®vas, cerca de 
50.000$00 de superfosfato de cal, o 
que claramente mostra esse progres-
so, quando atendermos a que, ha 16 
anos, era insignificante, para não 
dizermos nulo, o emprego desse 
adubo. 

É na lei dos cereais de 1899 que 
a agricultura alemtejana encontra o 
inicio do seu desenvolvimento. Foi 
ela que lançou ousadamente o lavra-
dor na cultura do trigo, garantindo-
lho contra a concorrência estranjeira 
qtie era verdadeiramente ruinosa. 

Mas, as criticas a essa lei não se 
fizeram esperar. 

Se os mercados estranjeiros nos 
forneciam trigo mais barato do que 
o nacional,- com que direito se ia 
obrigar o país a consumir pão caro? 

Porque não desenvolver outras 
culturas e deixar a do trigo visto êle 
não poder concorrer com o exotico? 

E' porque não podíamos nem de-
víamos fazê-lo. 

Não temos o clima da Dinamarca 
para substituir a cultura cerealífera 
por outra, nem uma população ru-
ral capaz de trocar o mister agrícola 
por otltros. 

E ninguém irá aconselhar o aban-
dono das terras, deixando-as incul-
tas e os 60 "/o da nossa população 
a braços com a miséria. 

A decantada falta de população 
nâo passa duma ingenuidade a que 
se tem querido dar fóros de causa 
eficiente do estado atrazado da agri-
cultura alemtejana, 

Só na época das ceifas, por vir-
tude da rapidês com que essa ope-
ração deve ser executada, a falta de 
operários da região se torna sensível. 

No resto do ano, os trabalhado-
res alemtejanos bastam para ocor-
rer aos diversos serviços agrícolas, 
embora haja quem julgue o contra-
rio. 

E, naquela época das ceifas, nun-
ca chegam a faltar braços, porque al-
gumas regiões da Beira Baixa se en-
carregam de os fornecer em abun-
dancia (os ratinhos), constituindo is-
so até um importante factor econo-
mico para essas regiões. 

E, no assunto-operariado, encon-
tra-se uma das muitas arestas desse 
poliedro imenso que é a questão 
agrícola em Portugal. 

A maior parte dos nossos traba-
lhadores rurais é destituída de acção 
consciente, sendo uma loucura des-
via-la rapidamente da agricultura pa-
ra a industria, ou para qualquer mis-
ter que demande iniciativa e método 
scientifico. ' , 

A nossa população dos campos, 
alem de carecer de instrução profis-
sional, encontra-se, ainda, analfabeta, 
na quase totalidade. 

E não se esperará que os gran-
des proprietários, os lavradores, irão 
remediar esse mal, que saindo da es-
féra dos interesses particulares, en-
tra na dos colectivos, cumprindo ao 
Estado dar-lhe eficaz remedio. 

Os meios de comunicação, sendo 
difíceis e caros, não permitem que 
no Álemtejo se desenvolvam cultu-
ras de produtos hortícolas, pomi-
culas, lacticínios etc., que, podendo 
produzir-se em condições vantajosas, 
viriam valorisar essa vasta região, 
compensando a dificiencia de lucros 
que actualmente advêm dos cereais. 

Mas, como fazê-lo, em condições 
de competencia, com tais meios de 
comunicação que os faziam chegar 
caríssimos aos grandes centros de con-
sumo? 

A falta de capital a juro modico, 
é uma outra causa que impede os 
pequenos lavradores de realisar maio-
res progressos na cultura das suas 
terras, levando-os a preferir as que 
mais se coadunam com o estado pre-
sente da região. 

Não serão êles, também, os cul-
pados, para que se lhes lance o ápo-
do de rotineiros e retrogrados. 

Só os ceriais e os gados compor-
tam e resistem a um tal estado de 
coisas que, a eternisar-se, estagnará 
a agricultura nas condições em que 
se encontra e que só á colectividade, 
ao Estado, compete modificar. 

A cultura dos cereais, no Álem-
tejo, é uma resultante natural e dire-
cta do seu clima, população rural e 
meios de comunicação. 

O clima modificar-se-ia por meio 
dum vasto plano de irrigações; a po-
pulação rural aperfeiçoar-se-ia dando-
lhe uma cuidada instrução profissio-
nal; e os meios de comunicação, van-
tajosamente estabelecidos, tornariam 
possível a aquisição de adubos e ma-
teriais agrícolas, ao mesmo tempo 
que permitiriam a exportação de pro-
dutos, em condições de lucrativa com-
petencia. 

Só assim, a rica província alem-
tejana poderia fazer decidido peso na 
balança economica de Portugal. Mas, 
aos poderes constituídos incumbe efe-
ctivá-lo, começando por estimular os 
lavradores com medidas decididas de 
garantia. 

Tão naturalmente como surgiu a 
cultura cerealífera, outras haviam de 
aparecer, enquanto as industrias se 
constituiriam paralelamente. 

Desapareceria o perigo que hoje 
nos ameaça duma crise rural insana-
vel. 

Não se fazendo isso, o Álemtejo 
será ámanhã o que é hoje ou peor 
um pouco. 

Culpar o lavradores do estado 
agrícola alemtejano é injusto. Pçeten-
der estimulá-lo, acusando-o, é de re-
sultados incertos.' 

Até 1915, é incontestável que a 
agricultura alemtejana progrediu. 

Mas, a avaliar pelas pequenas aqui-

sições de adubos — este ano cerca de 
Vs apenas das que se fizeram o ano 
passado — ela irá sofrer um rude gol-
pe cuja extensão não podemos ava-
liar. 

Devido á conflagração europeia, 
que em tudo provocou dificuldades, 
o actual ano será um marco que só 
o futuro classificará. 

Carissima a vida rural, os trans-
portes, os adubos, os maquinismos 
— tudo, enfim, que á Agricultura se 
refere — não poderá a Lavoura lutar 
contra a gravidade da situação, se al-
gumas providencias não vierem colo-
cá-la em condições de o fazer. 

Aos poderes públicos cumpre to-
mar essas providencias. Se o não fize-
rem, receamos muito que a lavoura 
alemtejana seja restringida no que diz 
respeito á produção dé trigo. E, nes-
se caso, que de consequências se lhe 
seguirão? 

Quem pode prever as resultantes 
duma crise rural? 

Em nome do País, e em sua de-
fesa, dever-se-á olhar para isso mui-
to a serio. 

Reter ouro em Portugal é um 
problema que a todos nos deve in-
teressar. Nesse sentido bem se fez 
promulgando a lei dos cereais em 
99. Conviria, agora, adaptar essa lei 
ás condições de momento, e promo-
ver o fomento nacional por forma a 
produzirmos, tanto quanto possível, 
o bastante para as nossas necessida-
des, sem se esquecerem os legítimos 
interesses dos consumidores e da 
classe agrícola. 

J. A. DA C A P E L A E SILVA 

Brito Aranha 
Na quarta feira passou o pri-

meiro ano sobre o passamento do 
distinto jornalista português, sr. 
Pedro Venceslau Brito Aranha, 
que, por tanto tempo, honrou com 
a sua colaboração a Gazeta de 
Coimbra. 

É com saudade do seu con-
vívio que relembramos a morte 
do ilustre jornalista, que tanto 
honrou a sua patria, e cuja alma, 
sempre pronta a apiedar-se com 
os sofrimentos estranhos, possuia 
as mais belas scintilações de bon-
dade. 

A sua figura veneranda, com-
balida pelo tempo, passa ainda 
pela nossa imaginação, como al-
guma coisa de sagrado e que não 
esquece. 

Escolas regimentais 
Foram restabelecidas as escolas 

regimentais que começarão a fun-
cionar a partir do dia 15 de Outu-
bro. 

No proximo numero — Carta 
de Paris. 

N A S R E G I Õ E S D O T U R I S M O 

(Delhopamentos de CoimbpQ 
As modernas dependencias do hospital da Universidade e o liceu 

merecem ser visitados 

A cidade do Mondego é incon-
estavelmente a terra de Portugal que 

maior numero de curiosidades ofe-
rece aos visitantes. Quem lá chega 
só se encontra deante da dificuldade 
da escolha, tantos são os logares, os 
monumentos, as atracções que recla-
mam a presença do viajante. 

Ha, todavia, nessa linda cidade, 
dois estabelecimentos que, não figu-
rando por certo no Block-notes do 
turista, o forasteiro não deve deixar 
de visitar, na certeza de que em 
qualquer deles colherá magnificas 
impressões. Esses estabelecimentos 
são o antigo seminário, onde presen-
temente se encontra funcionando o 
liceu, e o hospital da Universidade, 
com as suas modernas instalações. 

Serviu-nos de cicerone em ambos 
o sr. Pedro Bandeira, vereador do 
municipio e membro da Sociedade 
de Propaganda de Coimbra que já-
mais deixou perder o ensejo de exal-
tar a sua terra com um carinho que 
não conhece limites. 

O edifício por onde acabam de 
passar os novecentos e tantos estu-
dantes do curso secundário está fe-
chado nesta altura do ano. Foi-nos 
facilitada a visita pelo reitor, sr. dr. 
Silvio Pélico, a quem devemos a 
mais extrema amabilidade de nos 
acompanhar através das dependen-
cias. 

Visitando o liceu, verifica-se bem 
que dedo maravilhoso possuíam os 
frades para escolherem o seu retiro. 
O antigo convento ocupa uma das 
culminancias da cidade. Deante del-
lé desenrola-se um panorama inolvi-
dável. A casa parece traçada por gi-
gantes, com um desperdício de ter-
reno que daria á vontade para um 
extenso bairro operário. 

Quem se assomar a uma das ja-
nelas daquele edifício não acusará de 
futuro a mocidade escolar de não ser 
demasiadamente aplicada aos livros. 
E compreenderá, então, quanta difi-
culdade devem ter os professores do 
liceu de Coimbra em chamar a aten-
ção dos discípulos para o estudo, 
eles que constantemente vêem deante 
dos olhos aquelas maravilhas pano-
ramicas que não cançam nunca a re-
tina. 

A extraordinaria visão das bele-
zas naturais era bastante para justi-
ficar a visita ao edifício do actual li-
ceu. Mas o viajante curioso, para 
quem- as questões pedagógicas não 
sejam inteiramente alheias, receberá 
também ali excelentes impressões. 

Pois estuda-se no liceu de Coim-

bra! O corpo docente organisou um 
plano de trabalhos escolares, verda-
deiro modelo, e a rapasiada não se 
entrega apenas á contemplação dos 
horisontes. Essa avalanche de estu-
dantes que habita um casarão enor-
me dá provas duma grande educa-
ção. Em todo o edifício não encon-
trámos um risco na parede. 

— Pois este liceu será frequentado 
por espíritos celestiaes ? . . . 

— São rapazes como os outros, 
esclarece amavelmente o sr. dr. Sil-
vio Pélico. Estão, todavia, educados. 
A policia no interior do edifício, que 
não é numerosa, cumpre porém a 
sua obrigação. Não repreende o es-
tudante. Quando encontra algum 
deles escrevendo na parede, apaga 
o que estiver escrito. Repete tantas 
vezes esta operação, até que o estu-
dante, envergonhado do seu feito, 
desiste de riscar as paredes. Hoje 
são os camaradas mais antigos que 
repreendem os novos, se estes se 
descuidam em qualquer falta dessa 
naturêsa. Por isso, o nosso liceu está 
sempre limpo e asseado. 

Proseguindo a nossa visita, o sr. 
dr. Silvio Pélico leva-nos ás salas 
das aulas, convenientemente adapta-
das e possuindo um mobiliário ca-
paz. Nas classes de latim cartas pa-
rietais recordam aos alunos as sce-
nas das tragedias gregas, os logares 
da Heilade e de Roma, onde se pas-
saram, para que, por elas, os estu-
dantes sigam as traduções, fazendo 
ideia do scenário em que se desen-
volve a ação da narrativa literaria. 

Os estudantes do liceu de Coim-
bra realisam também excursões para 
complemento dos seus estudos, prin-
cipalmente na classe de sciencias, di-
rigidos pelo sr. dr. Adriano de Car-
valho, um dos mais devotados propa-
gandistas dos modernos processos 
de ensino. 

O hospital da Universidade, aon-
de, em seguida, nos dirigimos, é tam-
bém um antigo convento. Na varan-
da, que deita para o amplo claustro, 
uma dezena de mulheres fazem a sua 
cura de sol. São convalescentes, a 
quem o ar puro que desce das mon-
tanhas colora prodigiosamente as fa-
ces, com um tom de saúde que mui-
tos sãos invejariam. Uma gentilissi-
ma enfermeira, espécie de naiade fu-
gida do Mondego, ao desaparecimen-
to das aguas do rio, leva-nos através 
das enfermarias. 

Dir-se-ia que estamos numa casa 
de recreio, numa camarata onde mu-
lheres dormem a sésta, e não num 

estabelecimento hospitalar. A luz en-
tra a jorros, pelas amplas vidraças, 
para além das quais se descortinam 
os mais risonhos arvoredos. Paira, 
por toda a parte, um ar de coquetis-
mo, que alegra a vista, ffois em todos 
os cantos da sala e'nas mêsas de ca-
beceira se destacam vasos de flores e 
vasos de plantas decorativas. Por ul-
timo somos conduzidos á cosinha, 
instalada nas melhores condições de 
higiene, e ao balneario. 

Esta recente dependencia do hos-
pital da Universidade vale o melhor 
estabelecimento do genero em toda a 
parte do mundo. Nada ali falta para 
uma completa instalação, que se vê 
ter sido feita seguindo rigorosamente 
todos os preceitos da higiene e do 
bom gosto. As cabines de banho são 
dotadas de todos os melhoramentos 
da industria, havendo em todas elas 
uma campainha eléctrica que marca 
no respectivo quadro o numero cor-
respondente. Esse balneario fornece 
todos os banhos, desde a simples la-
vagem de agua dôce, em comparti-
mento que são artísticos gabinetes 
de toilette, aos banhos da receita me-
dica, tudo por preços convidativos, 
quando os necessitados não são os 
doentes hospitalisados. 

— Este hospital, — diz-nos o nos-
so amavel cicerotíe—mostra-nos bem 
as extraordinarias vantagens de des-
centralisação administrativa. Com os 
recursos próprios e a mais dedicada 
gerencia, dia a dia vão aparecendo 
novos melhoramentos e dentro de 
pouco tempo ficará concluído o ins-
tituto de medicina legal, cuja cons-
trução obedece também aos mais ri-
gorosos preceitos scientistas. 

Entardecia quando visitámos o 
hospital. Sob o circulo das monta-
nhas abatia-se o sol énrubecido que 
punha manchas de fogo no areal do 
rio. 

Era preciso' fazer os preparativos 
de viagem, despedimo-nos. E como, 
desde logo, fizemos tenção de incluir 
os estabelecimentos visitados no nu-
mero das atrações de Coimbra, agora 
nos desempenhamos do compromis-
so que, para comnosco proprios, en-
tão tomámos. 

COLÉGIO MODERNO 
Do importante Colégio Moderno, 

desta cidade, acabamos de receber a 
3.a edição do seu programa ilustra-
do, bem como a estatística dos exa-
mes feitos pelos seus alunos no Li-
ceu, durante os cinco anos de exis-
tencia do Colégio, a qual apura este 
honrosissimo resultado: 129 aprova-
ções, 13 distinções e 3 reprovações. 

Sede visu não conhecessemos es-
te magnifico estabelecimento de ensi-
no, que com justiça é reputado o pri-
meiro do país, a leitura do seu pro-
grama e a observação das numerosas 
e expressivas gravuras que o ilustram, 
seria o bastante para nos criar este 
conceito, em que tanto nos compra-
zemos, ciosos, como somos, dos pro-
gressos da nossa terra. 

O Colégio Moderno representa, 
na verdade, uma obra que nos hon-
ra e bem pode, por isso, apesar de 
ainda não estar concluído todo o pro-
jecto da sua construção, ser incluído 
no numero dos estabelecimentos de 
Coimbra que são dignos da visita 
dos nossos hospedes, porque se o 
panorama que dele se lobriga cons-
titue um dos mais belos e imponen-
tes trechos da mimosa paisagem coim-
brã, como poucas, propicia a desper-
tar a admiração, a inspecção das suas 
magnificas instalações, onde é tanto 
para admirar a grandiosidade com 
que foram traçadas, como a justa aco-
modação ao fim a que visam, é por 
seu turno de molde a suscitar os in-
incondicionais encomios dos mais exi-
gentes. 

Lastima é que a Camara Munici-
pal ainda não tivesse concluído a par-
te da avenida que serve a fachada 

principal deste colégio, não permi-
tindo que os seus proprietários exe-
cutem o magestoso gradeamento, que 
numa extensão superior a 100 me-
tros, deve orlar a mesma avenida e 
deveria extraordinariamente contri-
buir para o embelesamento do local. 

De crer é, porem, que-em breve 
se realise este inadiavel melhoramen-
to, que á grande belesa moral do Co-
légio Moderno, virá trazer mais um 
titulo para a sua inegualavel belesa 
material. 

No armasem de cereais do sr. 
Abel Geada, na rua do Padrão, ma-
nifestou-se incêndio, que ainda cau-
sou alguns prejuísos. 

Carta do Porto 
Setembro, 10. Uma crónica, não 

pôde deixar de ser ainda um diário 
mais ou menos íntimo e nada ha mais 
absurdo do que o se desejar que nos 
conservemos alheio ao que regista-
mos para o dizer. Bem fácil será ao 
romancista, falar sem ter a necessi-
dade de intervir, associando-se esse 
mesmo e largas vezes a personagens 
e narrativas que lhe poderiam ou de-
veriam ser indiferentes. Porém, ao 
cronista de jornal, creiam, não é fá-
cil. 

Com o maior prazer, mesmo com 
orgulho, aceitei a gratíssima missão 
de correspondente nesta cidade para 
a brilhante Gazeta de Coimbra, que 
quasi desde o seu início admiro, ten-
do sido um seu simples leitor, pelos 
seus bem orientados artigos apresen-
tando-nos bem claramente as belesas 
dessa encantadora cidade, a nossa ci-
dade académica por excelencia, e ain-
da pela defesa elevada da sua glorio-
sa Universidade, que muitíssimo ad-
miro e em cuja primeira visita a essa 
bela cidade fui acompanhado e escla-
recido por um meu bom amigo, meu 
respeitável colega no jornalismo des-
sa cidade. 

E, embora muito palidamente, 
prometerei cumprir a nobre tarefa 
de que esse meu amigo me incum-
biu no envio de crónicas desta ci-
dade da Virgem para esse distinto 
jornal, interessando nelas e com* 
muita imparcialidade os factos mais 
dignos de referencia, que sempre 
surgem. 

As noticias de sensação, produ-
zem sempre grandiosidade nos seus 
efeitos. E assim é que, tanto nesta 
como nessa cidade, os ânimos se 
agitaram e as impaciências se torna-
ram febris com o alvitre do ilustre 
Ministro da Instrucção, criando no-
vos estudos superiores nesta cidade 
e de que somente se convertem em 
facto a precisa e bem util Faculdade 
Técnica, onde se professarão todos 
os cursos de Engenharia e ficando 
essa nova escola com superiores van-
tagens ao Instituto Superior Técnico 
da capital. 

Desanexar a antiga Escola de En-
genharia, da Faculdade de Sciencias, 
constituía a aspiração de todo o por-
tuense e que pelo ensino ou pros-
peridade da sua terra se interessa. 
Porém, o distinctissimo professor 
Dr. Lopes Martins, avantajou uns 
justos desejos, elevando-a àquele su-
premo grau e ampliando, assim, os' 
estudos na Universidade desta ci-
dade. O portuense requer ainda a 
Faculdade de Letras e a Escola Su-
perior Normal, não descurando essas 
aprovações. Mas, justo será acres-
centar, que não se interessa em de-
masia pela Faculdade de Direito e 
que fazia parte da proposta minis-
terial. 

Não vê o portuense, sempre aman-
te em extremo da sua terra, grande 
necessidade pela instituição dessa no-
va escola de Direito, pensando e mui-
to bem, que uma no Norte, a exis-
tente em Coimbra, é suficiente. Se, 
como realmente, essa bastará, para 
que prejudicar a Universidade dessa 
cidade lesando os seus interesses? 
Sim, porque demonstrado como bem 
está não haver motivo para essa no-
va escola, como se projectava, se-
ria evidentemente proposital lesar 
essa cidade com essa nova faculdade 
sendo, demais, infimo o lucro que o 
Porto teria com mais umas dezenas 
de estudantes, cuja falta seria bem 
mais sensível para Coimbra, pouco 
ou nada tendo esta cidade perdido 
com a criada na capital, mas que ou- _ 
tro tanto não sucederia com a què 
se instituísse no Porto. 

Completando-se a Universidade 
desta cidade com as duas outras es-
colas, ficarão deste modo as duas 
Universidades do Norte em igual-
dade de condições. E' nobre o in-
tuito do ilustre professor de Medi-
cina desta cidade, dr. Lopes Mar-
tins e o Porto, normalizando assim 
situações que doutra sorte seriam a 
ruina de ingentes esforços. 

E o Parlamento assim compreen-
deu, desinteressando-se da nova es-
cola de Direito, que não encontrou 
muitos defensores; e muito certa-
mente devido á proposta respeitante 
a essa escola, ficou desde já esta ci-
dade privada das novas escolas de 
Letras e Normal. 

Esta, a boa verdade. — S. 

Esta semana não houve sessão da 
comissão executiva municipal, 
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De oêz em qaonclo 
C R O N 1 C A 

Segunda ca r t a a uma mulhe r 
Este calor canicular que torrifica 

as plantas tenras que bordejam os 
campos, sol a pino, como se fôra de 
forno a sua intensidade calorífica, tem, 
para mim, ás vezes, minha amiga, um 
lado imensamente vantajoso: recolho-
me ao silencio aquietador do meu 
quarto, frescuras lentas como nas pro-
ximidades dos grandes lagos, onde 
mergulham cisnes brancos, fleumati-
camente, e crescem, em formas de 
uma curiosidade extravagante, as mais 
viçosas plantas. 

Imagino um dos cenários delicio-
sos com que Feuillet torna encantado-
res os seus romances; as áleas som-
breadas, juncadas de folhas leves, que 
a brisa leva, e onde os nossos pas-
sos impressionam pelo seu som ca-
vo, profundo, irregular. 

Daquela vez ultima que passeá-
mos juntos e discutimos as mais sor-
ridentes páginas da nossa literatura, 
e travámos falas com os mais perfei-
tos personagens dos romances da 
nossa galeria literaria, daquela vez 
ultima, quando a lua sombreava de 
claro, como em certas noites de so-
nho, as arvores que dobravam pelo 
vento, os choupos que marginam o 
rio, e dava uma austeridade de figu-
ra legendaria, erguendo-o da obscu-
ridade, ao convento velho, ainda eu 
recordo as frases preciosas que me 
dirigiu. Parou propositadamente em 
Julio Dantas. Conhece-lhe a figura 
impressionante, de fronte larga, am-
pla, de olhos sonhadores e meigos, 
e apreciou-lhe imenso os últimos es-
critos. Mas o que quer? Não são co-
nhecidas aquelas páginas preciosas, 
que João Grave enalteceu, e quanta 
gente existe, mergulhada numa igno-
rância absoluta e teimosa, que não vi-
sitou ainda os seus livros? Tem gra-
ça. A petulancia com que tanto im-
becil critica, sem saber, insulta sem 
conhecer, tornando-se ridículos, ex-
cessivamente ridículos, aos olhos de 
quem lê, de quem sabe, de quem 
conhece! 

Narrou-me, também, ha pouco 
tempo, a mesma impressão que re-
cebera da leitura de Julio Dantas, e 
comparou-a ás minhas impressões, 
estabeleceu um equilíbrio rasoavel 
entre os vossos e os meus juízos. 
Não se melindrou, não é verdade? 
Compreendeu que o mundo enche-
ra-se de talentos que discutem nas 
repartições publicas politica e litera-
tura; notou que pelas esquinas, com 
ares de quem sabe e de quem é al-
guém, ao toque da noitinha, quando 
descem á baixa as senhoras da terra 
nas suas toiletteS vistosas, surgiam os 
críticos que jámais souberam folhear 
e compreender e deixar-se impressio-
nar por uma página bem feita de li-
teratura. A imbecilidade transforma 
muita gente ignorante em gente de 
saber. 

A estupidês; arrasta a petulancia 
e a petulancia resolve-se em ridicu-
laridade. 

Mas falou de Julio Dantas. Disse 
coisas maravilhosas Do que morreu, 
de amor, encontrou graça e encanto, 
frescura e arte, á Ceia dos Cardeais 
e desceu, a mergulhar-se em pensa-
mentos deliciosamente encantadores, 
té o seu ultimo livro de crónicas. 
Apreciou, em exemplo, A agua mo-
ve-se. Ha uma certa tragedia naque-
las folhas palidas, profundamente 
palidas, como o' acabar de um dia 
socegado. 

Tranquilisou-se quando desfo-
lhou a pagina 13 e travou relações 
com a encantadora Miss Elen. Não 
ha duvida. Dê-me as suas lindas 
mãos, aperte-as bem entre as minhas, 
felicite-me, alegre-se comigo. Estou 
muito menos velho do que suponho. 
Sabe você quem mo revelou ? Miss 
Elen. Sentiu que da paisagem que 
nos rodeava, nesse momento tran-
quilo, chegava uma brisa mais bran-
da, mais suave, como se se evolasse 
das flores um perfume activo e em-
briagante. Compreendeu a deliciosa 
Miss Ekn, Viu-a correr, como uma 
ave curiosa, pelo jardim. Olhou o 
brilho singular dos seus olhos como 
se possuíssem a transparência do 
azul do ceu. 

E desfolhou mais, compreenden-
do sempre o mesmo encanto que fu-
gia daquelas paginas artísticas. 

Como vê, minha amiga, não po-
dia sujeitar-me a melhor prova. Miss 
Elen, sem dar por isso, veio dizer-me 
que a minha hora de envelhecer não 
tinha chegado ainda. Mas os seus 
cabelos brancos? perguntará você? 
Minha querida amiga, também você 
os tem — e restá uma creança. 

Não acha a scena verdadeiramen-
te curiosa e singular? Não com-
preendeu que paira por af tanto im-
becil que não poisou ainda os olhos 
nas crónicas deliciosas de Julio Dan-
tas? Eu bem o sei. 

Se me lembro do que me disse? 
Se o recordo? Encontrei-a com a 
mesma opinião, com o mesmo espi-
rito de critica que eu tanto lhe apre-
cio e que eu tanto respeito. Uma pa-
lavra sua é uma sentença grave que 
produz em mim uma impressão do* 

minante. A paginas 121? Sobre An 
téro de Figueiredo? Começa assim, 
quer vêr? 

Beijo-lhes as mãos pelas suas flo-
res. Tenho-as aqui, sobre a minha 
banca de trabalho, como nma grande 
mancha húmida e vermelha. 

E a pag. 122: Você conhece já o 
impressionista da Tristia e do Alem, 
o homem que escrevia com cinza e 
crepusculo e em cujas paginas, como 
em certas iluminuras monocromas de 
Francisco de Holanda, um a névoa de 
oiro estremecia; conhece o pensador 
claro, fluido, transparente, maravilho-
so dos Comicos e das recordações e 
Viagens. 

E falava, depois, na novela de An-
tero de Figueiredo, a Doida de amor, 
cartas onde palpitam, da primeira á 
ultima, em cada período, ern cada 
palavra, a mais dôce das ternuras e 
as mais amargas das dôres. 

Ha ali, ao mesmo tempo, a pai-
xão e o sonho; o odio e o amor. E 
lembra-se da cena do jardim, no hos-
pital, quando lhe entregaram, a ela, 
a eia que sofria atrozmente, o masso 
das cartas ainda intactas, perfeitamen-
te como as suas mãos delicadas as 
traçaram? Compreende, não é verda-
de? É de uma tragedia que martiri-
sa, que adoenta. 

Se você souber lê-las, continua Ju-
lio Dantas, a pag. 123, com a mesma 
ternura com que foram escritas, ha 
de ter vontade, minha amiga, de bei-
jar a mão que as traçou. 

Sobe pela minha janela um ven-
tosinho forte, que levanta as corti-
nas, e que entra pelo meu quarto 
como uma visita estranha e esquisi-
ta. As nuvens claras, que pairam pe-
lo ceu, parecem densas camadas de 
algodão. Uma outra vôa mais rapi-
da, mais célere. Para onde se en-
caminharão? 

Já viu, assim, como toda a gente 
não estranhará d'ora ávante? Como 
de um instante a outro o desconhe-
cido pode conhecer-se! Quando se 
aproxima uma tempestade, o ceu 
carrega-se de nuvens escuras, plúm-
beas, o vento sopra mais rijo, o es-
paço é negro, é como inúmeras ca-
madas sobrepostas de cinza. 

Eu não sei o que a tempestade 
trará? Mas ela passa; e a mesitia 
serenidade que se estampára, ha 
pouco, no ceu, começa a desenhar-
se, a surgir. E vem o dia lêdo, e a 
noite polvilhará, o ceu, de estrelas 
brilhantíssimas. 

Sinto ás vêzes, desejo de dizer 
mal de muita gente. Não porque eu 
seja dotado de um temperamento 
maldoso ou repelente. E' a ralhar 
que os mestres ensinam as creanças 
nas primeiras escolas. E as creanças 
teem medo de tornar a errar, de en 
ganar-se. 

Quantas vêses, eu penso, que o 
mundo não deslisa bem nas suas 
molas. 

E quantas vêzes eu tenho tenta-
tações de o fazer rodar normalmen 
te; mas sinto que não posso. Sei que 
não é das minhas humildes atribui-
ções. 

Também eu, ás vezes, vou esten-
der as minhas pernas pela Avenida e 
o meu olhar, cançado, pelos montes 
verdejantes e recrear o meu espirito 
na paisagem religiosa que a cidade 
me oferece; mas creio que nem sem-
pre essa paisagem me surge com o 
mesmo agrado, com os mesmos cam-
biantes de tristesa, senão, quando, a 
a meu lado, eu ouço retenir, como 
risadas cristalinas, a sua voz agrada-
vel, deliciosa. 

E nunca mais o farei? Prometo 
lhe que sim. E como, no Amor á An 
tiga, do mesmo livro de crónicas de 
Julio Dantas: Era a promessa mais 
inocente que um homem, como eu, po-
dia fazer a uma mulher como você. 

Beijo-lhe as mãos. 
M Á R I O M A C H A D O 

A questão cerealífera 
A Gazeta de Coimbra honra-se 

hoje com a colaboração do nosso 
ilustre amigo sr. José Alves da Ca-
pela e Silva, irmão do nosso apre-
ciado colaborador sr. Antonio Al-
ves da Capela e Silva, versando um 
assunto do mais palpitante interesse 
e que está preocupando o país — 
questão cerealífera. 

O sr. Capela e Silva tem toda a 
autoridade para tratar do assunto em 
questão, pois além de ser um técni-
co, a lucidez do seu espirito, e os 
dotes intelectuais de que é dotado 
são de sobra para versar aquele im 
portante assunto. 

T r o v o a d a i 
Na madrugada de sexta feira pai-

rou sobre esta cidade uma grande 
trovoada, acompanhada de chuva. 

Em S. Fagundo caiu uma faisca 
Sobre uma porção de palha que se 
íecendiou, comunicando-se o fogo a 
um armazém de cereais que ardeu 
completamente, 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 

i 

com base do excellerite leite Suisso. 
; 
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Em seguida ao Registo Civil feito no 
Aliança Hotel em Lisboa, realisou-se no 
dia 8 do corrente o casamento religioso na 
igreja de S. Domingos, da sr." D. Maria 
Guilhermina Areosa Lucas, filha do nosso 
respeitável amigo sr.José Antonio Lucas e 
da sr." D. Clara da Conceição Areosa Lu-
cas; com o sr. José Maria da Lança Fal-
cão, filho da sr." D. Cecília Perpetua Lan-
ça Falcão e do falecido Joaquim da Lan-
ça Falcão, de Odemira. 

Assistiram ao casamento e ao almoço 
que em seguida se realisou no referido Ho-
tel, só pessoas de familia e de intima ami-
sade: 

Foram padrinhos por parte da noiva 
seus pais, e por parte do noivo sua mãe e 
seu primo sr. José Nobre Falcão, represen-
tado pelo irmão da noiva, sr. dr. Carlos 
Alberto Lucas, delegado do Procurador da 
Republica em Leiria. 

A noiva, dotada de excelentes qualidades 
de alma, possuindo uma educação bastante 
esmerada, tem, deante de si, um futuro ri-
dente, cheio de felicidades. O sr.José Maria 
da Lança Falcão, estudante da nossa Uni-
versidade, pertencente a uma distinta e 
abastada familia do Álemtejo, é um exce-
lente rapaz, que cativa com o seu convívio 
agradavel e dotado de belíssimos sentimen-
tos. 

Os noivos, a que foram oferecidas mui-
tas e valiosas prendas, seguiram para Cin-
tra, passar a lua de mel. 

Desejamos inúmeras felicidades. 

èSmêièêíM 
Fizeram anos: 
Ontem, o menino Alberto Ribeiro Arro-

bas e a sr." D. Zulmira Galvão Torres Do-
nato. 

Fazem anos: 
A'manhã, o sr. Adelino Simões de Car-

valho. 
Na terça-feira, a menina Natalia Cor-

reia Rosa (Aveiro), e a sr." D. Ana Maxi-
ma Pimentel Petrony. 

0 sr. dr. Mário Monteiro 
em Manaus 

O sr. dr. Mário Monteiro, for-
mado pela nossa Universidade, e a 
quem as lutas politicas fizeram au-
sentar precipitadamente do país en-
contra-se presentemente em Manaus. 

Residindo no Rio de Janeiro, co-
mo secretario da Revista do bemana, 
que é dirigida por Carlos Malheiro 
Dias, o conhecido autor da Paixão 
da Maria Ceu. Mário Monteiro co-
labora largamente nos mais impor-
tantes jornais cariocas que lhe ren-
dem as maiores homenagens. 

Todavia, em obdiencia ao seu 
espirito irrequieto ao seu tempera-
mento priviligiadamente caldeado pa-
ra a luta, fês anunciar uma viagem 
a todos os Estados do Brasil e para 
èsse fim organisou um grupo a quem 
pôz o nome de Tournée de fados e 
canções portuguêsas brazileiras e da 
qual fazem parte Martinho de Gou-
veia um magnifico professor de gui-
tarra e atriz Albertina Rodrigues que 
deixou o teatro onde estava contra-
tada, no Rio, para seguir nessa excur-
são cantando fados e canções com a 
sua voz agradavel e harmoniosa em 
extremo. 

Claro está que o dr. Mário Mon-
teiro fez revestir a sua tournée de um 
caracter quasi oficial e de um cunho 
fino e altamente chic. 

Do Rio foi á Barra do Piraby e 
a Campas (Estado do Rio), Santa Lu-
zia do Carangala (Minas), Cachoeira 
do Itaperurim e Victoria (Espirito 
Santo), Baía, Sergipe, Maroim e Pro-
priá. Para est,a ultima cidade, situada 
na margem do famoso Rio S. Fran 
cisco, foi conduzido em locomotiva 
especial, a primeira que chegou ao 
terminus da linha de Timbó a Pro-
priá e que foi assim inaugurada pela 
tournée. Descendo o Rio S. Francis-
co, em canôa, de noite, seguiu para 
Penedo, já no Estado de Alagoas e 
daí foi a Maceió, Pernambufeo, Para 
hiba do Norte, Natal, Ceará, Mara-
nhão e Pará, onde foi recebido com 
honras de gran senhor. 

Em todos os Estados, tem traba 
lhado nos teatros do governo e tan-
to os intelectuais brasileiros, como 
as altas autoridades, a Imprensa, os 
estudantes, a colonia portuguesa e os 
governos estadoais teem-no tornado 
alvo das maiores provas de apreço e 
simpatia, assistindo oficialmente ás 
suas festas. 

Os jornais do Brasil andam cheios 
de fotogravuras suas e de referen-
cias elogiosas a seu respeito. Mas o 

que é mais para agradecer e até pa-
ra nos causar desvanecimento, é o 
facto do sr. dr. Mário Monteiro 
abordar sempre nas suas conferen-
cias tudo quanto respeita a Coimbra, 
enaltecendo-a a cada passo e fazendo, 
não raras vêzes, com que as lagri-
mas de saudade corram nos olhos 
dos espectadores como ainda agora 
sucedeu no Pará, conforme noticiam 
os jornais. 

O sr. dr. Mário Monteiro per-
tence ao numero daqueles, que, co-
mo eu, não se esquecem da terra em 
que passaram grande parte da sua 
mocidade. 

Quer nas poesias que tem espa-
lhado por toda a Imprensa, quer nas 
suas palavras em publico. 

Coimbra só lhe merece os mais 
rasgados e calorosos elogios. E tem 
isso tanto mais valor para a propa-
ganda da nossa Lusa Atenas, quanto 
é certo sêr a sua tournée abraçada 
com alvoroço, tal a correcção com 
que se porta e trazer atraz de si um 
rasto de obras de caridade, porque 
em quasi todos os Estados tem dei-
xado vinculada a sua passagem com 
dadivas generosas para institntos de 
benficencia mormente as fundadas 
pela nossa colonia no Brazil. 

E é esta tournée que acaba de 
chegar a Manaus, onde Mário Mon-
teiro já foi recebido pelo governador, 
e onde volta a falar novamente em 
Coimbra recordando-nos essa terra 
quer pela sua palavra, quer pelos fa-
dos na guitarra de Martinho de Gou-
veia, quer pelas canções cantadas 
por Albertina Rodrigues que é uma 
rapariga cheia de mocidade mas ner-
vosa e sentimental. 

Daqui seguirá esse aplaudido trio 
para os estados do interior até al-
cançar- os que ficam no litoral do 
sul. Mário Monteiro conta voltar bre-
vemente a esta cidade. 

Manaus, 20 de Agosto de 1915. 
M A N U E L M E S Q U I T A 

CARTA DA FIGUEIRA 
10 de Setembro. A Figueira teve 

ante-ontem uma enchente á cunha. 
Dia de regata e de romaria, houve 
gente bastante para tudo. No cais 
apinharam-se milhares de pessoas 
para verem as corridas dos barcos. 
Pela estrada de Buarcos e pela praia 
era extraordinaria a concorrência. Os 
casinos e cafés tiveram também uma 
grande animação. 

A Taça Mondego foi ganha pela 
Associação Naval de Lisboa. 

Deixo para outros falar do inci-
dente que se deu entre esta Associa-
ção e a Naval 1.° de Maio, da Fi-
gueira, para a conquista desta taça. 

Aqui fala-se pouco de politica e 
de coisas da guerra. Divagam mais 
pelas regiões do Himeneu os que 
ainda téem pretensões ao nó matri-
monial. Apontam-se meninas com 
bôas fortunas que andam metendo 
requerimento para casar. Não lhes 
será preciso gastar muito tempo se 
por ventura téem bens ao luar e di-
nheiro na Caixa Económica e Monte 
Pio Geral e inscrições ao canto da 
gaveta. Outras ha cujos olhares se 
perdem sem terem outros que os fi-
tem. Para estas a vida é um tormen-
to. 

A1asfra-se por aqui a mendicida-
de. São muitos os que estendem as 
mãos á caridade publica um pedito-
rio que atormenta os mais*indeferen-
tes aos males da humanidade. 

Continua a haver uma grande 
escassez de peixe, a .que quer dizer 
que quem o quizer ha de paga-lo 
bem caro. Até a sardinha fugiu desta 
costa! 

A pescada vem de fóra. A dou-
rada, que noutros anos aparecia aqui 
em grande quantidade, ainda a não 
ouvi apregoar. É um mar sem habi-
tantes ! 

Os cafés téem boa musica, prin-
cipalmente o Europa, onde toca um 
sexteto espanhol, que é magnifico, 
até mesmo digno de figurar num 
casino de primeira ordem. 

Todas as noites temos exposição 
de figuras no bairro novo, junto dos 
cafés. 

Uns sentam-se a vêr desenrolar 
a fita dos que passam, e outros põem-
se em movimento emm lado para o 
outro a contemplar os que estão sen-
tados. É então que se trocam os 
olhares dos namorados, da gente 
môça, com mais ou menos assenti-
mento dos papás e das mamãs. 

Continua a Figueira a receber 
banhistas que andam numa grande 
ancia para encontrar casas. Até mes-
mo lá para os lados dos Palheiros, 
a que se dá agora o nome de Praia, 
não ha habitação para alugar. 

Nos hotéis tem-se chegado a dor-
mir nos corredores, nas dispensas, 
nas aguas-furtadas e até nas cosinhas! 

Porque é que a concorrência este 
ano tem sido excepcional, quando se 
esperava que a carestia da vida nos 
désse uma época balnear detestável? 

Várias são as razões que se ale-
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escolas de repetição 
São as seguintes as forças que to-

mam parte nas escolas de repetição 
e que constituem o grupo mixto da 
5.a divisão, num total de 4:000 ho-
mens e que se reúnem no dia 19 rta 
Louzã: 

Duas baterias de artilharia 2, um 
esquadrão de cavalaria 8, uma bate-
ria de metralhadoras, e regimentos 
de infantaria 23 e 35. 

Naquele dia estacionam em acan-
tonamento mixto na Louzã, mar-
chando no dia 20 para Gois. 

No dia 21, as forças do desta-
camento mixto realisam no caminho 
entre Gois e Arganil um combate, 
estacionando em Arganil, depois de 
um percurso de 13 quilometros. 

No dia 22, o estacionamento do 
destacamento em Arganil e desor-
ganisação do mesmo, marchando 
em seguida as unidades que o com-
põem para os seus quartéis por ite-
nerario diferente. 

N o t a 
Por absoluta falta de espaço so-

mos Obrigados a retirar bastante, ori-
ginal de cuja falta pedimos desculpa 
aos seus autôres t 

Noticias militares 
Comando da 5." Divisão 

Apresentou-se neste comando, a 
fim de exercer as funções de chefe 
de estado-maior do destacamento 
mixto nas escolas de repetição o sr. 
Capitão de artilharia, com o curso de 
estado-maior sr. Artur Ivens Fer 
raz. 

— Por ter terminado o reconhe-
cimento do itenerario que o 5.° gru-
po de metralhadoras deve percorrer 
nas próximas escolas de repetição, 
recolheu o tenente do mesmo grupo 
sr. Alberto Viana Correia. 

— O ex.mo sr. general-comandan 
te da Divisão, acompanhado do seu 
ajudante, foi inspeccionar a escola de 
repetição de infantaria 28. 

—• O inspector de infantaria des-
ta Divisão, sr. coronel Alexandre de 
Almeida de Oliveira, partiu para a 
Figueira da Foz a inspeccionar o re-
gimento de infantaria 28. 

— Apresentou-se neste comando, 
o 2.° sargento sr. Walter Monteiro 
Torres, que tendo regressado de An-
gola, onde tinha ido com infantaria 
17. teve passagem ao regimento de 
infantaria 23. 

gam, principiando pelo bom humor 
dos portugueses para tudo quanto 
cheire a pandega. Ninguém quer sa-
ber do dia de ámanhã. 

Fala-se em crise de toda a ordem, 
mas a verdade é que uma tal concor-
rência de gente por todas as praias 
e termas dá bem a nota de que se 
nada em dinheiro. 

E então o luxo das senhoras! Va-
lha-nos Nossa Senhora d'Agrelo f 
" i r para aqui com vestidos de seda 

brilhantes nos dedos e nas orelhas 
para se mostrarem na praia e nos 
passeios, devemos concordar que é 
excesso de luxo e de vaidade! 

Ainda ontem, uma dama que, pe-
côr, parece ter nascido nalgum tor-

rão africano, se lamentava por ter 
perdido um brinco com dois brilhan-
tes. 

Coitada da mulatinha! 
São os ossos do oficio. . . de can-

didata ao nó matrimonial. 
Temos aqui uma companhia de 

artistas do Teatro da Trindade, de 
Lisboa, e no domingo realisa-se ou-
tra tourada, em que figurará o gran-
de amador tauromaquico Victorino 
Fróis. Não é a ultima desta época, 
porque haverá outras, entre elas uma 
por amadores. 

Ha aqui um serviço que precisa 
de ser feito com maior regularidade: 
é o dos carros americanos. Faltam 
carreiras a horas convenientes para 
banhos, casinos, animatografos e com-
boios. Quem está acostumado ao 
serviço dos electricos estranha vêr-se 
passeado' por mulas õu por uma má-
quina que enche de fumo o interior 
das casas de habitação; mas, á falta 
de melhor, presta ainda bom servi-
ço, e mais util poderia ser se aten-
dessem melhor á conveniência do 
publico, fazendo, ao menos, mais 
carreiras diarias entre a Figueira e 
Buarcos. 

Espera-se hoje aqui um grupo 
de rapazes de Coimbra que veem 
oferecer uma serenata aos seus pa-
trícios moradores na Praia. 
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Escoteiros do Centro de Portugal 
Esta associação, que tem a sua 

séde nesta cidade, apresentou em 
publico, no domingo passado, a sua 
primeira patrulha, devidamente uni-
formisada. 

Essa patrulha, donominada do 
galo, atravessou a cidade numa bela 
e bem ordenada marcha e foi aos 
Olivais fazer alguns exercícios, como 
sinalagem por meio de bandeiras e 
apitos, seguimento de pistas, cons-
trução de macas, etc., que agradaram 
muito, não só peia novidade, como 
também pela correcção de movi-
mentos e destrêsa dos escoteiros. 

A direcção tenciona ir, no do-
mingo proximo, cumprimentar as 
autoridades civis e militares, deter-
minando que nesse dia pelas 17 e 
meia horas, se faça um exercício nos 
Olivais, dedicado á Imprensa. 

A inscrição de socios efectivos e 
auxiliares, está aberta nos seguintes 
estabelecimentos: 

Tabacaria Andrade, rua Ferreira 
Borges; Tabacaria Trindade, Largo 
Miguel Bombarda; no estabeleci-
mento de fazendas do sr. Augusto 
da Silva da Fonseca e na mercearia 
do sr. Joaquim Gonçalves Rama, na 
Praça 8 de Mâio. 

Congresso dos Oficiais de Justiça 
A comissão executiva do Con-

gresso dos Oficiais de Justiça fixou 
os dias 18, 19 e 20 do corrente mês 
de Setembro para a reunião do mes-
mo Congresso, devendo a sessão 
inaugural ter logar no primeiro dia 
ás 13 horas. 

As sessões teem logar na séde 
do Ginásio Club de Coimbra na Ave-
nida Emidio Navarro, 53. 

As Companhias Portuguesa e da 
Beira Alta fizeram o abatimento de 
40% nas passagens dos congressis-
tas e as Companhias Nacional e do 
Vale do Vouga 5"/o. 

Aviso 
fendo o meu soclo, sr. 

Fausto Pinto Amado, pedido 
a dissolução da sociedade 
Fausto & Bizarro, Limitada, 
abandonando ao mesmo tem-
po os negócios da mesma 
desde o dia 24 de Agos-
to pp., previno deste facto 
os interessados, os quais vou 
convocar para uma reunião. 

Coimbra, l de Setembro 
de 1915. 
Adriano Augusto Bizarro dn 

Fonseca, 
* 


	1915, Julho 03, sábado - Nº411�������������������������������������
	1915, Julho 07, quarta-feira - Nº412�������������������������������������������
	1915, Julho 10, sábado - Nº413�������������������������������������
	1915, Julho 14, quarta-feira - Nº414�������������������������������������������
	1915, Julho 17, sábado - Nº415�������������������������������������
	1915, Julho 21, quarta-feira - Nº416�������������������������������������������
	1915, Julho 24, sábado - Nº417�������������������������������������
	1915, Julho 28, quarta-feira - Nº418�������������������������������������������
	1915, Julho 31, sábado - Nº419�������������������������������������
	1915, Agosto 04, quarta-feira - Nº420��������������������������������������������
	1915, Agosto 07, sábado - Nº421��������������������������������������
	1915, Agosto 11, quarta-feira - Nº422��������������������������������������������
	1915, Agosto 14, sábado - Nº423��������������������������������������
	1915, Agosto 18, quarta-feira - Nº424��������������������������������������������
	1915, Agosto 21, sábado - Nº425��������������������������������������
	1915, Agosto 25, quarta-feira - Nº426��������������������������������������������
	1915, Agosto 28, sábado - Nº427��������������������������������������
	1915, Setembro 01, quarta-feira - Nº428����������������������������������������������
	1915, Setembro 04, sábado - Nº429����������������������������������������
	1915, Setembro 08, quarta-feira - Nº430����������������������������������������������
	1915, Setembro 11, sábado - Nº431����������������������������������������
	1915, Setembro 15, quarta-feira - Nº432����������������������������������������������
	1915, Setembro 18, sábado - Nº433����������������������������������������
	1915, Setembro 22, quarta-feira - Nº434����������������������������������������������
	1915, Setembro 25, sábado - Nº435����������������������������������������
	1915, Setembro 29, quarta-feira - Nº436����������������������������������������������

